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Bruxelas
UMA BRASILEIRA VE A "EXPO ff

MARIA ESTER TRAZ OUTRO TÍTULO

COMO COMEÇARAM OS CAMPEÕES
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• ^ A?orí» duas ve«es por semana a VARIG realiza vôosainda mais rápidos a Nova York, com uma escala apenas,
w— «0rt Pí ?pa.in em seus n<>vos Super Constellationintercontinental de Luxo . com radar, leitos confortáveis,
poltronas «sleeperettes» e um esmerado tratamento a bordo.

* ^í}1^111 dois vôos semanais a Nova York via Beléme Ciudad Trujillo. Em ambas as rotas, acomodaçõese tarifas de Primeira Classe e tarifas econômicas naClasse Turista.

O MELHOR SERVIÇO PARA NOVA YORK

d. V.r.g .obre o, novo, pl.no, de fíninci«meBto da ,„, viajtem -o exteriop
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DE ONTEM E DE HOJE • • •

Crônica de GUIMA

DE São Paulo, Hélcio Carvalho de Castro envia um questiona-
rio maroto, desafiando o íntimo deste seu amigo tímido, en-

cabulado e meio pacato: "Você se considera plenamente realiza-
do? A que atribui esse resultado? Se lhe fosse dado recomeçar, o
que é que faria?..." E, para aumentar o meu embaraço, ordena
indiscreto: "Diga (depressa) o nome de sua primeira namorada
e qual a influência que ela pode ter tido em seu destino".

Confesso que, no capítulo^ as minhas andanças foram modestas
e seria fácil atender à primeira parte da resposta, ao menos. Pre-
firo calaf-me, entretanto, considerando que a indicação nao ofe-
receria maior interesse. E toco no assunto, nesta crônica da se-
mana, porque os dias trouxeram um motivo: a volta de "O Ladrão
de Bagdá", desenterrando a lembrança de Julane x Johnstone, que
tanto abalançou as minhas preferências aos 13 anos! • • •

Foi bem apressado, quase sôfrego, que saltei ao auditório da
ABI, logo na primeira sessão. Para ficar um tanto decepcionado,
entretanto! _ _ .

Aqui entre nós, depois de haver revisto a heroína de Douglas
oai — que também foi minha, senhores — posso garantir que o
meu bom gosto melhorou muito com o correr dos anos. Ora se!...
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A PROPÓSITO, o festival do Museu de Arte Moderna do Rio,
falando de sucessos antigos do cinema de Tio Sam, trouxe

outra figura, que era aguardada com certa ansiedade: Rodolfo
Valentino, o galã da cena muda, que morreu tão cedo (aos 31 anos)
e no auge da carreira, só porque na época ainda não se conhe-
cia a penicilina, por exemplo.

E muita balzaquiana (mais que isto, realmente) esteve nas
poltronas, enxugando uma lágrima teimosa. Menos pelas sau-
dades do moço da tela do que pelas próprias recordações que ele
provocava, de uns tempos*que já vão ficando longe...

ESEJA o telegrama da Túnis, participando a monogamia na-
quelas bandas: "De acordo cem alteração feita, a 4 do

corrente, no Estatuto Pessoal dos Tunisianos Muçulmanos, está
proibida a estes a poligamia, mesmo que o novo casamento não
tenha sido contraído de conformidade com a lei sobre o matri-
mônio".

A comunicação esclarece que, até então, os tunisianos muçul-
manos podiam Casar-se com quatro mulheres, no máximo, mas ti-
nham a obrigação de "ter o mesmo comportamento físico e moral
com cada uma delas". O que ao mesmo tempo reconhece: "era
muito difícil de fazer-se..."

"p * o Botafoguinho começou bem, apesar dos receios dei-
xados pela presença e pela responsabilidade de tantos no-
mes de maiorais. Não houve surpresas desagradáveis, ain-

da bem: a rapaziada da blusa alvi-negra fêz valer o título de
campeã e justificou os milhões e as faixas de Didi e Zagalo, Nil-
ton Santos e Garrincha. Embora assustasse um pouco, na fase
final, quando o Fluminense se atirou com apetite contra as ba-
lisas de Ernani.

JULHO continuou caminhando. Na toada de sempre.
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CONTATO

OUZANA Freire, a simpática intérprete de "Gigi", por nós
entrevistada no n.° 21, prossegue na sua carreira vitoriosa

à frente do elenco do Teatro Copacabana. É a bela argentina
(que aparece na capa numa foto de George Reynaud Gafner)
um dos : principais responsáveis do êxito, entre nós, da peça
de Cplette, que acaba de atingir a sua centésima representação.

J\J"0 mesmo "Convair" da Varig que levou aos Estados Unidos
a bela Miss Brasil de 1958 — Adalgisa Colombo, seguiu

o responsável pelo nosso Departamento Especializado — Hélio
Polito, que fará, em Long Beach, a cobertura completa, para a
Revista, do concurso de Miss Universo.

PROSSEGUE a publicação seriada de "O Homem Alto", no-
vela inédita de Aníbal Machado, o grande contista de"Vila Feliz". A curiosa história dos complexos de um cava-

lheiro de lm e 45 de altura toma, nesse segundo capitulo
(também ilustrado por Poty), aspectos mirabolantes, curiosíssimos.
E, na última página, prossegue o rodízio de cronistas, com a
apresentação de "As Marias", delicioso trabalho de Eneida.

Q futebol continua em manchete, agora através da etapa ini-
ciai do Campeonato Carioca (reportagem à pág. 4). Noúltimo domingo, com as lembranças ainda frescas da memo-

rável vitória na Suécia, a população do Rio acorre ao Maracanã
para rever alguns dos heróis da "Copa do Mundo" no encontro
entre Botafogo e Fluminense.

]y[ AS nem só o futebol faz vibrar o brasileiro. Lá fora, desta
vez na Inglaterra, alcança Maria Ester, no Campeonato

Mundial de Tênis, novos louros para nós. (Reportagem na
página 11).

j&uB.uíi/? '£¦:

]JMA brasileira diz a verdade sobre a "Expô-58". Leila Ma-
rise, depois de dois meses em contato direto com a grandefeira internacional -de Bruxelas, conta-nos pormenorizada-mente o que viu, revelando aspectos novos, inclusive sobre

a participação do Brasil.

|/TO Rio, o teatro soviético — e com êle, o maior bailarino" russo da atualidade — Chabukiani, que leva, na ultima
segunda-feira, uma multidão elegante ao Teatro Municipal.

4 — REVISTA DA SEMANA
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OS DOIS "GOALS" DO BOTAFOGO — Batido, Castilho olha
abre os braços e estende a perna. Sem sucesso, também. I\
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Começaram bem...
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OS
CAMPEONÍSSIMOS
DO

CAMPEÃO

O FUTEBOL CONTINUOU obrigatoriamente nas man-
chetes, através do início do campeonato carioca» com um
clássico tradicional: Botafogo x Fluminense. Com a parti-
cularidade de marcar como que uma "revanche" do último
jogo do torneio do ano passado, em que os alvinegros, ven-
cedores, tornaram-se campeões; e, ainda, por trazer de volta
ao Maracanã alguns dos mais famosos integrantes da seleção
nacional, campeã do mundo: Newton Santos, Garrincha,
Didi, Zagalo e Castilho — este, do Fluminense e os demais
do Botafogo. O interesse despertado pode ser medido pela
renda: Cr$ 2.867.891,00 — sendo de observar que a partida
não foi transmitida pela televisão.

A rigor, o jogo não correspondeu à expectativa, só sendo
mais movimentado no primeiro tempo, quando o Botafogo
fêz os dois "goals": o primeiro, de Paulinho, aos 21 minu-
tos; o segundo, aos 36 minutos, de Quarentinha, ao receber
esplêndido passe de Garrincha, após um dos seus espeta-
culares "rushes" em que deixou para trás o seu marcador.
No segundo tempo, talvez por um pouco de cansaço dos jo-
gadores, ainda não afeitos aos rigores de uma partida, o
encontro perdeu a vivacidade, embora o Fluminense se mos-
trasse bem melhor que o adversário. Foi então, aos 34 ml-
nutos do segundo tempo, que Mário, numa jogada pessoal,
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Paulinho manda o pé, mas Castilho anda mais rápido, puxando a bola e escorando-a nos joelhos. Em baixo, o goleiro tricolor atira-
se e é a vez de Ivan olhar, torcendo: valeu, porque a bola não entrou.
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PRIMEIRO PASSO PARA O BI ?

avançou decidido, driblou Tome e atirou forte: a bola to-
mou efeito, enganou a Ernani e ganhou o fundo das redes.

As impressões deste primeiro encontro têm que sofrer as
ressalvas quanto à falta de entrosamento de alguns jogado-
res (como o caso de Zagalo) e, principalmente, o período de
inatividade de outros, em relação às partidas oficiais. Não
obstante, ficou mesmo confirmado que o Botafogo será real-
mente um grande candidato, para o que, aliás, não está me-
dindo esforços nem despesas.

Ernani não foi um goleiro cem por cento eficiente, já que
em duas ocasiões, interveio mal — embora tivesse a sorte
de não haver "goal" contrário. Caca foi discreto, mantendo
um padrão de regularidade e Tome esteve dentro das suas
possibilidades limitadas. Newton Santos, como de hábito,
foi o grande nome da defesa. Beto mostrou-se bem, sendo um
elemento de grande utilidade, ao contrário de Servilio, que
constituiu um ponto fraco do "team". Na linha, brilhou Gar-,
rincha, com o seu jogo espetacular, agora mais produtivo
para o conjunto. Didi esteve discreto, uma vez eu outra im-
pondo a sua classe. Paulinho e Quarentinha esforçados, mas
sem realce e Zagalo ainda bastante deslocado, sem o entro-
samento na equipe, o que bem se compreende por não ter
havido tempo para treinamento.

No Fluminense, Castilho foi um bom "keeper", sem ser
culpado dos dois "goals" que deixou passar. Ivan, regular
e Roberto discreto, melhorando na fase final. Enquanto Telê
andou meio às tontas, Clóvis com altos e baixos e Dodô foi
superado por Garrincha, nitidamente. Na linha, Mário em
um ponto ligeiramente mais elevado, dentro de um padrão
médio geral.

Assim, começaram bem os campeoníssimos do Botafogo.
Neste primeiro passo para o bi...
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Castilho salta, confirmando a sua
presença, mas a bola já estava fora.

Nilton Santos, Garrincha, Didi, Za-
galo. Faixas a tiracolo e milhões %
nas chuteiras. Depois de maiorais ;
do mundo, saem para o título de
campeões cariocas.
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O MAIOR NOME DO "BALLET" RUSSO

CHABUKIANI NO RIO

êê
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QUANDO ESTA crônica sair publicada, já teremos verificado
se a dança de Vakhtang Chabukiani corresponde na realidade à
fama que precede êste artista como o maior da Rússia de hoje.
Difícil, sem dúvida, afirmar se o maior ou o melhor, quando há ou-
tros como Preobajensky, Yermolayev, Sergueev que não conhe-
cemós. Mas certamente o mais importante êle é, pois nenhum tem

o prestígio deste Chabukiani, de quem o mundo de ballet ociden-
tal ouve falar há tantos anos, muito antes de ter sido levantada
a "cortina de ferro" do ballet soviético. Mesmo depois de começado
o intercâmbio, confesso que jamais imaginei ver aqui, tão cedo e
em pessoa, o celebérrimo dançarino, que mais parecia uma figura

| de lenda dos livros de ballet e dos filmes de dança.
O cinema trouxe a primeira visão do ballet atual na Rússia

por intermédio dos Festivais de Filme e Dança, tantas vezes rea-
lizados no Rio, que o "pas de deux" de "La Bayadère" revelou
Chabukiani, ao lado de Dudinskaya, dançando com agilidade fe-• lina, elevação e técnica prodigiosas. Mas os filmes dão apenas uma
idéia, a prova só pode ser dada pelos dançarinos do Bolshoi de
Moscou, tivemos uma prova da qualidade da escola, do estilo dedança, desse ballet soviético tão discutido ultimamente.

Como será a prova dada por Chabukiani com seus bailarinos,
vindos diretamente da Geórgia para esta "tournée" pela América
Latina ? Mais do que em qualquer outro país, o ballet na Rússia
é a continuação direta do bailado clássico, tal como era prati-
cado no século 19. E' uma tradição de séculos que não sofre in-
terrupção, uma escola conservada e cultivada cuidadosamente,
apesar das transformações políticas. O curioso é que nem mesmo
às novas diretrizes artísticas de Fokine, o movimento de vanguar-
da de Diaghileff, a modernização do ballet que aconteceu na Eu-
ropa ocidental e depois na América, atingiram o ballet da Rússia.? ^isolado como ficou, do resto do mundo, nada recebeu dessas novas
correntes de arte, das metamorfoses do nosso ballet. Talvez poristo, no ballet soviético, se a parte técnica aperfeiçoou-se de ma-

mm? neira incrível, a fim de transformar o corpo do dançarino num
instrumento para a conquista do espaço e da gravidade — em ma-

x teria de gosto o estilo ficou na década dos 20, não evoluiu este-
A-- tteBOiente. O que impressiona, em definitivo, é sentir na dançadeles não um pretexto para satisfazer ambições, vaidades ou in-terêsses pessoais — mas verdadeiro amor pelo ballet, devoção com-

pleta para com sua arte. Será um dos seus segredes ?
t A Mas» citando a Chabukiani, a sua importância se desdobraem três: o dançarino, o coreógrafo e o professor. Um menino po-bre de Tiflis, na Geórgia, ao sul da Rússia, êle parecia destinadoao ballet. o recital de um bailarino famoso — Mordkin — e a

presença na cidade de uma professora italiana, decidiram a suavocação. Depois de dois anos de aulas com Mme. Perrini, seguiu
para Leningrado, onde cursou primeiro as aulas noturnas de Se-menov, destinadas aqueles que começam tarde a dança, para cor-riglr possíveis imperfeições. Outros dois anos e Chabukiani esta-va transferido para as classes diurnas com Ponomarev, na escolado Kirov Theatre. Seguiram-se mais cinco anos de estudo, gra-duando-se em 1929. Sua carreira desenvolve-se definitivamente
na década dos 30, depois de uma viagem para concertos nos Esta-dos Unidos, file dança todo o repertório tradicional no Kirov enos livros de ballet encontramos o seu nome na criação de bai-
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lados novos como "As Chamas de Paris", "A Fonte de Bakhchisa-
ray" e "Tarass Boulba". Chabukiani destacou-se logo como um
dançarino de força e personalidade para se tornar em breve o
maior por sua elevação insuperável e seu "virtuosismo" excepcional.
Um acidente com o joelho manteve Chabukiani afastado do ballet,
por quase seis anos. As operações pouco ajudaram o tratamento,
até que um dia, por sugestão- casual de um médico, em Tiflis, odançarino extraiu as amígdalas — e a inflamação no joelho de-sapareceu! Em 1948 voltou a dançar em Leningrado e o públicoteve a surpresa e a grande sensação de descobrir um artista ama-durecido, além de ter recuperado a técnica prodigiosa, com os seusfamosos "double tours en l'air", as dezenas de piruêtas, os "chai-
nés" com os duplos "sauts de basque" terminando no joelho, es-
pecialmente as "grandes pirouettes à la seconde", que mal se po-dia contar, no seu giro vertiginoso.

Desde o início de sua carreira, Chabukiani revelou espírito decriação coreográfica, compondo variações especiais para o seu pa-pel em "La Bayadère" ou renovando o seu "D. Quixote" e sempreas suas versões ficavam no repertório. O seu primeiro grande bai-lado foi "O Coração das Montanhas" (1938), onde combinou comperfeição as danças nacionais da Geórgia e do Cáuoaso com o vo-cabulário acadêmico. "Laurência" (1939) de tema heróico, basea-do em "Fuente Ovejuna", de Lope da Vega, foi um ballet neo-clássico. "Sinatlé" (1948) de novo com música e tema de sua terranatal foi outra fusão de passos clássicos e danças georgianas."Gorda" (1950) "Pela Paz" (1950) e finalmente, "Othelo", L ve-lho sonho que êle afinal realizou na ópera de Tiflis, dando formadançante a tragédia de Shakespeare num bailado em quatro atostreze quadros e centenas de pessoas em cena. O seu "Othelo" foitambém montado no Bolshoi de Moscou, onde Ulanova foi a Des-demona ao lado de Chabukiani.
Durante os anos de afastamento e convalescença que passouem Tiflis, Chabukiani dedicou-se à criação de um ballet para suaterra natal. Começou dando aulas, formando dançarinos, depoisum "corpo de baile" e finalmente montando um repertório. Graçasao seu trabalho e sua atenção, Tiflis passou a ser outro grandecentro de ballet, na Rússia. Chabukiani dança em ocasiões espe-ciais com os ballets de Leningrado e Moscou, ao lado das célebresUlanova e Dudinskaya, suas antigas companheiras. Mas volta sem-pre a Tiflis, onde continua dirigindo o seu ballet da Geórgia, parao qual montou todas as suas coreografias e do qual é o cérebro ea alma. Tanto a "ballerina" Vera Zignadze como as outras figu-

mi° sfu~ QUe °?S Visita (Eterl Chabukiani, Eugenia Gelavani,
£55! ? , ^ hane Mitayschvili' Galina Rukhadze, Zurab
™t:f í' JSf SanadZe e Bichik0 Monavardisaschvili) fo-"J 

,de cha»uMani _ a quenii aUás> obedecem cegamenteinuma disciplina impecável.

com^o^T* 2* 
d!,Vem0S ver' os "Pas de d«"x" clássicos
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"Lago dos Cisnes", "D. Quixo-

stro" £% ; 
°f àiveitisse^^" como "Valsa" e "Pás-
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°A^™*°S ^ grand6S bailad0s com° "Laurêhcia", "Si-
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PARA A BOLA daquele nobre gostosão
as coisas jamais estavam pretas. Tamanha
ventura buliu com o desconfiômetro do
velho golfista e quando chegou o dia de
torneio as providências acauteladoras foram
tomadas: um caddie para si, outro para
vigiar o caddie do adversário e ainda um
terceiro para acampanar o próprio adver-
sário. E foi assim que se descobriu de como
um bom crioulo, pata de elefante, carre-
gava dé mansinho a bola do patrão vivai-
dino, hábil e maravilhosamente encaixada
entre o dedão grande do pé e seu vizinho.
A històriazinha — absolutamente verídica— ocorreu há tempos atrás no Gávea e
está dando volta aos links de todo o mundo,
prestes a ingressar no anedotário clássico
do golfe.

NUNCA SE VIU Chico Negrão tão irri-
tado (nem mesmo nas piores crises de la-
cerdismo durante seu calvário de prefeito)
quanto após aquela notícia de que teria ho-
menageado Vavá com uma beijoca sonora.
O atual chanceler estrilou, de verdade. E
tratou de convocar amigos e conhecidos da
imprensa para desmentir o boato. Maria-
zinha, pela alma dos Maranguapes que já
se foram, pode garantir que Negrão não
beijou: parou no abraço.

ESTA FELICÍSSIMO o sr. Lars Janer
com o desfecho da Copa do Mundo, onde
fêz ponta e dupla, serenamente. E não se
cansa de repetir que o selecionado brasi-
leiro foi a melhor promoção que o Brasil
poderia fazer na Suécia, esportiva e social-
mente falando.

E, POR FALAR em selecionado, regis-
tremos que a presença dos jogadores de fu-
tebol no Hipódromo da Gávea arrastou uma
platéia feminina como o prado de há muito
não pegava. Tudo de olho grande no Belini
e no Pele... *

AMIGOS CERTOS do jornalista Darwin
Brandão organizaram-se em frente única
e presentearam esta recém-casada criatura
com um livro de cheques. A conta foi aberta
à razão de um cabral por ilustre cabeça,
funcionando como entidade arrecadadora o
garção Jorge, do Villarifio.

DE NARIZ NOVO, a sra. Emílio Salgado.
Realmente, um dos narizes mais simpáticos
e elegantes da safra pré-fabricada de 58.

SETE HORAS de champanha Perriet-
Jouet, 1952, para 2 000 pessoas, foi quanto
custou ao Banco da Bahia a recepção co-
memorativa do seu centenário, uma festa
que se prolongou das 23 horas até às 6 da
manhã nos salões do Hotel da Bahia. Na
buate do hotel, transtornando a brotada,
Djalma Ferreira e seu conjunto, contratados
por cem mil cruzeiros, livres de qualquerdespesa. E ao fim da festa, a confissão deli-
ciosa de um diretor do banco: "A coisa queme deu mais trabalho nesse centenário foi

transportar até à Bahia o Dj alma e sua
gente".

DELICIOSAMENTE IRREVERENTE
espera de um "bar-man" esperto qu(
aprenda sua fórmula caseira e lance a bel
beragem no Rio, o "xixi de anjo" con-
tinua a encantar o paladar daqueles quí
se fazem à Bahia. Cachaça velha, mel dei
abelha, cravo e outros temperos gostosc
entram em sua receita. Como seria lícitoj
esperar, o "xixi de anjo" serve-se em p«
queninos cálices, do tamanho de um dedal.
Mesmo porque, apesar de angelical, êle sobj
logo à cabeça do bebedor mais incauto.

O SR. FRANÇOIS DUPRÉ (rosa & bon)
cinza) deposita grandes esperanças no frai
cês Polar, que se encontra apto a uma vi]
tória espetacular no Grande Prêmio Brasil.
François Dupré é um pseudônimo turfístic(
de Jango Goulart, ditado por exigências di
lei de importação dos puro-sangues de
corrida.

BôCA DE SIRI é a nova lei do ministrol
da Fazenda e seu staff. Contrariando a
boquirrotagem do predecessor, Lucas, oi
tranqüilo, acha que o maior ou menor su-
cesso de um titular da pasta da Fazendí
no Brasil está na dependência direta da suí
maior ou menor capacidade em se mante;
mudo.

O NOVO HOMEM de visão, Augusto de|
Azevedo Antunes, presidente da Icomi, an-
dou de caixa baxíssima em Belo Horizonte
há alguns anos atrás: bolso vazio, barrigal
vazia e cabeça repleta de sonhos para o[
manganês do Amapá. Hoje, graças ao mi-
nério fabuloso da Serra do Navio, êle, que
se valia do crédito de confiança de cho-
feres de praça, tem $$$ suficientes para cole-
cionar cadilaques.

MARIAZINHA RECONHECEU no sábadoj
a bordo de um lotação, o chapéu parisiense
de uma elegante e assídua cliente das coj
lunas sociais. O chapéu viajava na cabeçi
de uma simpática portuguêsinha, a meie
caminho de um casamento de subúrbio. Nã<
sabemos se foi empréstimo para agradar
copeira eficiente ou simples ato de pirata-
ria na chapelaria da patroa incauta...

O MELHOR NEGÓCIO do mundo está a
espera dos homens de iniciativa, muito bre-
vemente, em Brasília. Assim que as pri*]
meiras donas de casa se estabeleçam nal
Novacap, vender aspiradores de pó será coisí
tão fácil como vender uísque falsificado! ,em Copacabana. Lá e cá, poeira e garganta Iotária dão sopa.

OS COQUETÉIS de Conrad Rostan Wrzoi
ganharão outro colorido a partir de agôstt
próximo. É que no simpático apartamento
da Urca teremos uma hostess, procedente|E|
de Washington: a sra. Katherine Sullavaír,^
Wrzos. O solteirão incorrigível foi a pique^
em Annapolis, em junho último.
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NA. MESMA SEMANA em que o futebol brasileiro, pela pri-
'meira vez em sua história, conquistou o título de campeão mundial
na Suécia, uma menina simples de S. Paulo, com apenas 18 anos de
idade, sem técnicos, sem médicos, sém dentistas, sem psicotécnicos,
sem concentrações em estâncias hidromineras e quase desconheci-
da do público esportivo nacional, lograva feito idêntico na Ingla-
terra, ao levantar o campeonato mundial de tênis em dupla femi-
nina, tendo como parceira a norte-americana Althea Gibson. Isto,
depois de uma jornada fabulosa em quadras das Américas e da
Europa, onde enfrentou e derrotou as maiores figuras do tênis fe-
minino internacional, com exceção apenas daquela que, também
em Wimbledon, na Inglaterra, sagrar-se-ia bicampeã mundial do
esporte da raquete.

Os festejos comemorativos pela conquista do título mundial de
futebol ainda não cessaram e, certamente, durarão algum tempo
mais. Nossos craques, sem dúvida autores de façanha homérica,
merecem todas as homenagens que lhes estão sendo prestadas.
Mas... E Maria Ester, que lhe estará reservado? O simples regis-
to de seu feito, também sensacional e espetacular? O esquecimen-
to em que hoje se encontra o nosso bicampeão olímpico e recordis-
ta mundial Ademar Ferreira da Silva, cujo prêmio pela glória dada
ao Brasil foi a perda do emprego público que tinha em S. Paulo?
É sempre difícil prever o futuro. Mas, o mais provável é que Maria
Ester Bueno, apesar da importância do seu feito e das muitas pá-
ginas que a imprensa européia lhe tem dedicado, regresse ao Bra-
sil quase que no anonimato e somente tenhamos notícias dela qüan-
do, novamente na Europa, ela estiver conquistando outros títulos
mundiais...

RETROSPECTO DA CAMPEÃ

Foi em 1954 que Maria Ester Bueno, com apenas 14 anos de
idade, infantil portanto, despontou para o estrelato do tênis brasi-
leiro. Disputava-se, então, no Pacaembu, o Campeonato Brasileiro
de Tênis e a previsão lógica era a de que q título feminino seria
decidido entre a gaúcha Carmen Paz (campeã no ano anterior), a
sampaulina Ingrid Metzner e a carioca Maria Helena de Amorim,
esta também despontando naquela época como autêntica promessa.
Por coincidência, Maria Ester teve de se defrontar com todas as
três favoritas. E, para surpresa geral, superou-as categórica e in-
sofismàvelmente, proporcionando, ainda, ao numeroso público pre-
sente a seus encontros um espetáculo quase inédito no tênis na-
cional. É que, fugindo à norma comum, Esterzinha (como é cha-
mada pelos sampaulinos) fugia do fundo da quadra, para vir de-
cidir os "games", com uma fibra inquebrantável, junto à rede.
Esta tática, corajosa e por demais eficiente, valeu-lhe o título e a
consagração.

NO MÉXICO

No ano seguinte, graças a uma vitoriosa campanha do "Correio

da Manhã" e à compreensão do Comitê Olímpico Brasileiro, o tênis
foi incluído entre os esportes que representariam o Brasil nos II
Jogos Pan-Americanos, realizados no México. Para Maria Ester,
foi a primeira experiência no cenário internacional. Não trouxe
títulos, é verdade, mas logrou dois honrosos terceiros lugares, em
"singles" e duplas (com Ingrid Metzner). Conseguiu, entretanto,
uma outra vitória importante: apesar da sua condição de estrean-
te em certames no exterior e de ter de lutar também contra a in-
fluência desastrosa da altitude de 2.400 metros da capital asteca,
Maria Ester impressionou aos dirigentes e às adversárias. Uma
delas — a argentina Maria Terán Weiss, hoje jogando na Europa,
sob a bandeira espanhola —, ao ser amplamente derrotada por Ma-
ria Ester, declarou publicamente: "Perdi e não estou triste; pois
acabo de perder para uma futura campeã pan-americana e, até
mesmo, futura campeã mundial".

LIÇÃO DE DESPORTIVIDADE

Em 1956, já sob a égide da novel Confederação Brasileira de
Tênis, realizou-se na Bahia o Campeonato Brasileiro de Tênis. Às
vésperas do certame, Maria Ester contundiu-se, quando disputava
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o Torneio Alberto do Pinheiros, em S. Paulo. Sentindo-se impôs-
sibilitada de ir à Salvador, dirigiu-se imediatamente ao Árbitro
Geral do certame para justificar sua ausência. Junto à carta, en-
viou um atestado médico que comprovava o seu precário estado
físico. Gesto de verdadeira desportista e até hoje inédito na his-
tória do tênis nacional...

Em Bristol, entretanto, Maria Ester se recuperava totalmente
levantando o Torneio e vencendo, na final, a inglesa Ângela Mor-
timer, justamente a atual vice-campeã do mundo. Finalmente, antes
de Wimbledon, Maria Ester levantou ainda o título de duplas fe- f
mininas do Campeonato de Londres, jogando, mais uma vez de
parceria com Althea Gibson.
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PRIMEIROS TÍTULOS INTERNACIONAIS

Ainda em 1956, quase no começo de 57, Maria Ester deu início
à sua primeira grande "tournée" pelo estrangeiro. Com Carlos Fer-
nandes (outro paulista de futuro) e o veterano Armando Vieira
(hoje profissional nos Estados Unidos), Maria Ester seguiu paraa América do Norte, em busca da necessária e indispensável ex-
periência internacional.

Durante alguns meses, a tenista brasileira esteve competindo,
diariamente, em quadras de várias cidades e países das Américas,
conquistando, então, os seus primeiros títulos internacionais, assim
resumidos: 1 campeonato (em Fort Lauderdale, Flórida) e 2 vices
(Orange Bowl, Miami e Coral Gables, Flórida) na prova de "sin-
gles"; 7 campeonatos (Orange Bowl, com Sue Hodman; Coral Ga-
bles, com Karol Fageros; Fort Lauderdale, com Martha Hernan-
dez; Barranquilla, com Darlene Hard; Jamaica, Kingston, com
Darlene Hard; Jamaica, Montego Bay, com Darlene Hard e Porto
Rico, com Darlene Hard) e 2 vices (Tampa, Flórida, com Karol Fa-
geros e St. Petersburg, com Karol Fageros) na prova de duplas
femininas e, finalmente, 1 campeonato (Jamaica, Kingston, com
Carlos Fernandes) e 1 vice (Barranquilla, com Armando Vieira)na prova de duplas mistas.

58 - ANO DE GLÓRIAS

A experiência adquirida na "tournée" de 1956/57 foi de imensavalia para Maria Ester Bueno, não só pelo desenvolvimento técnico
que adquiriu, como também pelo prestígio alcançado no cenáriointernacional. Tanto assim que, em dezembro do ano passado, aten-dendo aos inúmeros convites que recebera, Maria Ester iniciavauma nova temporada em quadras das Américas, onde, finalmenteconsagrou-se definitivamente, a ponto de se transformar em atra-çao máxima dos mais importantes certames europeus, inclusive otradicional Campeonato de Wimbledon _ o verdadeiro campeo-nato mundial de tênis.

Nos Estados Unidos, por onde iniciou sua jornada gloriosaMana Ester conquistou nada menos de 14 títulos de "singles" e 15de duplas, incluídos os da Colômbia, Jamaica, etc. Posteriormentelevantou dois outros títulos no Canadá e mais outro no México'antes de seguir para a Europa, onde encerraria esta fase de suâ
JTT\,T 

a con<luista d0 «tul° """"uai de duplas femininas,em Wimbledon, conjuntamente com Althea Gibson. Antes, porémMaria Ester havia participado dos Campeonato de Palermo (eli-minada na quarta-de-final), Nápoles (eliminada na terceira roda-
Z fLÍ <?™eiro 

título de campeã na Europa, vencendo,na fmal, a campeã australiana Lorraine Coghlan), na Itália.Ceticos, até então, com respeito à categoria de Maria Ester oscríticos europeus passaram a glorificar a tenista brasileira dedi-cando-lhe páginas e mais páginas nas revistas e jornais de LondresParis, Roma, Berlim, etc. E outras vitórias vieram. Inicialmentena Alemanha (Wiesbaden), onde Maria Ester logrou os três títulos-"singles", vencendo a francesa René Schumann; duplas femininas',com Enka Volmer e mista, com o alemão Jack Frost. Da Alemã-nha Maria Ester seguiu para a França, sendo eliminada na semi-fmal de "singles" pela campeã inglesa Shirley Bloomer Passouem seguida, para a Inglaterra, onde chegou à final do Campeonato'de Manchester, perdendo o título para a atual bicampeã mundialAlthea Gibson, num jogo memorável. Desde Roma, Maria Ester
yinha 

se queixando de dores no ombro, uma das razões de suaderrota na França. Contra Gibson, em Manchester, as dores seacentuaram, o que não impediu, entretanto, que Maria Ester comsua fibra, empreendesse uma reação espetacular no segundo "set"
Perdia por 4x0 e chegou a empatar por 4x4; passou à frente (5x4)mas Gibson empatou; Maria Ester insistiu (6x5); o esforço porém'fora demasiado. Althea Gibson, que não desconhecia o seu mal'sacrificou-lhe a "direita" e Maria Ester teve de ceder por 8x6

O TITULO MUNDIAL

Depois de ter sido parceira de Maria Ester nos Torneios de
Caribe (Porto Rico) e de Barranquilla (Colômbia), Althea Gibson
convenceu-se de que, para conquistar o tricampeonato mundial nadupla feminina, teria de se inscrever no Campeonato de Wimble-
don com a tenista brasileira. Incontinenti fêz-lhe o convite e apósa aceitação por parte de Maria Ester, a própria Althea comunicou
aos dirigentes de Wimbledon a formação da dupla.

O resultado foi o que se viu: vitórias seguidas e a conquistado cetro. Para Althea, o terceiro em sua carreira já famosa e paraMaria Ester o primeiro, no seu ano de estréia no Campeonato Mun-
dial, contando apenas 18 anos de idade.

"CHAVES DE ENCOMENDA"

Foi a própria Maria Ester quem, falando a um jornalista bra-
sileiro presente ao Campeonato de Wimbledon, fêz a insinuação: as"chaves" da prova de "singles" (o título mais importante) foram
feitas de encomenda para que pelo menos um vice-campeonato
mundial sobrasse para a Inglaterra. A "escolhida" era ShirleyBloomer; esta, contudo, fora surpreendentemente eliminada no iní-cio do certame. Coube a "chance", então, à inglesa Ângela Mor-timer, que absolutamente não está à altura do vice-campeonato
conquistado, sendo que de Maria Ester perdera fragorosamente emBristol.

O fato é que Maria Ester foi designada como "cabeça de chave"n. 4, enquanto a campeã mundial Althea Gibson, como de direito,figurava como n. 1. Com isso, tivesse Maria Ester superado todasas concorrentes (foi eliminada na quarta-de-final por Ann Haydonnuma tarde de pouca inspiração), assim mesmo estaria em difícilsituação para chegar ao vice-campeonato, pois na semifinal en-irentana a campeã mundial...

Logo na sua primeira excursão pelos Estados Unidos, MariaEster impressionou, pela sua maneira audaciosa de jogar, aos cri-ticos ianques. Um deles - Bill Beck, do "The St. PetersburgTimes" — apontou-a como "a mais provável sucessora de AltheaGibson, daqui há quatro ou cinco anos".
Maria Ester, no entanto, não quis esperar tanto tempo. E noano seguinte à previsão do crítico norte-americano já conseguia parao Brasil o primeiro título mundial.

NO CAMPEONATO DOS ESTADOS UNIDOS

na 
'^Ce7tda ag°ra 3 SUa temP°rada na Europa, muito emboraw» lhe faltem convites de toda a parte do mundo, Maria Esterviajara para os Estados Unidos, a Km de disputar, individualmen-

rLnn Ü 
C°m AUhea Gibs0n' ° Campeonato Nacional Ame-ncano, um dos mais importantes do cenário internacional.

Deve-se ressaltar, todavia, que somente por amizade à suacompanheira, Maria Ester jogará nos Estados Unidos. Ê que, alémde estar naturalmente esgotada, pois vem jogando, quase que dià:riamente, ha sete meses seguidos, viajando de um lado pára outro,a tenista brasileira necessita tratar do seu ombro, a fim de queno próximo ano, sem qualquer problema, possa consagrar-se de-fimtivamente como a maior tenista do mundo

¦Mí~.

CONVITE DA AUSTRÁLIA

honro^n/í1 
d£ ^^ an° M*ria **** Bueno J* recebeu um

cZZZT7TtaT 
° Cam*>*°™* da Austrália, a verdadeiracapual mundiai do tênis, já marcado para o mês de dezembro.
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Henry Fonda volta ao Oeste para ensinar

a Anthony Perkins com quantos tiros

se faz um "sheriff" — De Ford, o

mestre, a Mann (Anthony), o discípulo

— a trilha do "western" legítimo.
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VOLTAM AO OESTE, com O Homem dos Olhos Frios (The TinStar), o ator Henry Fonda e o diretor Anthony Mann. O primeiroha muito tempo longe do saloon e das planícies sem fim, foi o pro-tagomsta de «n_do. mais famosos westerns de John Ford, Paixãodos Fortes (My Darling Clementine), entre os muitos filmes que fêzcom o cmeasta de Vinhas da Ira. E Anthony Mann - que forma entre
1MP r" 

inteli*entes * Hollywood - também é vun oosque melhor tem explorado o Oeste: em sua carreira figuram obras
Spur) e Um Certo Capitão Lockart (The Man from Laramie)Assun como Fonda durante muitos anos dividiu com John Zyne
Ford? de/°rd' Anth°ny Mann nâ0 s* «— de dizer que
lonts a™f,:fre jf qUe Se S6nte compensado quando aTgXaponta a mfluenoa do grande artista em alguma passagem de seus

menosVo^T SS^' 
° 
^ 

é ^ F°nda " >el°
Anthony P^SL „T *?te Ver no des«*olar da narrativa. E
ensineVm^ntos ST^ít SS* 

^ ° ^ ^

SHERIFF (inepto) e EX-SHERIFF

„»mA 
h?StÓrÍa 

lde Bamey Slater e Joel Kane) foi adaptada à tela
nome ~t7,v íUdlr 

NÍCh°1S' °Utr0 (como Fond« • Mann) cujo
cemro dr^S 

' ^^ cinem^^áfica de John Ford. O seu
t_-W T^t ,6 

a lnsistência *• "•" iovem e inepto sheriff
Wetew P^^rsTuaTLTL0 C^ emb°ra 3 "0ÍVa (Mary
cidade nar« L\5* ,lssuadl"10 e ele Próprio reconheça sua incapa-
MmM^^^^f ^ - vicias) do
isso por volta de mo "d) 

da pequena westem towtt ~

nosof que à^t*™ 
ex^erítt' convertido em captor de crimi-

o dtoheTro Tor-T 
P,?ra C°brar a reco">Ponsa. A fim de receber

Perktas maslteTJ68838/5068' ° herói entra no «oritório denaotoratenT; 5H-ÜS." ST. ""^ ^ *"*
de receber o nrÂw,-« - Iorasteiro. Enquanto espera o momento
pulaçao 

"a 
^ hostí! Ts»**"' ^ ^^ qUe a «~nostil a sua presença: bounty-hunters nunca
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foram bem vistos, especialmente por pessoas que poderão ser aba-
tidas por eles, a qualquer instante. Assim, só a muito custo en-
contra lugar para dormir — e fora do centro da cidade, na casa de
uma moça (Betsy Palmer) que está sendo tratada como pária em
virtude de haver sido mulher de um índio. Betsy, agora viúva,
tem um filho de dez anos (Michel Ray), do qual o forasteiro logo
se torna amigo.

Ao mesmo tempo, o jovem sheriff, vindo a saber do passado de
Fonda como lawman, pede-lhe ajuda, oferecendo-lhe o cargo de seu
assistente. Mais do que assistente, o herói dentro de pouco tempo
é o mestre de Perkins, a quem faz ver a responsabilidade do cargo,
a maneira certa de usar a "estrela de prata" no peito. Ensina-lhe,
até, como usar a pistola e como reagir às ameaças dos desordeiros,
as vezes sem puxar a arma, porém não hesitando em dispará-la
se a ocasião assim o exige. Antes, todavia, Fonda aconselha o jo-
vem a se desembaraçar da insígnia para ter chance de continuar
vivo. E é a obstinação do sheriff incompetente que o leva a ban-
car o professor, constituindo-se, de forma indireta, no "limpador"

da cidade, em que, no fim de tudo, a lei e a ordem predominam.

OUTRO MESTRE, OUTRO DISCÍPULO

O assunto de O Homem dos Olhos Frios tem relações com o de
inúmeros clássicos do gênero — de Paixão dos Fortes, de Ford, a
Matar ou Morrer (High Noon) e Os Brutos Também Amam (Sha-
ne). Deste último, sobretudo, "herda" a situação em que Henry
Fonda auxilia Betsy Palmer e por ela talvez até se esteja ápai-
xonando (como Alan Ladd por Jean Arthur no filme de George
Stevens) enquanto vai crescendo sua amizade pelo pequeno filho
da heroína, Betsy, por sua vez, parece estar repetindo, de certa
forma, o drama experimentado por Claire Trevor em outro filme
de Ford e o mais admirável de todos os westerns, No Tempo das
Diligências (Stagecoach), isso no desprezo que lhe vota a popula-
ção minada pelo preconceito e pela hipocrisia — aqui o racismo en-
trando em lugar (e obrigando a jovem a procurar residência fora
da cidade) do horror que, no filme de Ford, a saloon girl inspirava
às senhoras decentes, que nela viam apenas uma prostituta.

A influência de Ford sobre Mann — e com Dudley Nichols
fazendo uma espécie de passe-partout — é, aliás, inteiramente li-

cita. Todos os que sabem recebê-la, com modéstia e respeito, ar-
mam-se para os maiores triunfos. Anthony Mann, porque admira
Ford e se considera (e é) seu discípulo (n.° 1) — e porque não
lhe falta talento, naturalmente — hoje tem a responsabilidade do'
melhor nível de western que se alcança no cinema. Só a classe
veterana de um Howard Hawks e um William A. Wellman podem,
eventualmente, igualar Mann nessa linha.

FONDA, O PROTAGONISTA

Produzido por William Perlberg e George Seaton •— a dupla
que fêz Amar é Sofrer (The Country Girl), com Seaton na direção,
e As Pontes de Toko-Ri, com direção de Mark Robson — O Ho-
mem dos Olhos Frios foi fotografado em prêto-e-branco e Vista-
Vision por Loyal Griggs (o cameraman de Shane) e faz parte da
boa safra lançada pela Paramount em 1957 nos Estados Unidos. No
elenco, o grande vulto é o de Henry Fonda, sem dúvida um dos
atores mais completos do cinema, com experiência em todos os gê-
neros, do drama social (Vinhas da Ira) à screwball comedy (As
Três Noites de Eva), e, no western, o Wyatt Earp mais perfeito
até hoje (Paixão dos Fortes) e, ainda, um Custer irresponsável
como só Ford tinha coragem de apresentar (Sangue de Heróis).

Depois de Fonda, o papel mais importante é o de Anthony Per-
kins, muito jovem e ainda muito confuso, com várias indecisões
em sua curta carreira, mas que, nesse filme, deve estar (graças à
direção de Mann) melhor do que de costume. Betsy Palmer, loura
de Chicago treinada na TV, surgiu na tela sob a proteção de John
Ford, que a incluiu no elenco de Mister Roberts e A Paixão de
Uma Vida. E Michel Ray, o menino inglês que vimos às voltas
com um touro, no México, em The Brave One, faz com mais de-
senvoltura (e menos sardas) um papel até certo ponto parecido
com o de Brandon de Wilde em Os Brutos Também Amam. São
vários, por fim, os bons atores que atravessam o supportínf-cast
— como Neville Brand, Lee Van Cleef, Howard Petrie, Russell
Simpson e, principalmente, John Mclntire, um dos participantes
mais freqüentes dos westerns do diretor de O Homem dos Olhos
Frios. Mclntire, no papel do velho e bondoso médico da cidade,
provoca, ao ser assassinado, o climax violento da narrativa.
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HOTEL

Supremo na arte de hospedar

rT

tj\

Endereço permanen-
te dos mais ilustres
visitantes

Restaurante com ar
condicionado. Bar
com atrações todas
as noites. Jantar
dançante aos do-
mingos.

Serviço de restau-
rante dia e noite.

HOTEL COMODORO
AV. DUQUE DE CAXIAS, 525 - FONE 51-9181

SÃO PAULO

LEIAM

EU SEI TUDO

TODOS OS MESES

Cr$ 15,00

CRESCER
Processo patenteado. Êxito ga-rantido. Aumenta vários centí-
metros de estatura. Dá FORÇA
e SAÚDE aos homens. ELEGÂN-
CIA e BELEZA às mulheres.
Informações gratuitas. Pedi-las
por via aérea a INVENTIONS
PRATIQUES N.° 12 ANNEMAS-

SE (Haute-Savoie), FRANÇA
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Flagrante da solenidade, quando discursava o ministro do Tra-
balho, vendo-se, à sua esquerda, o diretor-geral do SAPS, cel.
Benedito Gama. Ao fundo, a placa comemorativa.

INAUGURADO NOVO
RESTAURANTE DO SAPS

NO ÚLTIMO sábado de junho foi festivamente inaugurada a mais no-
va unidade alimentar do Serviço de Alimentação da Previdência Social,
instalada no palácio do Ministério do Trabalho, e destinada a fornecer re-
feição farta e sadia, a preço módico, aos funcionários daquela secretaria
de Estado e aos previdenciários em geral. Primorosamente construído, obe-
decendo a sua instalação aos modernos preceitos da técnica e da hi-
giene, o novo restaurante soma-se às realizações da atual administração
do SAPS, que vem dando aos serviços essenciais da autarquia um acen-
tuado impulso.

A cerimônia inaugural foi presidida pelo então ministro do Trabalho,
sr. Parsifal Barroso, que compareceu acompanhado de sua esposa. Fa-laram diversos oradores, sendo a todos servido um impecável lunchconfeccionado pelas nutricionistas do SAPS, findo o que fez-se ouvir umanimado «show» desempenhado por artistas da Rádio Mauá, sendo aindaa festa, que contou com elevado número de convidados e funcionáriosdo SAPS, abrilihantada por uma banda de música da nossa Policia Militar.
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Abraçam-se o ministro Parsifal Barroso e o cel. Benedito Gama,
ao término do discurso do diretor-geral do SAPS.
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partilham do mesmo encantamento...

do mesmo querer bem... e, naturalmente,
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JOSÉ ROBERTO TEIXEIRA LEITE

COMO SE FOSSE UM BODE

"BRASIL DE CHAPÉU DE COURO", que
a Civilização Brasileira agora edita com
carinhos especiais (1), não é o primeiro
livro de Luiz Cristóvão dos Santos; prome-
te, porém, ultrapassar o êxito da obra an-
terior desse escritor pernambucano, "Ca-
minhos do Pajeú", para se transformar
num dos bons lançamentos do ano. Até ao
momento, pelo menos, terminado o pri-meiro semestre de 1958, não lemos livro
algum dotado de mais vivacidade do queesse. Justifica-se, assim, plenamente, a
frase de Ênio Silveira, seu editor, citada
por José Conde na Apresentação do volu-
me: "0 diabo do livro pulava em minhas
mãos como se fosse um bode".

De que trata, afinal, "Brasil de Chapéu
de Couro"? 0 autor, nascido e criado no
interior de Pernambuco, vem de há muito,
fazendo o levantamento do folclore de sua
região — a zona do Pajeú, de que é sem
dúvida o maior conhecedor. Sendo, além
do mais, escritor saboroso, conseguiu fa-zer um livro que, catalogado embora no
capitulo geral de Folclore, roça por vezes
na prosa de ficção, embarafusta pela poe-8ia, quando não apela para a geografia.
Quando descreve o rio Pajeú faz obra de geó-
grafo ~ um geógrafo bastante lírico, semdúvida, porque evocando o rio a cujasmargens nasceu; surpreendemos o contistaLuiz Cristóvão dos Santos em trechos como"O Cavalo Estrela de Prata" (página 85)ou "As Lágrimas do Preso" (página 81);enfim, o poeta está presente em vários mo-mentos, mas principalmente em "Flor deJurema" (página 109), poema em prosa dealguma beleza.

Um dos encantos de "Brasil de Chapéu
de Couro" é a análise nele feita de três
vultos hoje lendários que habitaram o Nor-
deste — de que são, cada qual a seu modo,
sob determinado prisma, a encarnação
ideal: Lampião, Padre Cícero, Inácio da

Catingueira, ou: Cangaço, Misticismo e
Cantoria. Mas o livro não trata apenas dessas
figuras: o que nele se descreve é o Nor-
deste inteiro, com seus rios e danças tipi-
cas, lavadeiras e coronéis da Guarda Na-
cional, feiras e cantadores. E, embora
pouco mencionada, onipresente e todo-po-
derosa, a Seca, a determinar todo o
conjunto.

Sempre que leio algo sobre o Nordeste
brasileiro, lembro-me do que escreveu Jan
Huizinga, em seu "Outono da Idade Mé-
dia". Há, com efeito, mais de um ponto
de relação entre aquela época da história
humana e a região nordestina do Brasil.
E já nem nos referimos à existência, ali,
de servos da gleba e senhores feudais —
que uns e outros ainda existem, realmen-
te; mas à maneira de encarar a vida, ao
modo de reagir às dores e às alegrias, ao
elevado grau de misticismo de que sofre
o povo, e assim por diante. Escreve, porexemplo, Luiz Cristóvão dos Santos, à pá-
gina 142 do seu livro: "Tomava-se 

partena vida, em tudo: nas suas grandes amar-
guras e nas suas humildes alegrias". E era
essa também a atitude do homem medieval
em fins do século XV, a darmos crédito aHuizinga: "Quando o mundo era um mi-lênio mais moço, todos os acontecimentos
tinham formas exteriores bem mais pro-nunciadas do que agora. Entre a dor e aalegria, entre a desgraça e a fortuna, pa-recia maior a distância do que a nós nos
parece. Todas as experiências da vida con-servavam esse grau de expontâneidade eesse caráter absoluto que a alegria e a dorainda hoje possuem no espirito infantil"
u>\ 

~ e!S COmo comeca o obra-prima dohistoriador holandês.
Quando fala de Frei Damião, pregador

famoso a descrever para os fiéis aterroriza-
dos os suplícios infernais ("E no meio da
fornalha, o suplício do fumaceiro de en-

xôfre sufocando tudo" — página 112), Luiz
Cristóvão dos Santos parece estar narran-
do um dos lúgubres e terríveis sermões de<
um Dionísio o Cartusiano, por exemplo; e
não haverá afinidades entre os cantadores
nordestinos, que vão de vila em vila a
cantar, como de Corte em Corte iam, ou-
trora, jograis e irovadores? Depois, essa
mistura de piedade e ódio, de devoção e
danação, encontrada por exemplo na fi-
gura espantosa de Lampião ("enlaçando
no seu mosquetão o rosário da Virgem
Mãe" — Página 107), é também encontra-
dica na alta Idade Média, se bem que muito
raramente.

Mas não estamos aqui para estabelecer
um paralelo para o qual nos faltam talvez
forças; desejamos, isso sim, é falar algo
sobre "Brasil de Chapéu de Couro". Ê um
livro que, além de interessante e vivo, está
bem escrito, num estilo que Ênio Silveira
já comparou — com rara felicidade — aoscorcovos de um bode. Porque há livros
idênticos a animais: esse lerdo, pesado,caminhando lentamente, tal como um pa-
quiderme; aquele ali sóbrio e contido como
um camelo; outro (o presente) sal-
titante e agílimo como um bode... Um li-
vro como se fosse um bode, eis o que es-
creveu Luiz Cristóvão dos Santos. A êle, aoNordeste que diretamente o inspirou, fica-mos a dever, mais essa dádiva.

(D — Luiz Cristóvão dos Santos —"Brasil de Chapéu de Couro". Editora Ci-vilização Brasileira S/A. Rio de Janeiro,1958. Capa e Ilustrações de Poty. Prefáciode José Conde. 176 páginas.
(2) — J. Huizinga — "El Otono de Ia

Edad Media". Quarta Edición. Revista de
Occidente. Madrid, 1952. Página 11.

GENTE

Osório Borba, que é candidato,
aliás, a vereador, terá reeditado,
muito em breve, seu livro "A
Comédia Literária". *** O no-
velista Campos de Carvalho ter-
mina seu novo livro: "Vaca de
Nariz Sutil", cujo título é o de
um quadro de Dubuffet. ***
Alguns dos "Cantos", de Pound,
e dos "Poemas", de Cummings,
serão editados brevemente pelo

Serviço de Documentação do Mi-
nistério da Educação. A tradu-
ção é de Décio Pignatari e dos
irmãos Haroldp e Augusto de
Campos. Essa será a primeiraedição oficial de uma obra de
Ezra Pound. ••• Continua in-
tenso o movimento literário em
Campos. Houve agora uma luta
interna, no Clube de Poesia lo-
cal. Em setembro, a cidade será

cenário de um Encontro Interna-
cional de Poetas. *** Houve,
há tempos, em Natal (e pela'
primeira vez na vida intelec-
tual da cidade) uma tarde deautógrafos, durante a qual auto-
grafou Eneida grande número
de seu "Aruanda". A conhecida
escritora voltou encantada como povo e a terra do Rio Grandedo Norte. Foi Walter Pereira

dono da "Livraria Ismael Pe-
reira", quem patrocinou a tarde
de autógrafos. *** Positiva-
mente, Rachel de Queiroz é o
nome do dia : após ter sido con-
templada com o Prêmio Machado
de Assis, da Academia Brasi-
leira de Letras, foi sorteada
para concorrer a uma viagem
à Europa, segundo um plano pu-
blicitário de conhecida ótica...
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O CASO DOS CERTIFICADOS DE ISENÇÃO

O JÚRI DE SELEÇÃO E PREM1AÇÃO do
presente Salão Moderno, se não conseguiu
apresentar aos cariocas um salão mais ho-
mogêneo e portanto mais belo, de nível ar-
tístico mais elevado, deve-o unicamente —
ousamos dize-lo — ao fato de terem, alguns
artistas possuidores de certificados de isen-
ção, enviado para a grande exposição de
arte moderna do Brasil, obras aquém de
seu próprio prestigio. Como sabem os lei-
tores, os possuidores de certificados de
isenção independem do Júri de Seleção,
e podem expor o que bem entendam, sem
que ninguém os vá molestar.

Isso é absurdo e é injusto, pois em arte,
como em tudo o mais, não se compreende
o privilégio, nem se ascende, como no fun-
cionalismo público, por antigüidade — só
por merecimento. E exige-se, em arte,
aquela eterna vigilância tão apregoada em
nosso tempo, pois ninguém duvida de que
um artista de renome e talento possa vir,
amanhã, a realizar uma obra ruim, infe-
rior às suas qualidades.

0 Júri de Seleção, escrevo-o com toda
a consciência, repudiou, como indignas do
Salão de 1958, obras que são, sem dúvida,
superiores a muitas que ali se encontram
expostas, de autoria dos intocáveis isentos.
Como encarará um jovem artista que teve
um quadro ou uma escultura recusada, tal
fato que foge à razão? Decerto, revoltar-

se-á, e se não fôr bastante artista, talvez
venha a desanimar, deixando de enviar
para um Salão em que as injustiças estão
assim tão à mostra.

0 problema seria, pois, acabar com as
isenções. Mas como, se o direito adquiri-
do é também intocável? De resto, seria
justo deixar de conceder isenções, passan-
do assim os expositores mais moços a com-
petir em inferioridade de condições com os
mais velhos? Dar-se-á ao júri o poder de
cassar isenções — isso sem levar em conta
o severo aspecto jurídico da questão? Con-
ceder-se-iam os prêmios do Salão Moder-
no independentemente das isenções, con-
trariando assim o regulamento estabeleci-
do na lei 1.512?

Eis aí uma série de questões que os ar-
tistas devem examinar com carinho e
cuidado. Porque sabe-se que, nesse mesmo
momento, precede-se a uma revisão da lei
1.512, eivada de erros como é notório. E
se não se manifestam agora os artistas —
\ue são, no fim de contas, os" interessados

diretos no problema —, perderão depois
todo o direito de reclamarem, e de procla-
marem prejudicial a seus direitos ama lei
que, elaborada meio às escondidas, termi-
nará por subordinar, i além de tudo, os ar-
tistas modernos, dignos de seu tempo e fi-
lhos dele, aos rançosos acadêmicos de
antanho.

ROTEIRO DAS EXPOSIÇÕES

Roberto De Lamonica (Maison de Fran-
ce; gravuras e desenhos; desde 24 de ju-
nho). — Esse jovem artista, duplamente
premiado em 1957 (no Salão Para Todos
e no Petit Salon), exibe-se agora aos ca-
riocas — e pela primeira vez. Estudou com
Poty, Darei, Oliani, Renina Katz; reside em
São Paulo; viajou pela China, União So-
viética, Rumânia, Suíça; já expôs em São
Paulo, Pequim, Moscou, P>ucarest, Berlim.
A exposição da Maison de France compõe-
se de 15 gravuras de diferentes técnicas
(há até uma, realizada segundo antiga téc-
nica chinesa: a impressão a água), e de
16 desenhos: todas as peças traindo eleva-
do conhecimento do métier, aguda sensi-
hilidade poética e vasta imaginação. Con-
tudo, é nas gravuras que reside, a nosso
ver, o melhor da arte de De Lamonica, de
vez que nos desenhos por vezes descamba
êle pura o virtuosismo puro, para um ma-
neirismo estéril, baseado em composições
exóticas c em temas pouco usuais. Há em
De Lamonica (como em Marques de Sá —
cuja exposição há tempos aqui comenta-
mos) lima preocupação pela originalidade
que muito lhe prejudica o estilo. De mo-
do que, no artista, por vezes essa
preocupação chega a lhe sufocar os meios
originais de expressão. Sua luta, portanto,
é contra essa preocupação: seu eu indiuí-
d uai deve sobrepujar seu eu social, o que

eqüivale a dizer: Roberto De Lamonica
deve impor sua visão particular aos sen-
timentos peculiares à sua época e ao seu
meio. Se o conseguir, decerto há de con-
quistar, e muito brevemente, um lugar no
panorama contemporâneo da gravura e no
desenho brasileiros.

PRÓXIMAS EXPOSIÇÕES

Djanira (Museu de Arte Moderna; pin-
turas; a partir de 31 de julho). — Essa
conhecida artista realizará, no museu da
Beira-mar, uma exposição que, não sendo
uma retrospectiva, possuirá caráter reme-
morativo, evocador.

Cleoo (Associação Atlética Banco do
Brasil; desenhos; a partir de 12 de julho).
—A jovem desenhista inaugurará, na Ti-
jucá, sua exposição de 1958.

Goeldi (Galeria Gea; gravuras e dese-
nhos; breve). — Sem indicação de datas,
sabemos que a Galeria Gea promoverá, em
agosto, uma sua exposição de gravuras c
desenhos.
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Do poeta Carlos Drummond de An-
drade, recebemos a seguinte carta:

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1»58.

Sr. Diretor da "Revista da Semana":
Em sua edição de 28 de junho, di-

vulga esse semanário uma nota na
qual se informa que eu fiz publicar
no almanaque "Nossa Sociedade", com
a minha assinatura, ara poema-anún-
cio, de louvor a determinada marca de
café, e se condena o fato.

O que se passou foi o seguinte:
Em 1955, um grupo de senhoras da

sociedade, residentes cm Copacabana,
promoveu no Clube dos Marimbas
uma peixada em benefício das obras
da igrejinha do Posto 6. Com o
mesmo objetivo, solicitou donativos a
firmas industriais e comerciais, e pediu
ao poeta Manuel Bandeira e ao sig-
natário desta a feitura de versos de
circunstância, alusivos aos produtos
dessas firmas, como agradecimento à
cooperação por elas prestada; os au-
tógrafos seriam postos em leilão, no
decorrer da festa

Atendemos ambos ao pedido, e as
composições de Bandeira foram pu-
blicadas pelo "Diário Carioca" em 1
de abril daquele ano, na seção de Ja-
cinto de Thormes, sob o título "Poetas
vão levantando a igrejinha". As mi-
nhas, anunciadas na mesma ocasião,
por um motivo qualquer deixaram de
sair naquele jornal. Uma, porém —
a referida na "Revista da Semana"
— está reproduzida no "Rio-Magazine",
de julho de 1955, com uma nota cm
que explica a razão por qne foi es-
crita.

Da existência do almanaque, onde
foi reeditada sem essa explicação, só
agora tomo conhecimento.

Pela execução, não de uma, porém
de cinco poesias-anúncio, recebi pala-
vras de agradecimento da distinta se*
nhora ministro Jayme Chermont, uma
das promotoras do movimento, em
carta que conservo. Nada me foi pago
pelas firmas, nada pleiteei delas, nem
sei quem as dirige. Posso afirmar, pois,
que se alguém percebe direitos auto-
rais por essas poesias, ou faz jus a
eles, esse alguém deve ser Nossa Se-
nhora de Copacabana.

Solicitando-lhe a publicação destas
linhas, subscrevo-me, atenciosamente.

Carlos Drummond de Andrade

REVISTA DA SEMANA — 19
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QUINTA DA BOA VISTA
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MANTER AS CARACTERÍSTICAS originais da Quinta da Boa
Vista como logradouro público e respeitar a dignidade do Museu
Nacional foram as duas cláusulas mais importantes do decreto
(1912) que entregava aos cuidados da Prefeitura o parque fio-
rístico (de então). Uma dessas cláusulas foi atendida: a que se
referia ao Museu. A outra, ficou esquecida e somente lembrada,
apenas lembrada, nos muitos momentos das promessas munici-
pais. A Quinta — assim a chamam carinhosamente —, ultrajada,
não pôde mais oferecer aos seus amantes a pujança da sua beleza,
Dorque dorme anestesiada sob o negro véu que a incúria adminis-
trativa tão habilmente teceu.
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O carioca poderá, breve, readquirir o hábito que há tanto abandonara : esquecer-se na atitude con-templativa da bela natureza da Quinta.
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Enriquecido nas últimas administrações, o Zoo dá ao belo parque,
um aspecto ainda mais pitoresco. É algo que deve ser preservado.
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Passados 46 anos, eis que surge, afinal, um herói disposto a
despertar a bela, vítima da perversa bruxaria. O herói aparece
com todas as características de um príncipe, mas, ao invés da
espada cintilante, traz às mãos um punhado de dinheiro. O nosso
herói não cavalga o fogoso corcel, um vistoso automóvel serve-lhe
à locomoção. E êle tem uma bancada que muito lhe nega, mas
que agora se presta a auxiliá-lo na missão de despertar a bela
adormecida. Sessenta milhões de cruzeiros foi-lhe concedido, e
com essa verba o herói, interpretado pelo prefeito Negrão de
Lima, promete ao carioca devolver à vida a bela,, com toda a
beleza latente das suas formas. O carioca poderá, então, readquiriro hábito que há tanto abandonara. À sombra das frondosas e cen-
tenárias árvores se arregalará na atitude contemplativa da natu-
reza, pródiga de favores para com a sua amante.
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VISÕES DE UM SONHADOR

A antiga residência imperial começará a receber, dentro em
breve, os primeiros toques rejuvenescedores. O sr. Mauro Viegas,
diretor do Departamento de Parques da PDF, já tem planos deli-
neados e propõe-se a executá-los tão logo a verba lhe chegue
às mãos. Enquanto isso, da sacada do Museu, o seu diretor, o
professor José Cândido de Mello Carvalho, tem uma visão pano-
râmica do que é atualmente o parque florístico, ao mesmo tempo
em que pode antever o que será dentro em breve a Quinta, com
suas belezas de outrora. Há três anos, o professor José Cândido
vem dirigindo aquele centro de cultura e há três anos também
vem lutando desesperadamente para extirpar do parque as chagas
que tanto o enfeiam. A administração municipal nada tem a ver

com o Museu, e na mesma posição está o Museu em relação à
PDF. Mas o diretor José Cândido íoi forçado a abandonar a
atitude pacífica e entrar em ação, quando o estado precário do
parque começou a prejudicar a sua casa.

"SHANGAI" DESVIRTUA O SENTIDO

Para o professor José Cândido, um parque florístico não pode
abrigar em seu seio um parque de diversões. E, objetivando a re-
moção do "Shangai", foi que se empenhou na luta pela conquista
de uma melhor sorte para a Quinta. Um dos argumentos de que
se vale para recrutar adeptos dá sua idéia é o de que o parque
de diversões desvirtua o sentido cultural que deve ter a Quinta.
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Quando as atenções dos visitantes (hoje escassos) se deveriam
voltar para as belezas naturais e acolhedoras do parque florístico,
ou para o Jardim Zoológico, ou para o rico acervo do Museu, con-
vergem-se para o parque de diversões. O "Shangai" instalou-se na
Quinta em caráter provisório, e há mais de 10 anos vem funcio-
nando, ininterruptamente, contrariando as posturas municipais. A
remodelação do parque implicará, agora, na remoção do "Shangai",

que deverá ser instalado nas imediações, passando, assim, a cons-
tituir um outro centro de atrações sem prejuízo da Quinta.

UM SOPRO NO OUVIDO PRESIDENCIAL

Um sopro ao pé do ouvido do presidente Juscelino Kubitschek,
quando ali esteve participando dos festejos comemorativos do 140.°
aniversário do Museu, reforçou a posição do soprador, o diretor
José Cândido. Constatou o presidente a precariedade do parque
e prometeu apoio ao movimento que então chegava ao fim. Agora
o professor José Cândido está tranqüilo e já preliba o seu sonho.
E é transbordante de contentamento que nos diz : "As instituições
educativas, como o Museu e o Zoológico, poderão, finalmente,
situar-se em ambiente condigno e, ao mesmo tempo, preencher
melhor as suas finalidades precípuas". No curso da palestra com
o professor José Cândido ficamos sabendo (e depois vimos) que
o acervo do Museu em contraste com o ambiente exterior, se
enriquece dia a dia. A Divisão de Zoologia já conta com 350 mil
exemplares; a Botânica alcançou 380 mil exsicatas; a Antropologia
a Etnografia têm 37 591 peças e 12 506 rochas e minerais consti-
tuem o acervo da Geologia, estando a Mineralogia com 7 614
fósseis. Uma das finalidades do Museu é a de coligir e conservar
o material de interesse ao estudo das ciências naturais e antro-
pológicas, especialmente do Brasil, organizando coleções em série
e exposições públicas.

BUSTOS FOGEM DOS PORCOS

O desleixo da Quinta é flagrante e assustador. Em conseqüência
já foram dali roubados dois bustos de bronze e nenhuma medida
tomou a Prefeitura. Uma das peças era a homenagem ao professor
Alipio de Miranda Ribeiro e estava bem próxima ao Zoológico.
A outra nem os administradores sabem de quem é, "um ilustre
desconhecido" — nos disseram. Uma apreciável contribuição à
destruição da Quinta é dada pelo Exército, que ali realiza seus
treinos diários, chegando ao exagero das manobras. Mas não é
só com essa parcela que o Exército contribui. Instalou ali, bem
perto do Zoo, um "stand" para a criação de porcos. O odor exa-
lado pelos suínos constituiu um desespero para os administra-
dores, um suplício para os visitantes, mas a alegria dos oficiais,
que assim podem ter à mesa um delicioso repasto. O diretor do
Zoo, sr. Mello Barreto, de tão irritado não gosta de pensar no
assunto, o odor já lhe basta para transformar a fisionomia. Êle
já tomou todas as providências cabíveis e nenhuma surtiu o menor
resultado, ao contrário, cada vez mais a criação de porcos aumenta,
atendendo ao reclamo gastronômico da oficialidade.

BÓLIDES DESTOAM NA QUINTA

A Quinta, que já reuniu em sua casa, a primeira Constituinte
Republicana, que foi a primeira sede do Congres. . Nacional re-sidência de três governantes imperiais (D. João VI, Pedro'I ePedro II) e que viu nascer onze príncipes, serve hoje de palanque
para os apreciadores do automobilismo. Periodicamente ali são
realizadas provas desse esporte emocionante e os prejuízos são
inúmeros, desde a danificação das estátuas e bustos que se es-
palham pelos jardins até a destruição da flora. Os visitantes do
Museu e do Zoo, nesse? dias, ficam frustrados em seu objetivo.
Para ingressar no parque têm que dispender de 20 a 50 cruzeiros,
dependendo da importância da corrida. r> nrefeito, sempre con-
vidado para presidir as provas, dispõe-se «jjura a dar um fim
às atividades desportivas naquele logradouro público. A remode-
lação da Quinta não mais poderá "- que tais espetáculos
sejam ali realizados, para tranqüilidade do público.
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O desleixo da Prefeitura tem sido responsável pelo desapareci-
mento de bustos e pelo estado lamentável de várias estátuas.
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Sessenta milhões de cruzeiros darão novamente, à Quinta, a beleza e o esplendor
que teve no passado, e salvaguardarão o seu cenário histórico.
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RESUMO : Numa noite de tempestade aparece assassinado, no
pavilhão do Arayado, o escritor Georges Meller. Com essa ines-
perada morte do proprietário da mansão, o cineasta Brémond 
um de seus hóspedes mais recentes — assume, de repente e parasurpresa de todos, nova identidade: êle é, nada mais nada menos,
do que o comissário Bréval, amigo de infância do escritor, e quetoma, a si, a iniciativa das investigações do crime.

<&>?

EU ? POR QUE EU ? esganiçou a governanta.A moça não voltou a cabeça e contentou-se em dizer, com omesmo tom calmo:
Penso que o quarto onde a senhorita dorme, deve, de tem-pos em tempos, lhe proporcionar pesadelos.Por que? repetiu Lydia agressiva.O contrário seria de causar surpresa, retorquiu Nane Dor-me-se sempre mal quando não se está em sua própria casaBeaumont calculou que não se tinha tempo de afastar-se das tuaçao, e conduziu todos ao fato, perguntando a Claire com sor-riso insinuante :
Senhorita Brémond, é a nossa derradeira oportunidade. Asenhorita irá, talvez, ser capaz de nos e<"?!ârer.er a respeito dessefamoso grito ? A senhorita o soltou cu ouviu .<-

Beaumont não chegou a definir a expressão de Claire en-
quanto esta monopolizava o olhar -un misto de desafio ede temor.

Nâof_ disse ela afinal, parecendo resignar-se a sofrer umrisco^ Eu nao gritei e não escutei grito nenhum... Mas eu viBeaumont levantou as sobrancelhas :
nnm"nr!?lmenV *EÍS QUe é' ainda' muit0 mais interessante:
_$£« a /S testemunhas oculares constituem, sempre, as pri-micias. A senhorita viu alguém, senhorita Brémond oClaire inclinou a cabeça e deu um sorriso ambíguo-Sim, disse ela. O senhor.

Como eco a essa última palavra, um murmúrio percorreu ovestibulo. Apenas Beaumont não manifestou nenhuma emoção.""•ívl 
fontentou-se em dizer, parecendo querer dar à moçaa possibilidade de se recuperar.

Claire sorria sempre:
Sim, o senhor. E tenho a certeza de não ter tido possibilidade

SiS 
COmetido.êrro: um relâmpago me mostrou, com muitadistinção, o seu rosto.

O cineasta não deixou de pestanejar :
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Ah ? E o que eu estava fazendo, então ? Estava fazendo
o papel de alma do outro mundo dentro do seu quarto ? Mas, quem
sabe, a senhorita não estava em seu quarto ? Talvez a senhorita
me avistou no andar térreo e a minha vista lhe terá causado um
tal choque que a senhorita terá soltado um grito ?

Não, não, disse Claire em nada perturbada por essa saída.
Eu me encontrava em meu quarto e foi da janela que eu o
avistei...

A senhorita gosta de contemplar o espetáculo dos elemen-
tos desencadeados ?

Não, eif estava fechando, muito simplesmente, a minha ja-
nela. O senhor estava do lado de fora e regressava, aparentemen-
te, do pavilhão... Lembro-me de haver olhado para o meu relógio,
ao me deitar : eram onze horas e meia.

De novo, essas palavras despertaram um eco naqueles que es-
cutavam, e Claire apressou-se a acrescentar:

O seu casaco do "smoking" estava encharcado de chuva...
Não deve, com toda a certeza, estar, ainda, seco no momento atual
e isso poderá verificar-se.

Isabelle nem pôde mais ficar quieta. Agora que se acabava
de descobrir uma falta na armadura do cineasta, ela não mais
experimentava nenhum temor e fêz-lhe ver bem:

Então, senhor Beaumont, o que tem a responder ? Há um
momento o senhor nos fêz sofrer, com sua própria autoridade, um-
verdadeiro interrogatório ao qual nós nos submetemos de boa von-
tade, como pessoas que não têm o que censurar e que procuramtornar-se úteis à polícia, mas estou com a nítida impressão de
que o senhor quis, por si-mesmo, a claridade dos projetores, com
o único intuito de ficar, melhor, na sombra! Explique-nos, por-tanto, um pouco, o que o senhor estava fazendo no parque, na
hora em que o meu sogro era assassinado ?Sim, perfeitamente, explique-se! encareceu, inutilmente/
o marido de Isabelle.

...M
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Beaumont lançou uma olhadeia irônica em direção de Delancy
e não pareceu, de forma alguma, desconcertado por essa trans-
posição de situação. Pausadamente, êle falou:

— E' com muito boa vontade que me explicarei, mas antes, eu
penso preferível avisar-lhes cue não sou produtor de filmes, nem
André, nem mesmo Beaumant

O meu nome é Arsène Bréval, e a minha profissão — comissá-
rio da Polícia Judiciária.

Foi um levan-.e geral. Exclamações cruzaram-se em tom
indignado :

Aquele qpe tão zr-sz2rz.irr.~ retomara a sua verdadeira perso-
naüdade fêz o gzr.z para reclamar a palavra e todos se calaram,
ansãosos per sa"-*er zi^ais.

— Um pente permanece exato, disse êle. Meller e eu fizemos
juntes os nossos ezv-áos. Faz oito dias, recebi dele uma carta,
convicande-me para uma pequena estada em Arayado, a fim de
retomarmos contate — pois não nos víamos desde que êle deixara
Paris. Estando em vésperas de férias, aceitei com prazer. Meller
foi buscar-me em Pau e, não prevendo evidentemente os acon-
tecimentos que o levaram à morte, pediu-me que me prestassea essa... farça, pois que minha demora seria curta. Disse-me,
rindo : "mencionar a polícia produz sempre mal-estar, mesmo nas
casas mais honradas. Ora, estou para me casar outra vez e, nestaocasião, não quero a menor sombra no quadro!"Isabelle teve uma exclamação de censura e seu rosto corouvivamente. Acabava de perceber que, desde a véspera, vivia sobreilusões : o pseudo-cineasta sempre soubera que ela não era a ver-dadeira dona da casa, senão em título!

No entanto, o comissário prosseguia, como que adivinhando os
pensamentos de Isabelle :

Meller não me disse o nome de sua futura esposa, mas devem
conhecê-la e creio que seria justo avisá-la com cautela...Não é preciso, comissário, disse Lydia Moreau com vozneutra. Sou eu.

A surpresa de Brév 1 pareceu sincera e êle inclinou-se leve-mente para exprimir suas condolências, que a governanta aceitoucom um sinal de cabeça, digno e triste.Minha personalidade de empréstimo colocou-me, esta manhã,numa situação bem delicada - prosseguiu o comissário com uasorriso de desculpa em direção à Isabelle.Podia ter posto termo a isto um pouco mais cedo, fêz notarNicolas, parecendo tomar bruscamente consciência de sua novaposição de chefe de família.
Bréval concordou:

De certo, mas a explicação não seria menos embaraçosa doque agora Por isto, preferi íicar nas minhas posições até a che-gada dai policia local. Ignorava, bem entendido, que Mlle. Brémond
2L11 • T® V°lT d° PaVÜM° e P61** **¦ nes** ütuaçlo
num PoíiJar amm ^ fàCÜmente nUm «^ d° «*

Ih^T dfe^amarfSnh£Va ° len5° «*? °° '«"¦ ° °*- "ri-
É um verdadeiro abuso de cosfíat

Bréval voltou-se para ela, com ar de perfeita candura :
«^ lT 

qUe ' N5° de3eÍaVa Ve" ',*"'nb«'«> ° cassino ? Orapara chegar a isto, todos os meie. _ ^^Desculpe-me, tomou febelle =om agressiva ironia. Até agoraJ- /íamos rir. '^inic c,,„„ _¦^¦^- Suas maneiras podemP*--~, J -.. surpreende: .
A frase de Mme. Delancy nem mesmo fêz pestanejar Bréval:Em todo caso, disse êle, graças à intervenção de MlleBrémond, a situação tornou-se agora perfeitamente nítida. Vamos

pois, continuar este interrogatório — é melhor nominá-lo comos devidos termos — de maneira mais oficial.
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A frase era de mau augúrio e o silêncio que a acolheu deu
impressionante relevo à voz de Claire, erguendo-se subitamente :Há uma coisa que me intriga — falou, os olhos sempre fixos
no cabide que se achava atrás de Bréval. Como pôde ter o im-
permeável deixado pelo senhor no pavilhão — e pergunto a mim
mesma por que! — voltado de novo ao "hall" ? Evidentemente,
não foi tio Georges quem o trouxe...

A moça -tornou-se, imediatamente, centro da atenção geral e o
comissário traduziu o sentimento unânime, indagando :

Mas o que quer dizer, senhorita ?
Claire debruçou-se um pouco para a frente :

É simples. Só identifiquei o senhor quando voltou, porque
só então tinha o rosto do meu lado; mas nem assim deixei de
ver quando deixava a casa um momento antes.

O olhar de Bréval pousou sobre ela.
— Meu quarto está situado junto acima deste hall  conti-

nuou a jovem, enfrentando aquele olhar. Procurava manter minha
janela entreaberta, quando ouvi a porta de entrada fechar-se brus-
camente. Olhei mais do que naturalmente e vi alguém vestido com
o capote de meu tio — o mesmo capote que está habitualmente
pendurado no cabide atrás do senhor — sair correndo rumo ao pa-vilhão. No momento, não dei importância e foi só à sua volta queo identifiquei. No entanto, minha memória havia inconscientemen-
te registrado a imagem de seu smoking encharcado pela chuva
Por isto, desde há pouco faço-me duas perguntas: por que, se choviatorrencialmente, deixou o impermeável no pavilhão, com risco deestragar o smoking, e quem o trouxe de novo para cá?

Bréval, depois de lançar um olhar ao agasalho em questão,considerou Claire com atento interesse.
Antes de responder às suas duas perguntas, senhorita -

porque julgo poder respondê-las — gostaria de obter uma peque-na confirmação, se ma quer dar?
Claire anuiu com um gesto de cabeça:

Qual?
Bréval considerou-a, por cima dos dedos justapostos :Poderia saber quanto tempo, aproximadamente, decorreu en-

tre o momento em que ouviu a porta fechar-se e o em que me viu
voltar?

Dez a quinze minutos, talvez; não mais de um quarto dehora, em todo o caso.
Procura assegurar-se um álibi, comissário? Indagou Isabellenum tom ácido, afeita que era à leitura de romances policiais. Nãoe preciso mais de um quarto de hora para matar-se um homem! -

Bréval interrompeu com um gesto:Adivinho o que vai dizer e é onde eu queria chegar: nãofui eu quem Mlle. Brémond viu sair no início do temporal, com ocapote. Nesse momento, eu conversava com Meller. Isto respondea sua pergunta, senhorita, pois peço que me creia que, se eu tivessealguma coisa para me proteger, não iria de smoking para a chuvaEntão, disse Claire, olhando em volta, quem foi que eu vi?
nin^I™ 

seSuiu-'he o olhar e abanou a cabeça, constatando queninguém se movia:
, 

~ Tenh° idéia de *ue nos vai ^r difícil descobrir que o autor
m£i.Í rm°S' "¦ Vern0n' P°r acaso saiu ***"<** comento?Nicolas estremeceu como se o tivessem flp,K0^n a~ • ¦ j-com precipitação: cessem 

acusado do crime e disse
Não, não... não era eu... Estava em meu quarto...O policial não insistiu:
O senhor então, sr. Delancy?

Jacques abanou a cabeça:
Eu estava com minha mulher, lembrou

*»rZ f°r T 
nã° SGrÍa simPlesmen*e meu padrasto? fêz Isabelledando de ombros. O casaco era dele.Pela mesma razão de que não podia ser eu - tornou Bré-
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e,que tem, aqui, uma cumplicidade qualquer...
//

É o senhor quem o diz — murmurou Isabelle entre dentes;
mas o comissário fingiu não escutar.

Como Meller foi morto pouco depois da minha partida, disse,
creio poder afirmar que Mil et. Brémond viu o assassino.

Sem dar tempo a que tal declaração produzisse todo o seu efei-
to, o comissário prosseguiu:

E já que todos pudemos verificar que o impermeável vol-
tou ao seu lugar habitual, é evidente que o assassino está nesta
casa e que aqui tem uma cumplicidade qualquer.

Lydia Moreau teve uma exclamação amedrontada e olhou em
torno, parecendo aguardar que alguém lhe saltasse ao pescoço, pois
todos os olhares convergiram para o inocente agasalho pendurado
junto à porta e com o qual o criminoso se cobrira.

O próprio Bréval não deixou de sentir um certo mal-estar, con-
siderando o capote: o criminoso, uma vez praticada a agressão, des-
poj ara-se da pele que o teria identificado, e agora o adivinhavam,
invisível, à espreita... Nos olhos de toda aquela gente, o comis-
sário lia um desconforto mesclado de medo, como se cada um se
sentisse vagamente cúmplice:

Um de vocês é ou sabe quem é o assassino. Meu dever é
descobri-lo e o de vocês, se estão inocentes, ajudar-me na tarefa
com absoluta franqueza. Enquanto eu era Beaumont, o cineasta,
não tinha pretexto para interrogar cada um em particular. Por
isto sugeri a presente reunião à Mme. Delancy e propus que pu-
séssemos nossas informações em comum, a fim de poder apresentar
aos investigadores oficiais um terreno aclarado.

Deu-nos mesmo a entender que devíamos combinar, entre
nós, respostas para a polícia! Lembrou-lhe Isabelle.

Tendo chegado aos meus fins — continuou Bréval — nada
mais se opõe, agora, a que dê mais intimidade às nossas conversas
e proponho recebê-los um depois do outro, reservadamente.

O que temos a ocultar ? Protestou Delancy.
Talvez nada, mas a experiência ensinou-me que a gente se

sente mais em confiança durante um interrogatório privado. Não
esqueçam que só o assassino tem interesse em mascarar a verda-
de e, por meu lado, prometo utilizar, apenas na medida do neces-
sário, as revelações que me fizeram.

Isabelle não podia resignar-se muito tempo ao silêncio:
Com seu sistemazinho de portas fechadas, estaremos na im-

possibilidade, no caso, de nos opormos um desmentido. É assim
que pensa chegar à verdade? ironizou.

-— Com efeito, será impossível que imponham desmentidos uns
aos outros. Mas haverá, em compensação, contradições, à revelia
dos contraditores. Ainda uma vez é a verdade que eu quero e a
mim compete escolher o melhor meio para obtê-la.

Bréval acentuou a última frase com vigor e ninguém falou
mais.

Vou começar pela senhorita Vernon, anunciou o comissá-
rio com um sorriso destinado a tranqüilizá-la. Quer ter a gentile-
za de acompanhar-me?... Os outros podem ficar aqui ou em seus
aposentos, mas, por enquanto, ninguém deve sair de casa.

Ao chamado, Nane levantara-se. A conversa a sós, que ela ha-
via procurado obter na véspera, do cineasta, amedrontava-a agora
que se tratava de um policial. Durante todo o tempo em que per-
manecera no saguão, tinha a moça tido a sensação reconfortante
de ser amparada por essa compreensão tácita entre ela, Nick e so-
bretudo Isabelle, sempre tão segura de si mesma e a cuja opinião
sua mãe constantemente recorria. Nane procurou com os olhos a
irmã e recuperou um pouco a coragem.

O comissário apoiou levemente a mão sobre o ombro de Anne
e esta seguiu-o no corredor que conduzia ao seu quarto. Nane
achou que a peça estava um pouco diferente do que era no tempo
de Estelle Vernon, assim como o quarto deserto que lhe apareceu

num relance. O cenário, outrora tão familiar, agora parecia es-
tranho.

Com um gesto, Bréval convidou sua interlocutora a sentar-se
na poltrona, aproximando para êle uma cadeira que estava em
frente à mesa de escrever. Sentou-se de costas para a janela.

Desde o seu primeiro contato com Nane, Bréval sentira-se in-
trigado pela personalidade da moça, talvez devido a esse ar de ma-
turidade que contrastava tão curiosamente com o seu rosto, de re-
levo ainda infantil. As estranhas palavras por ela pronunciadas na
véspera, na penumbra do terraço, haviam acentuado mais essa im-
pressão.

Ficou penosamente impressionada ao saber do assassinato
de seu padrasto... Esta morte horrível....

Anne cruzou as mãos sobre a saia:
Horrível? repetiu, parecendo pesar o valor da palavra. Sim,

talvez... mas sobretudo surpreendente.
Bréval confirmou com a cabeça:

Sim, os crimes sempre nos espantam. Eu mesmo, que conto
por dezenas aqueles com os quais tive de me ocupar, não estou
ainda habituado...

Mlle. Vernon interrompeu-o com doçura:
Não queria dizer isto, mas apenas que não esperava fosse

êle a vítima.
Bréval considerou a jovem com espanto:

Realmente? O crime em si não lhe Causou surpresa?
Nane abanou a cabeça;

Não.
E por que?

A pergunta partida tal qual uma bola arremessada. O comis-
sário, de súbito interessado, recorria aos seus métodos habituais.

Anne ergueu para êle dois grandes olhos inocentes:
Eu o sentia... não me ouviu dizer?
Ah, sim... Ontem à noite... no terraço? — fingiu recor-

dar-se o policial. Falou, de um incêndio que ia irromper... sen-
sação de estrangulamento que sentia?...

A jovem abanou docemente a cabeça e pareceu volver à noite
anterior:

Sim, era um pressentimento confuso e indefinível de uma
coisa certamente terrível... O mal estava em torno de nós, na
sombra... Era como. uma presença que eu receasse que me to-
casse...'

E foi por isto que não se espantou ao saber que um crime
fora cometido?

Nane tinha agora um olhar de alucinada:
Sim. Isto devia suceder, porque o crime chama o crime.
Parece fugida de uma página de Emily Bronté, pensou o

comissário, ao prosseguir com doçura: mas não imaginou que Mel-
ler fosse a vítima? ^'-

Não. 'M?77
Quem esperava então ver morrer? lançou, brusco, Bréval.

Nane nem pestanejou e seus lábios murmuraram:
Lydia Moreau.

A calma segurança com a qual aquela .mocinha, aquela crian-
ça, falava de crime e de morte, possuía algo de irreal que não
deixava de desconcertar a autoridade:

Mlle. Moreau? e por que isto?
Nane ergueu as sobrancelhas:

Não é evidente?
Cheguei ontem, senhorita Vernon, não esqueça. Faz vinte

e quatro horas ainda, ignorava as existências e os nomes dos que
aqui moram... Não posso estar a par dos segredos de família.

A moça teve um sorriso sem alegria:
Sim, é justo... Estou tão habituada a viver com a idéia

do mal feito por essa mulher, que não penso que os outros possam
ignorá-lo. Oh! isto resume-se em poucas palavras: Lydia Moreau
era a amante de meu padrasto, mesmo no tempo de minha mãe, e
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Há um fator que influi na expansão e no
aumento de produção e eficiência dos ne-

gócios, no ritmo atual de progresso, podendo
ainda afetar a economia doméstica: a segu-

rança. E o seguro é segurança ! Previna,

para não ter que remediar — faça um se-

guro. Veja, entre estas modalidades, quais
as que lhe proporcionam cobertura adequa-

da, no caso de ocorrer o sinistro:

INCÊNDIO
LUCROS CESSANTES

TRANSPORTES

Outros ramos em que opera
Responsabilidade civil

Acidentes de Trabalho

Acidentes Pessoais

SUCURSAIS E AGÊNCIAS EM TODO O PAfS

RIO DE JANEIRO

Rua da Assembléia, 72 - 5.© and. - Tel. 32-6868

mal fechou-se a sepultura desta, essa criada instalou-se aqui, comosoberana, até no próprio quarto de mamãe! E êle ia desposá-ladar-lhe um nome que fora o de mamãe... compreende? Não, nãôpode compreender! É preciso ter sido testemunha da hipocrisiadessa mulher, te-la visto ganhar pouco a pouco terreno, implan-tar-se cada dia mais sòlidamente. É preciso ter vivido todo estetempo com ela para odiá-la como eu a odeio!
A jovem falara numa voz surda mas onde, de vez em quandovibrava uma nota ardente. Bréval tinha a impressão de ter vistoNane transformar-se sob seus olhos; a menina de estranha placidezdera lugar, quase insensivelmente, a uma dessas corças implacá-veis na vingança.
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^? 
reS.UmÍr ~~ disse ° policial abandonando o cachimboque se tinha posto a limpar maquinalmente _ não se espanta-

MeU«? 6Sta 
manhS dS m°rte de MUe' Moreau em *•* da ^

Anne susteve o olhar:

™aZ ííâ0' 
aiuharÍa ÍSt° JUSt0' Por causa dessa mulh*r - Isabellepoderá dizer-lhe - nossa mãe morreu tão seguramente como sehouvesse sido assassinada. mo se

MaBTnlÍm' ^ compreend0' disse Bréval num tom conciliadorMas todo assassinato supõe um assassino... Quem, ao seu ver telna motivo para matar Mlle. Moreau?
O olhar de Nane nada perdeu de sua segurança-Todo mundo e ninguém... Não esperava que um ou outro

SeíSSE?"* 
^ ^ qUe 6la devia ser oastiZa? pCeDeus nao permite que os maus triunfem indefinidamente A vmfança me pertence, disse o Senhor... aame™e. 

. A vin-
No entanto, a vítima não foi Mlle. Moreau, objetou o co-missário, impressionado, sem querer, por essa confiança mística quelembrava a inabalável fé que tinham os mártires.

Anne, porém, colocava muito alto sua certeza para que aleopudesse atingi-la: 6
Seu dia chegará, disse. Meller tinha sua parte nas culpasmas foi Lydia quem o seduziu... T-m fanta confiança em sua be_'leza, tanto autodomínio... Êle náu y^iã resistir muito tempo

é tão fraco, um homem! Não, não era êle o mais culpado e, se foicastigado, chegará também a vez de Lydia.
Sempre a mesma segurança tranqüila, essa crença obstinadanuma justiça imanente. Embora profundamente perturbado poruma atitude cujo precedente não encontrara em sua carreira, Bré-vai nao perdia de vista seu objetivo:

Ouviu esse grito de mulher do qual nos falou sua irmã?Nane umedeceu os lábios:
Não.

Seu quarto, se me recordo, insistiu Bréval, não fica, no en-tanto, mais perto do vestíbulo do que o de Mme. Delancy?Pela primeira vez desde o início do interrogatório, Anne des-viou seu olhar:
Sim, mas nada ouvi... Era tão violenta a tempestade!...Houve um silêncio. Mlle Vernon conservava agora os olhosobstinadamente fixos sobre suas mãos sempre cruzadas na saia.Pensativo, Bréval tamborilou na borda da mesa-Pois bem, senhorita, disse por fim, de momento, não vejormus nada a perguntar-lhe. Agradeço por me haver falado comtanta franqueza... Nao o teria talvez feito perante os outros, heim?JNane corou um pouco:-- Penso que sim... mas teria sido menos fácil.Bréval abanou a cabeça:
Sim. Portas fechadas são boas

agora TèZ^?, 
leva"tou-se e reconduziu a moça até o hall. Este

fad numTSZ ff' 
C°m eXceçâo de **** Me«au, sen-tada numa extremidade do sofá e fumando um cigarro~- Os outros subiram ? indagou o policialA governanta debrucou-sp «Ahr--, « -.;» •

o cigarro: «"ruçou se sobre o cinzeiro no qual esmagou

Pod^?','0'108^"1 
duvida nSo apreciam a minha companhia.

ressa o £& 
"""^ maS CeitOS fatos ** J"lgo poderem inte-ressa-lo, voltaram-me ao espírito. Eis porque preferi esnerar aauique tivesse terminado com Na mm « Zü ? It 

^^^ 
fqU1Annp cpm i. ,T m a senhorita Vernon, concluiu.Anne, sem lançar-lhe um único olhar, pôs-se a subir a escada.
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Na antiga mansão da Gávea
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MAURÍCIO CAMINHA DE LACERDA

SAO SURPREENDENTEMENTE 
"límpidos 

os dois olhos que se
despregam dà coleção de livros em fila indiana nas estantes da
biblioteca e se fixam em mim pela primeira vez; tão claros c
límpidos que embora a quase penumbra da sala posso ver minha
própria imagem crescendo dentro deles como num espelho ou,
ao menos, como acontece quando alguém se vai debruçando sobre
a placidez de um lago para espiar-lhe o fundo. Noto que o esme-
ralda-pálido desses olhos calha muito bem com o ambiente que os
cerca, seja quando contrasta com as tonalidades mais fortes do sa-
lão de leitura, seja quando cintila como turmalinas pelos mean-
dros daquele casarão, outrora propriedade particular, hoje resi-
dência privativa da Embaixada do Canadá, plantado entre cedros,
cássias, roseiras, filamboyants, ipês e quaresmas em flor, nódoa
de alvenaria côr-de-rosa sobre o tapete de grama que parece ler
entrado em ebulição na manhã de sol a plena força. Por uma as-
sociação de idéias, logo que o automóvel cruza o portão de ferro
onde se posta em sentinela o jardineiro baixote a zelar pelo sos-
sego da grande família vegetal, acode-me à memória o colorido
Goodridge:

In a green place lanced through
With amber and gold and blue,
A place of ivater and weeds
And roses pinker than daivn
And ranks of lush young reeds. ..
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PATRÍCIA PAGE —. A paisagem é a solidão tj 1
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Ora, é justamente para tratar de poesia que acabo de invadir
(no l9 de julho, data nacional do Canadá) aquela man-
são no alto da estrada da Gávea. E ' é justamente de
poesia (de poesia canadense, natural) que me fala a dona das
aprazíveis retinas. Quem é? — uma das consagradas* e mais ori-
ginais poetisas do seu país. Seu nome: Patrícia Kathleen Page
ou, se preferirem, Mrs. W. A. Irwin, senhora do embaixador do
Canadá no Brasil.

CONHEÇAM PATRÍCIA

Patrícia Page é, de resto, criatura bem fora do comum: — não
gosta de ver-se transformada em notícia. Mas é um assunto e
tanto; figura entre as primeiras que, em sua geração, encontraram
meio de manusear uma forma diferente — e bela —j- de dizer e,
de sua inspiração, extraíram não uma algazarra de rebelião porém
o estímulo para o desenvolvimento literário e poético com que
marcam a cultura da América do Norte britânica. Os poemas de
Patrícia Page (dizia não faz muito o crítico A. J. M. Smith no
prefácio da antologia que organizou sobre o que há de melhor na
poesia do Canadá) são modernos, autênticos, atuais; e mesmo
quando dão a impressão de que descambam para o tradicionalis-
mo, são modernos ainda assim. A maior parte está impregnada
de um novo tipo de filosofia. "No fundo", confessa-me Patrícia
Page, "desconfio que sou mesmo romântica e que de mode ne-
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nhum me pareço a um filósofo". Claro que não parece! Contudo,
feitas as contas, é pura filosofia o que a caracteriza, como no seu
História da Neve ou no esplêndido As Estenôgrafas.

Essa inglesa que, pelo coração, ficou sendo tão canadense, nas-
ceu no Dorset. Na região meridional da Inglaterra, que escorrega
para o oceano a' tradição britânica de liberdade e de ousadia (e
ainda de teimosia, vá lá), a pequena Patrícia cedo teria de sentir
o irresistível chamamento do sem-fim, da imensidão líquida que
cerca a sua Ilha. O panorama largo, o mar, as penedias da costa
apontando a amplidão do céu, tudo enfim sugere ali a presença
de uma ambição de vira-raundo, dos que não param. Não terá
sido à-toa que a mesma Grã-Bretanha semelha em seus contornos
ilhéus uma Lady andarilha recortada no mapa, a arrastar a bai-
nha da saia e a experiência itinerante pelo English Channel e
mais longe até onde se estende a Commonwealth. A jovem in-
glêsinha não poderia, pois, fugir ela mesma à predeterminação.
Além do mais, o pai de P. K. Page (ela mantém nos livros o
nome solteiro e abreviado) era oficial do Exército inglês, sem-
pre em viagem, à mover-se daqui para ali; e o marido acabou
sendo um diplomata a quem, por força igualmente da profissão
e das circunstâncias, não se permite esquentar lugar. Patrícia,
em tenra idade, veio com o pai para o Domínio, para a América;
e aqui ei-la a mergulhar de corpo e alma no continente novo, na
cultura nova, numa também nova concepção de vida, a qual mais
tarde teria oportunidade de confrontar com a de seu país de ori-
gem e com a adolescente Austrália, onde esteve durante uma das
comissões de Mr. Irwin.

Esse o pano de fundo, ou melhor, a base era que desabrocharia
a semente do inédito, do ainda-não-feito, do agora e do hoje, e
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A £SCAD^ RECORDA A VIDA — E a luz ao fundo recorda Lorca

não do pretérito e do ontem, constante nos versos pageanos, sau-
dados pela crítica como "algo de muito importante ocorrido no
Canadá na década iniciada em 1940."

"PREVIEW" OU PRÉ-ESTRÉIA

Na conversa, recorda-se tudo isso. Uma das primeiras pergun-
tas diz respeito à ocasião em que Patrícia começou a escrever. Aresposta é quase tão desconcertante quanto o brilho que lhe flu-
tua no olhar: "Ora, eu creio que sempre escrevi. Agora se o se-
nhor indaga quando tentei escrever a sério, respondo-lhe: foi aos
vinte anos de idade. "Bons tempos aqueles em que, em Montreal
ela conheceu o grupo de poetas de Prc.vieu). "Era (conta) uma'
revistinha literária, a litle magazine, dessas onde há muito ideal
muito entusiasmo, muita vontade de fazer mas.. . pouco dinheiro!
Durou cinco anos". Curioso: Preview significa pré-estréia.

Era a guerra quando os de Preuieiv se juntaram naquele mes-
mo país onde, por sua vez, dois povos c duas culturas marcaram
encontro. Época de sonhos e de esperanças. Patrícia Page es-
creve a essa altura o que intitula de Geração:

Agora, quando roçamos continentes
com as pontas dos dedos mínimos,
quando sulcamos mares distantes
e andamos em calçadas alheias
vestindo os pesados capacetes
de proteção e de fé. .."

Passou a guerra. A humanidade enxuga do solo o sangue der-
ramado e tenta desesperadamente fechar as suas cicatrizes. Miss
Page, já agora Mrs. Irwin, oferece satisfação diferente; dá-nos
versos ora satíricos ora emotivos e todavia dotados de tanto vigor
|uc se os tomaria por nervos esticados a vibrar à guisa de cor-
das em sua lira. Os poetas de Preview, ela inclusive, têm sagaci-
dade e agudeza bastante para refletir as virtudes e acossar os
vícios de sua geração. Em verdade, lideram a corrente dos quedescobriram na realidade social do homem assunto muito mais
sedutor, muito mais grandioso, do que a contemplação embeveci-
da da Natureza ou as diatribes indignadas contra Deus. E
Kathleen, em seus dois livros — As Ten, as Twenty e The Metal
and the Floiver — consegue que o leitor adivinhe a presença da
angustiante solidão e compreenda que "quem está retratado nessa
poesia é êle mesmo o homem comum". Agora, já não é guerra a
palavra dominante em seus poemas, mas — inocência. Uma ino-
cência sem a pureza e a invulnerabilidade que*o consenso gerallhe empresta: "A criança inocente cresce, modifica e acaba pordescobrir-se só, numa solidão que apavora". Novamente Patrícia
Page desvenda uni tema moderníssimo embora de conteúdo bem
antigo. E se para Thomas Wolfc a eterna procura é a do cami-
nho de regresso ao lar, para a* canadense- inglesa a busca "per-
siste sendo, para a eternidade, a do retorno possível à inocência".

O GIGANTE KLEIN

"Abraham Klein constitui bom exemplo de poeta vigoroso e in-
fluente na moderna poesia canadense. Refiro apenas a poesia de
língua inglesa. Infelizmente, e isso há de soar estranho, não sei
francês e pouco poderia dizer do movimento cultural do Canadá
nesse idioma". É o que Patrícia Page, sentada à minha frente e
metida no seu vestido meio branco meio lilás, vai comentando.
E entre duas xícaras de café passamos a um golpe de vista à
poesia atual do Domínio.

Quem é afinal esse Abraham Moses Klein? Ela explica: "Cida-
dão de Montreal, advogado, lente de hebraico, profundo conhece
dor de história judaica e, por sua vez, judeu de talento c irnagi-
nação. Herdeiro de uma tradição milenar, reflete-a em cada linha
do que escreve. Às vezes, seus versos têm a força das falas dos
profetas bibiiocas c, como êstes, êle arrazoa amiúde, não porqueseja advogado porém porque o dom de arrazoar e argumentar
está no Talmud. Ironíssimo, finíssimo, é ademais um rebelde que,
quando quer, consegue, por milagrosa contradição, resignar-se".
Exato. Seus poemas são, aqui generosos, ali prenhes de condes-
cendência e simpatia; acolá endurecem como uma porção de água
a que se fizesse repentinamente congelar e são lanças afiadas na
sátira e na crueldade que êle arremessa ao peito das incoerências
humanas. Um grande poema seu: Autobiográfico:
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SAÍ/DAC^O AO lv DE J^tfO

Nas ruas isoladas do ghetlo
caminhava sonhando um garoto judeu.

Temo-lo sob outro ângulo em seus mais recentes
quais — novidade — casa-se a um tempo o inglês e o francês;
ou no Bestiary, no Polilical Meeting e, ainda, no Monsieur Gasíon,
aquele senhor a quem sempre se predisse um fim desastroso e que
hoje, graças à política, tem chofer particular, honrarias, respeito

público e até "um harem que se despe e se veste quando êle co-
manda

ELES E ELAS

Outro notável: Scolt, que formava cm Preview com Klein e com
Patrick Anderson, todos advogados, lentes ou professores
nhum vivendo (Deus! como isso lembra o Brasil) exçlusivameni.
da veia poética. Ainda; a penetrante sátira de L. A. Mackay, a
ironia c a preocupação social do mesmo Scott, o lirismo lúgubre
de Kennedy, a apaixonada tendência metropolitana de Raymond
Souster. E mais Gustafson, Charles Bruce, Kay Schmidt, Minam
Waddington, Dorothy Livcsay, Jay MacPherson. Informação de
Patrícia: "Há grande número de mulheres na poesia canadense de
nossos dias; e trabalhando muito.''" Se são moças ou não? Bem,
a mulher é sempre moça, em última análise pelo espirito. "De

45 anos para menos é a idade em que elas predominam mais
no Canadá".

UMA FRASE E UM ADEUS

Um — ainda não! — de advertência em português à empregadi-
nha que intempestivamente ia boi indo na bandeja do café, e ai-
gumas frases, de espírito pingam ponto final na palestra. As
frases são estas: "Como vivi? O que gosto de fazer? Se eu fugia
de casa quando era menina? Quais os meus sonhos e desilusões?
Vejo que o senhor está pretendendo que eu, para responder, co-
mece todo um poema... E olhe que talvez não seja má idéia."

Fico sabendo enfim que o poeta Theodore Goodridge tem um
poema chamado Pernambuco cm Maio, que Patrícia Page, sem ser
surrealista, gosta do surrealismo para ler c que provavelmente
ficará no Brasil dois anos e meio, (empo cm que durará a comis-
são do marido. "O prazo é curto. Não dará para conhecer todo
este imenso País", ela frisa.

Tenho uma vontade danada de dizer-lhe que o tempo será ainda
mais curto para entender-nos.

HZVISTA EA SEMANA — 33
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ANÍBAL MACHADO

O EPISÓDIO da "boite" deixou-nos abatidos por muito tempo.
Acirrou o nosso ódio contra os altos.

Dírígindo-se ao Fagundes, disse Josías:
Fagundes, náo está certo. Afina] de contas, eles não têm

culpa de serem grandes. E nós, se nascemos desse jeito, não po-demo?, enbofctear oh nossos pais. Esta guerra é absurda.
E yirândo-se para o Espadím :

Você mesmo já disse urna vez que era preciso ser alto pordentro.
É invenção sua, nunca disse tal ! Você está traindo os nossoscompromissos.
Esse negócio de v.<:r alto por dentro, eu não entendo - disseGorguJho.

VítorS°rnOÍ' 
V"'*U"nm' rnaH n5° fugimos à luta ! ~ aclamou o

Que Juta? Luta contra quem? - peíguntou Josias.
Contra o« nossos inimigos.

Que inimigos ?
Oh altos ! - disse Espadim, quase soluçando.
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Sonhava naturalmente que era um

Retiraram-se aos poucos. Não os vi quando desapareceram. Nós,
OS baixinhos, desaparecemos depressa na multidão. Pus-me a re-

y\ fletir. Josias tinha alguma razão. Fagundes não queria com-
preender. Nem êle, nem Gorgulho, nem Vítor; nem o terrível
Espadim, de olhos fuzilantes, o mais intransigente.

Nas reuniões do Bar da Nicete discutimos diversas medidas
e tomamos várias decisões. Era preciso traçar novos planos, fixar
comportamentos que atenuassem o nosso drama. Vi com alegria
que as ponderações de Josias amainaram a intransigência do
grupo. Descemos então a detalhes.

Nada de esticar o pescoço, de falar alto demais, de equilibrar-
se na ponta dos pés para ver o que se passa longe. Tamoém
não gesticular demasiado. Se o nosso chapéu estiver muito em
cima, no cabide, nunca utilizarmos a cadeira para apanhá-lo.
Calçar discretamente; o salto exagerado só serve para tornar mais
risível a nossa condição. E nunca discutir com sujeitos altos, uma
vez que falam sempre de cima.

Providência importante seria deixar o Rio de Janeiro. O Rio
é cidade ingrata para pessoas de pouca estatura. Suas montanhas
só fazem acentuar a nossa pequenez. Criam em relação a nós
uma escala de medida que nos reduz quase ao tamanho de for-migas, como homens na praia vistos de avião. Assim concluímos,
depois dessas considerações um tanto aberrantes.

Mas largar o Rio seria difícil; mais difícil ainda encetar vidanova noutro lugar.
Não devíamos também sair em grupo; sentados, ninguém no-fava; andando juntos, daríamos a impressão de uma família deanões de* circo. Ao lado de tipos médios, vá lá; mas estes, queformavam o grosso inexpressivo da multidão, não nos interessavamAplicando nossas conclusões a casos isolados, achamos que oEspadim devia ser advertido para que não insistisse em dançarcom mulheres grandes, como era de seu hábito.
Nunca me saiu da memória o corpinho dele a esvoaçar porcima das mesas, aquela noite na "boite"
Já não nos inquietava mais a procura de uma base física maiorInventamos compensações. E relativa tranqüilidade desceu sobreo grupo. Dispersamo-nos por algum tempo. Cada qual procuravaseu rumo na vida. Soube, mais tarde, que Gorgulho, sonhandosempre com a carreira das armas, arranjara com certo deputadodo Norte uma lei que alterava os regulamentos no tocante às exi-gencias mínimas de estatura. Fagundes empregara-se numa fábricade biscoitos onde o apelidaram de Fininho; Josias, com quem meencontrei dois anos depois, preparava-se para um concurso deradiotelegrafista da Panair. Desejava viver nas alturas... ES-padim, com o pseudônimo de Atlas, escrevia num vespertino crô-mcas agressivas contra todo mundo; aprendia violino e jiu^itsuVizinho embarcara para o Sul, sem dar notícias. Eu me Sficar-por aí mesmo sem rumo certo. Sonhava...
Sonhava naturalmente que era um gigante. Noites sucessivasacordei com razoável estatura. E durante horas a sensação seprolongava. Vingava-me nos sonhos. Depois, o estado de vigíliaia-me reconduzindo às proporções primitivas, e o meu sofrimentoaumentava na razão da delícia anterior.
Mas os sonhos voltavam. À força de se repetirem, fui-me sen-tmdo grande, mesmo fora do senho. Por fim, comecei a con-vencer-me.
Mudei de maneiras. Soube que de raro em raro alguns dosantigos companheiros ainda apareciam no bar, onde se estranhavaa minha ausência.
Na verdade, não podia freqüentá-los. Já me sentia maior do

que eles, embora não muito seguro de meu crescimento
Esses fatos extraordinários tornavam-me inapto a qualquer es-

pécie de convívio.
Procurava lugares ermos. Estranha metamorfose estava se ope-

rando dentro de mim. Que ninguém me perturbasse., Dentro, só?
Não. Fora também. Conto isso, sabendo embora que ninguém
38 — REVISTA DA SEMANA

acredita. Alucinação ou o que fosse, eu estava crescendo... Tal
como uma árvore ou chama subindo. Um prodígio. Os pés crês-
ciam; os braços e o tronco, também. O coração batia-me forte.

Era porém nas pernas que se passava o principal. Ossos e
tendões se estiravam por um impulso que vinha de baixo para
cima. Minhas fibras pareciam estalar. Os quadros de parede che-
gavam-me à altura do nariz. Dentro em pouco, eu deixaria o
patamar da janela ao nível dos joelhos; e chegaria a avistar um
trecho de baía, coisa que dantes só conseguia trepando na cadeira.

O corpo atendera .à minha vontade. Será que ninguém percebia ?
Veio-me a vontade de estrear publicamente a minha altura.

Precisava sair. Vesti-me. Mas a roupa era a mesma que usava
antes !

Decepcionado, dirigi-me ao espelho. E o espelho me tranqüilizou,
devolvendo-me o tipo alto em que acabara de me tornar...

Eis-me finalmente instalado num corpo grande.
Ninguém pode imaginar o que seja a delícia de sair pela pri-

meira vez à rua exibindo a estatura sonhada !... Adeus, figurinha
enfezada. Vou começar vida nova.

Meu gabarito, naquele momento, devia ter atingido mais de
metro e oitenta. Era esta pelo menos a altura com que me sentia...

Atravessei a multidão. Quedei-me diante das vitrinas. Como
não havia ainda articulado qualquer palavra, receei pela minha
voz. E se saísse fina? Prendi-a por algum tempo, depois fui pro-
nunciando "houm! houm!", com certa cautela. Vi que o tom
se ajustava ao corpo. Fiquei satisfeito.

Meu primeiro pensamento foi passar em frente à janela das
antigas namoradas.

Era a nova versão corporal que estava inaugurando. Caminhava
em estado de levitação. De surpresa em surpresa. Devolvi com
ligeiro aceno de cabeça a saudação de um homem imponente.
Nunca o vira. Pouco importava: era alguém da mesma seita.
Entrei numa loja, as caixeirinhas acorreram sorrindo. Dispu-
tavam o privilégio de servir-me.

O senhor deseja uma camisa de pescoço... trinta e quatro,
não é assim ?

Não, senhorita. Quarenta e um! (Minha voz falseou um
pouco).

Uma delas sussurrou ao ouvido da outra, envolvendo-me com
o olhar: — "Como êle se parece com..." Mas não peguei o nome,
parecia ser o de algum ator famoso do cinema norte-americano.

Puxa, como é bom ser alto!... pensei, embevecido. Agora sim,
compreendo o orgulho com que "eles" singram a multidão. Vito-
riosos, serenos!... Como cisnes de lago. E eu pertencendo a essa
casta de privilegiados !

O vento desmanchava-me a cabeleira, enquanto eu estremecia
em longa vertical. Prossegui. Mostrei-me em ruas de mais movi-
mento. Estava deliciado. Abria-se-me uma visão risonha do mundo.

Foi quando dei com Fagundes. Fagundes me aparecera na horamais imprópria. Sua presença fêz-me subitamente descer à esta-tura odiada. À estatura que Deus me deu. Queixou-se da vida,contou-me que estava mal satisfeito na fábrica de biscoitos.
Era preciso evitar Fagundes. Despedi-me depressa.
Apenas recomeçava a tomar o tamanho ideal, divisei uma figu-

rinha conhecida, rente ao solo, quase ninguém entre os transeuntes.
Era o Espadim. Ia com certeza encontrar-se com Fagundes, óculos
de aro grosso, cabeleira despenteada. Assumia propositadamenteum ar feroz. Com isso, buscava certa compensação: apagava-se
menos no meio dos outros.

Quebrei a esquina antes que me visse.
Da Praça Tiradentes até à minha casa, caminhei com dificuldade,indeciso, e sem altura definida...
Minhas idéias baralhavam-se.

m

Descobri então que o meu tamanho não era fixo : aumentava oudiminuía segundo as 'circunstâncias, 
e a maior ou menor intensi-dade de meu desejo.
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gigante. Noites sucessivas acordei com razoável estatura... .-m
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Aos olhos de meus companheiros, por exemplo, não conseguia
sequer um centímetro a mais.

Passei a dispor de duas atmosferas, conforme me fazia alto
ou baixo.. Manter-me na primeira, onde preferia ficar, exigia es-
forço, às vezes me cansava.

No encontro com Olívia, cheguei mesmo a descobrir que nem
sempre a muita altura favorece — conclusão de que eu queria
dar'ciência, a título de consolo, aos antigos companheiros do bar.

O caso foi o seguinte : achava-se Olívia desgostosa deste mundo,
junto à muralha do cais, no Flamengo, quando a abordei. Ninguém
na praia. Eu usava o meu tamanho habitual, tão distraído me
achava. Olívia era grande, com algo de maternal nas maneiras
e na voz. Conversamos até o cair da noite. Seguimos por uma
rua escura. Depois, abraçamo-nos demoradamente. E prometi
voltar. Pareceu-me que naquele encontro eu demonstrara mais
ardor do que ela.

"No próxima vez vou me apresentar com a minha nova esta-
tura", pensei comigo. "E ela vai ficar completamente caída: terei,
assim, assegurado por mais tempo a fidelidade de Olívia"...

Recebeu-me num sábado de chuva. Eu lhe surgira outro homem.
Mais calmo, mais decidido. E grande, oh! grande, que é como
todo amoroso deve apresentar-se à mulher amada.

Outro dia te achei mais interessante, disse-me ela. Por que
agora esse ar grave, essa cara de homem cruel ? Está até me
lembrando o Isaías. Ih! nem quero me lembrar... Aquilo só
tem tamanho...

Assim se frustrou o meu romance com Olívia — inesperado
desfecho para a primeira aventura amorosa de um homem alto.

Os anos passavam e no bar da Nicete já não se contava mais
com a minha presença. Eu era o desertor, o renegado. Um dia
recebi um bilhete de Espadim : "Que é que anda fazendo ? Será
que ficou também importante ? Virou por acaso homem alto ?
Sujo !"

Não podia ensinar-lhe a minha fórmula. Nem a êle nem aos
companheiros. Rir-se-iam de mim. Além do mais, receava que,
perto deles, se repetisse o fenômeno verificado no largo da Ca-
rioca, quando de meu encontro com Fagundes.

Eu vivia de vender às farmácias pomada para a pele e ver-
mífugòs, e de entregar amostras aos médicos. Mofava horas nos
consultórios. Aos primeiros sinais de meu novo físico, a coisa
mudou. Não esperava o intervalo das consultas; entrava de cara,
abria a pasta, e ninguém saberia dizer quem era o vendedor,
quem o doutor.

Foi com a nova altura que entrei nos escritórios da firma
Richard & Cia. disposto a obter, e certo de que obteria, o lugar
de vendedor de seus produtos. O gerente olhou para mim e disse:

Não precisa apresentar documentos. Venha amanhã cedo. A
sua mesa é aquela — e apontou para uma mesa de aço com ar-
quivo ao lado e telefone em cima.

Nesse aparelho conversei com as pessoas mais importantes e as
mais belas mulheres da cidade. Pelo tom qe minha voz e maneira
de conduzir o assunto percebiam logo os interlocutores o meu
peso e autoridade.

Tal o poder que me conferiam os quarenta e mais centímetros
complementares que me acrescentava quando queria.

Fui logo promovido a chefe de vendas.
Pensei em deixar o Rio de Janeiro. Fixara-se em mim a idéia

de que se fica menor quando se tem perto alguma colina ou
montanha. Como se não tivéssemos também contra nós os arranha-
céus.

Poderia agora parecer desnecessária tal providência, mas estaria
Obrigado a fazer uso constante de meus novos poderes. As pessoas
que no Rio me conheciam não acreditariam. Perto delas, a meta-
morfose não se produzia. E eu teria que voltar ao homúnculo de
metro e quarenta e cinco. Apenas isso... E já não podia mais
suportar o humilhante retrocesso.

Mudei-me para S. Paulo.
Ali cheguei em pleno gozo de minha nova estatura. Pela manha,

exibia-me nos parques e jardins; à tarde, nas artérias principais.
Sempre calado, como convém aos altos.

Nunca, até então, conseguira atravessar as ruas de qualquer
cidade com tão deliciosa sensação de calma e imponência. Muito
mais seguro de mim que no Rio. Era como se caminhasse nas
nuvens. Eufórico, predisposto a qualquer ato de grandeza e deci-
dido a correr em auxílio do mais fraco, onde houvesse injustiça
e brutalidade. Era o meu momento d. Quixote. A imagem desse
herói galvanizava-me. Não iria mais acovardar-me ao ponto de
não intervir, como aquela vez, na praia de Copacabana, quando
vi dois atletas massacrando um pobre homem caído e desarmado
que me pedira socorro ei eu nada mais pude fazer que xingá-los
de longe. m

Farejei as ruas apinhadas, a ver se havia alguma injustiça a
reparar. Nada. Foi quando descobri, numa praça, uma multidão
de crianças fazendo fila à porta de um parque de diversões. Era
um sábado, à tarde. Um homenzarrão, de uniforme, retardava a
abertura do portão. As crianças gritavam. A visão da roda gi-
gante girando iluminada, exarcebava-lhes a impaciência até ao
choro. Dirigi-me ao porteiro e ordenei:

— Deixe que entrem todas!
Não sei o que deu no porteiro; tocou respeitosamente no boné,

e franqueou a entrada a toda a turma.
Explico : estava na plenitude dos meus cento e oitenta e tantos

centímetros !
Minutos depois, dentro do mesmo parque, minha- proeza com

uma das máquinas de experimentar força deixou todo mundo
estarrecido. Consistia o brinquedo em empurrar pelos trilhos de
metal uma pesada peça parecida com ferro de engomar, até que
alcançando a extrema altura, fizesse explodir uma espoleta lá
em cima. Pois duas vezes impeli a peça até o ponto final, façanha
que não fora conseguida por nenhum dos tipos enormes que a
haviam tentado. Ao retirar-me, ouvi alguém dizer: — Como pode
um homenzinho desses fazer explodir a espoleta ?

O comentário me deixou perplexo. Não era a primeira vez que
se levantava dúvida sobre a visibilidade de meu físico. Mas a
espoleta explodiu! •

Será que meu corpo não chegava a exteriorizar-se ? Se eu tinha
a certeza que sim! E que só por isso, a vida me corria fácil!

A prova é que se sucediam convites para festas e comemorações;,
a prova é que insistiam para que eu dirigisse empresas, para que
jantasse com Fulano e Sicrano, para que fizesse parte da diretoria
deste e daquele clube !...

Eu não sobrava para nada. Escandalosa a opção da sociedade
pelos tipos altos.

Mas não podia estar usando sempre o meu físico de gigante:
forçava-me demais a natureza. Meus hábitos de sujeito miúdo
eram enraizados, datavam de mais tempo. Tinha, porém, a certeza
de que, na proeza do Parque de Diversões, eu não podia deixar
de estar no gozo de minha nova força e estatura. Sim, a espoleta
explodiu !...

Tantos eram ultimamente os convites e honrarias, que me vi
obrigado a recusá-los. Às vezes me fechava no quarto, estirava-me
na poltrona, esquecido de mim, reduzido a quase ninguém. Só
quando tinha de sair é que, no corredor, retomava o novo físico,
reassumia a minha importância. E descia imponente para o "hall"
do Hotel, em condições de ser admirado.

Na verdade, o esforço me cansava. Já não me sentia tão feliz
no figurino. A princípio eu me enchera de orgulho; agora, não
me entusiasmava tanto. Sentia-me no novo corpo como num
desterro.

E tive impulsos de revogar a estatura atual, conformar-me
definitivamente com a antiga. Mas era tarde demais. E viriam
as complicações. Talvez a firma Richàrd me dispensasse do
serviço... (Continua)
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NAO, A FOTO NÃO ESTA DE CABEÇA PARA BAIXO — A cena
nos mostra uma dançarina acrobática do "Follies Bergères",

de Paris, quando apresentava um de seus números.

-.-;

PALCO NAO E' LUGAR PARA PUGILISTA — Era uma luta
de "box" que ocorria no enredo de uma peça. Um "ring" foi ar-
mado em pleno palco; um pugilista (de verdade) entrou em cena;
a seguir outro pugilista ("de mentira") pisou na lona do "ring";
uma sensacional luta de "box" começou a empolgar a platéia até
que um dos pugilistas caiu ao solo e ali ficou imóvel; o .público
prorrompeu em entusiásticos aplausos com o realismo da cena; o
pano fechou e voltou a abrir, mas o pugilista continuava imóvel.
Para encurtar a história: o "boxeur" que ali estava imóvel, derro-
tado, liquidado pelo seu adversário era o de verdade. Tratava-se
de Desmond Jeans, campeão pêso-pesado da Nova Gales do Sul. O
inditoso desportista-ator fraturara a espinha dorsal. Desmond,
hoje liquidado para o "box", continua atuando no palco do Tea-
tio Cambridge, de Londres, onde o fato se deu. O ex-pugilista
luta, agora, com um colete de aço.

O DRAMA REAL DE UM ATOR

Depois de proferir a conhecida "fala": "até tu, Brutus?!", di-
retamente do palco, foi transportado para o hospital com fraturas
e escoriações por todo o corpo.

O fato se deu em Barcelona, quando da encenação de "Júlio
César", de Shakespeare. Ocorre que um drama real se passara
minutos antes com o ator hcspitalizado: Um grupo de rapazes da"juventude transviada" de Barcelona estava perturbando o espe-
táculo, fazendo algazarra num bosque próximo ao anfiteatro onde
estava sendo encenado "Júlio César"; o ator, Federico Vais, dis-
ponível no momento, deixou os bastidores e, caracterizado com
suas vestes romanas, foi chamar a atenção dos desordeiros;
estes, revoltados com a justa reclamação do ator, resolveram
dar-lhe uma surra; socorrido a tempo, Federico voltou ao anfi-
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m ¦

('¦ 

'""/ V '-'li :v;.;'::-,y:.;¦¦::¦:::í::;::;:>": ¦/;:":..: .r);;" ¦"¦;' ^.';v.';:.'>:v-

i

_fl B___, •"* ¦ ^B Bf

^V —B J__B ___! __P^xí$á__l _H__E ____. MMB I __Ip>^F_Bhp1F^^t1^b^' *sB B_^3?^B^

^3rV_S 9__IÍÍ____k_5h»tk_w; 'í-mI jnrffljr

i| lü _BP
: 'WP_E_^B Br
: '* * *^« TmWj&$mm\ mmWél I IIIBfiFnF: :ífe ^__L _B$ $_____I-L^_____J_rí?>* _^_fe». __6- &______» ^R~RfflF

4_H_& "L- v S_ « __*

^xJ_ra__H^
I 
'¦¦'' ^ÊmuaSM 

mw'

Não foi^ um fantasma que êle viu; é apenas um ator cômico norte-
americano interpretando seu papel.

teatro e insistiu em continuar o espetáculo, a despeito de seu estado
precário; entrou em cena momentos antes de ser "apulhalado pe-los políticos romanos". Deu-se a cena do crime. Federico tombouao solo banhado em sangue. Era seu sangue, de verdade. O pú-blico, ignorando o drama real do ator, prorrompeu em delirantesaplausos pela autenticidade sem precedentes com que o ator de-sempenhara seu papel.

AU AU AU

Qualquer cachorro de boa aparência que não tenha o maucostume de "usar o poste" constantemente pode ser admitido noteatro <e no cinema norte-americanos. Esta excepcional oportu-nidade é oferecida pela Academia dos Animais Teatrais dce EE UUaos cachorros, gatos e outros bichos. A curiosa escola dramática— diz um anúncio — dá aulas coletivas e individuais (eu diriacachorrais), durante o dia e à noite. E, para cs candidatos brasi-leiros (desde que saibam latir em inglês, naturalmente), aqui estáo endereço: 608 W. 48 New York City, U.S.A.

TIRE A CAMISA PARA APLAUDIR
O violinista norte-americano Irving Lwlnslow, de regresso deuma viagem pelo sul da Europa, contou, entre outras coisas, quenos anfiteatros gregos os homens tiram as camisas e as acenam

para os artistas quando querem demonstrar que o espetáculo 
'lhes

agradou. Irving conta que foi alvo dessa pitoresca manifestação.

450 ASSASSINATOS NUM SÓ TEATRO
O ator ("sanguinário") Vince Barbi cometeu seu 450 <> assas-sinato" quando estrangulou a "noiva" no último ato da "O Médicoe o Monstro", peça que está em cartaz no Teatro Macabro, de
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Nova Iorque. Vale recordar que esse teatro tem uma decoração
de acordo com seu nome e com as peças que apresenta: as me-
sinhas de café do saguão têm forma de ataúdes, as cortinas são
roxas, amarelas e pretas; a iluminação é feita com velas e enor-
mes morcegos pousados no teto, completam a sinistra decoração.
O gerente da casa disse que tal decoração tem por finalidade tor-
nar o ambiente "mais agradável". E, não satisfeito com essas "me-
lhorias", o mórbido gerente adquiriu um carro fúnebre para trans-
portar os críticos nas noites de estréia.

FOSTER DULLÊS — "VILÃO" DE TEATRO

O Secretário de Estado Norte-Americano é muito conhecido
na União Soviética. Isto porque o famoso político é* apresentado ao
público ccmo o "vilão" mais em evidência nas peças satíricas.
Esta foi uma das muitas observações que o produtor da Broadway,
j. S. Seidman, fêz durante sua longa estada na U.R.S.S. Entretan-
to, informa ainda o produtor, o presidente Eisenhower é tratado
cem deferência. Nas suas curiosas observações, diz ainda o homem
de teatro norte-americano: "o público russo é muito puritano;
uma peça picante como "Gigi", por exemplo, os deixaria, por torça
do pudor, mais vermelhos do que já o são por força do regime..
Os críticos são sempre muito "bonzinhos"; nunca "marretando"
as obras de fundo político. Por outro lado, informa (muito hones-
tamente) o teatrólogo ianque, as colunas de crítica teatral são as-
sinadas por jornalistas altamente intelectuais. Os críticos russos
geralmente escrevem num estilo muito elegante". Mais adiante,
continua o nosso informante "o povo adora o teatro, havendo só
em Moscou (uma cidade cuja população é 4 vezes inferior à de
Nova Iorque) mais teatros do que na Broadway". Terminando, diz
J. S. Seidman: "na Rússia somente se compra ingresso nas bi-
lheterias do teatro; os "cambistas" e até os fregueses desses estão
sujeitos a penas que variam de 5 a 10 anos de prisão!".

VAMOS JANTAR NO TEATRO?

O London Hippodrome é um teatro que prima pela origina-
lidade, pois não só apresenta um espetáculo teatral, como também
serve jantar aos seus freqüentadores. Após o jantar, os cenários
são retirados do palco e este se transforma em pista de dança.

A propósito de teatro-restaurantes, uma peça escrita por um
casal de cozinheiros foi encenada recentemente em Londres. A
peça, como não podia dixar de ser, passa-se numa cozinha, onde
os dois profissionais do fogão (que são também os atores) prepa-
ram saborosos quitutes e os oferecem aos freqüentadores.

E, POR FALAR EM QUITUTES TEATRAIS. . .

... O teatrólogo Jacques Deval encenou no Teatro Am Central,
de Zurique, uma peça intitulada "Simone, Lagosta e Sardinha no
Azeite".

LESBIANISMO EM ALTO MAR

O drama de uma lésbica é o cartaz teatral do transatlântico
inglês "Queen Elizabeth". Sim, a peça "The Catalyst", está sendo
encenada em alto mar. O curioso fato se deu por ter o governo
inglês vetado sua encenação em terras britânicas. Como a por-
taria se refere apenas a terras, seus produtores, num golpe espe-
tacular para fugir à censura, resolveram encená-la em... águas.

TIRANDO O PÓ DE SHAKESPEARE

Ao fazer uma adaptação teatral de uma obra de Shakespeare,
o teatrólogo norte-americano Arthur Laurents descobriu que há
300 anos passados já existia a "juventude transviada". A peça,
"West Side Story", é uma versão modernizada de "Romeu e Ju-
lieta". Nessa curiosa versão, as diferenças que separam os Mon-
tecchios e os Capuletos são de ordem racial e não de clãs como na
velha obra do bardo inglês. O Romeu do século XX é um norte-
americano e Julieta, uma porto-riquenha. Laurents descobriu ain-
da que as arruaças provocadas pelos jovens das duas famílias de
Verona eram as mesms lutas de rua das "gangs" da "juventude
transviada" de nossos dias. Em vista disso, o "espírito" do bardo
de Stafford-on-Avcn deve estar dizendo a estas horas: nunca em
Nova Iorque um caso tão triste ocorreu como este de Julieta e de
Romeu".

A QUEDA DE SEUS CABELOS §
USANDO I

CONTRA 

CASPA, QUEDA DOS CABELOS 1
E DEMAIS AFECÇÕES 1
DO COURO CABELUDO i

NARIZ PERFEITO
FÁCIL DE CONSEGUIR

O retificador francês
(invenção patenteada)
transforma em pouco

\r-5=ujkV" } \ tempo e de modo de-
| <? r -*/ finitivo sem dôr qual-
^j~-f T~ quer nariz defeituoso;
^ emprega-se somente

durante a noite. Informações gratui-
tas. Pedi-las por via aérea a DIFFU*
SION SCIENTIFIQUE N.o 12, ANNE-
MASSE (Hauto-Savois), FRANÇA.

em APRENDA
A DANÇAR

A BELEZA DOS SEIOS
Quando o busto i6r insuficiente ou
sem iirmeza. use BÊL-HORMON n* 1
o quando íôr. ao contrário, demasia-
damente volumoso, use BÉL-HORMON
n? 2. BÉL-HORMON, à base de hor-
mõnios, é um preparado modernís-
siir.o, eficiente, de aplicação local e
resultados imediatos. Adquira-o nas
farmácias e drogarias ou pelo Correio.

B É L -
HORMON

Sociedade Farmacêutica Quintino Pi-
nheiro Ltàa. — Rua São Januário. 708

Rio de Janeiro
e

Queiram enviar-me por Reembolso
Postal um vidro de «BÊL-HORMON»
N? 
NOME 
RUA  N? ....
CIDADE v •
ESTADO 
Por Vale Postal  Cr$ 150.00

CHÁ-CHÁ-CHÁ
DOIS f UM
GUARACHA

BOLERO
MARCHA

RUMBA
SWING
SAMBA
TANGO

fifl'/*0"^ BAIÃO
VLr CHORO

VALSA
FOX

em apenas 10 dia.
polo moderno método do
Prol. Gino Fomaciari. autor
do livro «Como Aprender a
Dançar», já om 9* Edição,
melhorada, contendo 140 grã-
ticos, que permite a V. S.
aprender om sou domicilie,
sem professor. Faça seu pe-
dido. polo Reembolso, à Cai-
xa Postal. 049 — São Paulo.
Cri 120.00. — Encontra-se
também à ?onda om todas as
livrarias do Rio o de São
Paulo. O Frei. Gino Forna-
ciari mantém nm curso espe-
dalixado do Aulas Partícula-
ros, diariamente, das 9 hs.
as 22 hs. A Avenida Liborda-
dex 120 — 2* andar — con). '

0 — São Paulo.
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PROBLEMA N.° 42 — PARA VETERANOS
PIORIZONTAIS : 1. Ducentésimo — 3. Negro velho — 5. Sim-

bolo do metal de peso atômico 137,36 — 7. Templo do Profeta
em Meca — 9. Nome de mulher — 11. Borracho — 13. Grande
imundicie — 14. Comida mal feita (pi.) — 18. Nome da divin-
dade entre os antigos semitas — 19. Idioma africano — 20. A
primeira risca no jogo do arco — 21. Variação pronominal — 22.
Açaimo — 23. Cabilda de mouros — 25. Suspiro — 26. Interjeição
que exprime grande admiração — 27. Assisti — 28. Magreza —
32. Ave trepadora de cores várias — 33. A banda do Nascente34. Ardor — 36. Fazer em pedaços — 37. Indício — 38.
Masca — 39. Pessoa muito importante.

VERTICAIS: 1. Intermediário — 2. Labirinto — 3. Sapa -
4. Sufixo que denota diminuição — 5. Tocador parisiense deoboé — 6. Ficam resfriados — 8. Pessoa muito estúpida (pi.)10. Impertinente — 12. Novecentos — 14. Caminho — 15.Solidão — 16. Elemento grego que exprime a idéia de desejoapetite - 17. Poltrona de luxo - 24. Grande leque ou ventarola-27. Burgos - 29. Irritar - 30. Cisco - 31. Sarilho - 35 Am-biente — 36. Raiz-de-chá.

PROBLEMA N/ 42 — PARA NOVATOS
HORIZONTAIS: 1. Quer bem _ 3. Acredita _ 6. Criminosa •8. Forma arcaica do artigo "o" — 9. Alegação — 12 Espéciede águia muito grande - 13. Escarneces - 14. Primeira notamusical - 15. Sigla automobilística do Amazonas - 16 Camareira - 17. Um milhar - 19. Voltava ao lugar de onde saíra -

Püeiía ~~ 
21" Prep0SÍçã0 ~ 22' Chefe etíope - 23.

VfRlZAlSJ L LaVIar.r 2- Em <3ue há melodia (feminino)4. Que pode ser redimido - 5. Gavinhas - 7. Símbolo quí-mico da prata — 10. Fazer «co ii r-,.^- q1Í? T. ,„ TA ídiCei "-co — n. Gradeia com arame 16. Ligar _ 18. Lodo - 19A. Laçada apertada.
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SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS N.o 41
PARA VETERANOS

HORIZONTAIS : ar - ata - ra - marga - mural - orai— nani — macrologias — eletriz — om — eu — imprimi — reca-maduras — alar — rosa — nosso
VERTICAIS : amorno -

casar — os — icó — Sa.
rara — aa — A.M. — rana — alisaracemicos — girl — ungi — raizeiros — alterar — oé — orUrano - Mars - P.M. - id - mura - usara - elos - asasoi — dó.

PARA NOVATOS
HORIZONTAIS : aro - rol - vai - mansa - Ra _ Fé -imperar — rã — Ga — odora — asa —
VERTICAIS : ar — ova — ris — lá

afaga — rir — era — dás — ras — má

ais — sol.
anseios — mamão
ML.
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O dr. Mário de Azevedo Ribeiro entrega ao dr.
Paulo de Carvalho um cheque de 500 mil cru-
zeirosi, prêmio destinado pelo Jockey Club Bra-
sileiro aos nossos foot-ballers campeões do mundo.
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No Salão das Rosas, Pele concede o autógrafo a
uma senhorita. Os campeões foram gentilíssámos
com todos os presentes.
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Flagrante apanhado no Salão das Rosas do Hipódromo, vendo-se Miss Brasil
e Miss Pernambuco em companhia do presidente do Jockey Club e senhora
Mário de Azevedo Ribeiro, ministros Luiz Gallotti e Armando Trompowsky,
dr. Reynaldo Reis, secretário do Prefeito, e outras pessoas
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O dr. Mário de Azevedo Ribeiro, presidente do Jockey Club Brasileiro, saúda
os campeões, diante do chefe e membros da delegação, dr. Paulo de Carvalho;
Carlos Nascimento, Hilderaldo Bellini e Nilton Santos, presentes os diretores da
sociedade, drs. F. E. de Paula Machado e Ibsen de Rossi, o encarregado de
negócios da Suécia, dr. Knut Bernstrõm, e jornalista Mário Filho.
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BELEZA E CIVISMO 0
A TEMPORAD. oficial de corridas, nas vizinhanças do Grande

Prêmio Brasil, proporciona, de ordinário, grandes tardes sociais
ao deslumbrante Hipódromo da Gávea. Mas na última semana de

junho e na primeira do mês corrente, o prado famoso viveu mo-
mentos de intensa emoção, quando recepcionou a beleza brasileira
na pessoa de Adalgisa Colombo, Miss Brasil 1958 e das misses
estaduais que ali compareceram com toda a sua graça e encanto,
e na consagração aos nossos campeões mundiais de futebol, que
acabaram de conquistar para o Brasil a Taça do Mundo em me-

PRADO DA GÁVEA
morável jornada nos campos suecos. O Jockey Club Brasileiro
ofereceu ao seu quadro social e ao público turfista duas tardes
inesquecíveis, principalmente aquela em que acolheu, sob a maior
vibração e entusiasmo jamais vistos no prado da Gávea, os valo-
rosos campeões do mundo. Duas reuniões brilhantes, muita alegria,
beleza e exaltação patriótica, com as quais o Jockey Club lavrou
mais um tento e reafirmou a sua presença gentil e oportuna nos
fatos culminantes da vida brasileira.

REVISTA DA SEMANA — 43
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um marco _ tal qual a Torre Eiffel
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A boa arquite

NÃO É FÁCIL A TAREFA a que me propus - de relatar, aosleitores desta revista tradicional, o mundo que é a Exposição In-ternacional de Bruxelas. Muitos já terão visto, no cinema, documen-tarios sobre ela, ou lido reportagens em jornais e revistas Entre-tanto, ha sempre algo de novo sob os aspectos científico, cultural,comercia] e popular, que somente alguém que a tenha visitado
pormenorizadamente poderá relatar. Este trabalho pretende, tam-bem, desfazer equívocos surgidos em nossa imprensa a. respeitoda participação do Brasil naquela grande Feira Internacional
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tura de Sérgio Bernardes foi prejudicada pela exipiidade do terreno. Ainda mais: o pavilhão do México nos tira metade da vista.

PERFEITA ORGANIZAÇÃO DA EXPÔ

¦i

Antes de mais nada, quero registrar meu louvor à perfeita
organização dessa magnífica "ExpÔ" (assim a chamam os belgas),
o que vale dizer ao Barão Moens de Fernig, ex-ministro pelo
excelente resultado obtido, embora precisasse êle gastar todas as
suas reservas de paciência e tato, considerando-se que teve que
argumentar até com seu rei, convencendo-o a permitir que se

derrubassem algumas árvores queridas de sua infância. Isto, por-
que o palácio residencial fica próximo ao Bosque de Laaken, onde
se armou a Feira fos americanos resolveram a questão inteligente-
mente, conservando algumas árvores do Pavilhão). Com grande
diplomacia, logrou também contornar situações embaraçosas como
a surgida quando se verificou que o Pavilhão de Israel ficaria ao
lado de um dos países árabes... Com muito, muito tato também
obteve dos húngaros mais "espaço vital" para os americanos...

Sempre bairristas, alguns paulistas às vezes me perguntam: "Mas
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O -*-__. cinema do Congo Beiga, onde se exibem documentários que bem demostram o progresso e civilização desta Colônia-Feliz.
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O Pavilhão Americano, apelidado pelas más línguas de "bombonière".

a Feira é grande assim como o Ibirapuera ?" E me olham incré-dulos quando lhes digo que seriam necessários vários Ibirapueras
para conter os cem pavilhões, e tudo o mais. E que, em 45 diasja haviam passado por suas inúmeras portas de acesso mais deoito milhões de visitantes...

Os gastos foram fabulosos. Fala-se em 200 milhões de dólaresna Feira e 300 em melhorias dos meios de comunicações em todaa Bélgica. Bruxelas, então, encontra-se retocada, engalanada. Du-rante quatro anos o país se preparou para este "rendez-vous" inter-nacional — isto sem aumentar impostos, sem sacrificar ninguém-ao contrário., surgiram oportunidades: magníficas para muita gente- pois e a Bélgica um país de grande estabilidade econômica, queusufrui, mesmo, situação invejável, pela verdadeira mina de ouroque possui: o Congo.

Aquela Bélgica que já significava tanto para mim por seu pre-cioso legado artístico-literário — Rubens, Maeterlinck EnsorPaulo Delvaux, Permeki - eu a encontrei pela primeira vez nâ
primavera. Nós, brasileiros, habituados a este verde perene não
podemos avaliar com que alegria é saudado o reflorir da naturezana velha Europa. E tive um impacto emocional ao deparar coma GrandTlace de Bruxelas, mais esplêndida ainda sob a luz pri-maveril. E o povo — que cortesia, que "joie de vivre" !

Ainda não se inaugurara a Expô, mas já ali estava acompanhada
hLZÍo 1 » T Uma das nove m°5as contratadas pela livrariaHachette. de Pa™, através de seu Departamento Estrangeiro, paraser interprete no Pavilhão que ela manteria na Feira
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„ A o^niiiíPtura de seu Pavilhão é uma prova bem
Inglaterra, tão conservadora, contagiou-se com o "moderno». A arquitetura cie eloqüente.

SOB O SIGNO DA CIÊNCIA

. Agradeço de coração aos céus a oportunidade de presenciar por

dias e dias aquele espetáculo grandioso de uma geração qw> se

projeta no futuro. Cada dia que passava, ia eu me sentindo menor

diante das manifestações científicas, com receio de nao saber

transmitir toda a sua importância.
Numa exposição onde uma firma comercial - a Philips; -

apresenta um pavilhão que é verdadeiro poema arquitetônico (nao

fosse êle concebido por Le Corbusier) pode-se bem calcular o

seu nível... Mesmo habituada à nossa avançada arquitetura nao

deixava de admirar as ousadas formas concebidas em aço, plástico,
vidro, alumínio.

Se no pavilhão da Philips - envolto numa orgia dete,^

imagens e sons, perdi a própria noção de tempo e de W^nq

Americano (a "bombonière", como o batizaram as 
^

eu me sentia em casa. Como em nenhum outro ah eu v.a a

ciência ao serviço do homem e do seu bem estiu^¦**£*****

feiçoados aparelhos cirúrgicos à televisão em cores Passando por

uma eficientissima máquina de votar, pelo potig^|é«brp etó

trônico "Ramac" - que responde a qualquer IW****^
tória, na língua que o interlocutor desejar -/^£*£^

por uma cozinha eletrônica, tudo é demonstrado, 
^pUcado, 

to

cado em miúdos para um público ávido. Tanto no Palácio das

Ciências, como em vários pavilhões, a ciênc.a do a orno como ,era

de se esperar, toma o lugar mais importante. Abas, o simboto

da EXPÔ é o ¦•Atomium" - ^-W^ 
S^MSEtada não sei quantas mil vezes — no interior ao qu
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"Civitas Dei" : mostra a inteligente evolução da Igreja Católica
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transitam através de nove esferas de alumínio, plenas de museus,
bares e restaurantes. Dizem que êle permanecerá, após a Exposi-
ção, tornando-se um marco como a Torre Eiffel. Da esfera mais
alta, desfruta-se belíssima vista da Feira, feérica na sua visão
noturna. Além de refletir as luzes multicores do ambiente, é o"Atomium" crivado de pequenos pontos luminosos, que repre-
sentam — segundo ouvi dizer — o movimento dos elétrons em
torno do núcleo do átomo.

Continuando a ronda científica, vi no Pavilhão da URSS, além
do "sputnik" (não escondem os sovietes a sua satisfação por es-
tarem com a última palavra), um quebra-gelos atômico. O pa-
vilhão Francês (dos últimos a ser inaugurados e dos mais com-
pletos) apresenta não só a maqueta do primeiro petroleiro atô-
mico como a de uma central elétrica igualmente atômica.

Não me causou surpresa que o pavilhão da Grã-Bretanha apre-
sentasse uma grande conquista atômica como a pilha "Zeta", a
dominadora de energia nuclear, permitindo, assim, a produção da
temperatura de mais de cinco milhões de graus — e a última no-
vidade de técnica em televisão: uma tela colocada à parede tal
qual um quadro. Não me causou surpresa, pois são amplamente
divulgados os progressos científicos do Reino Unido. O que eu,
no entanto, não imaginava (havia-me esquecido da "cortina de
ferro") era ver no Pavilhão Tcheco o grandioso "betatron". Pos-
suindo desenvolvida indústria metalúrgica, tem nele os tchecos
poderoso auxiliar, que controla, por meio da radioatividade, a
modelagem das máquinas. Nesse pavilhão, um contraste curioso :
ao lado da metalurgia, o frágil e maravilhoso cristal da Boêmia !

ARTES, LETRAS, E UMA "CAFETERIA" BRASILEIRA

Após a aventura proporcionada pelas novas descobertas daciência, é repousante visitar "50 anos de Pintura Moderna" — pre-ciosa contribuição de todos os países participantes da Feira quepara lá transplantaram telas de seus museus. Muitos dos quadrosexpostos são meus velhos conhecidos das Bienais do Museu deArte Moderna de São Paulo. Mas se é sempre com emoção querevejo um Cezanne, um Klee, um Kandisky, mais uma vez me
^ao6n°3ada 

a° 6ntrar em COntato com a arte dirigida - a daURSS e seus satélites. Aliás, nos painéis do Pavilhão Russo vêem-se mais pombas do que na praça de São Marcos.
Pois foi lá nos fundos dessa mostra que se instalou uma "ca-

feteria" brasileira. Muito bem montada, figurando até numa das
paredes um painel de Bandeira alusivo ao café — não poderia, noentanto, estar mais deslocada, pois mesmo na Europa a 

'arte

moderna ainda encontra restrições. E considerando-se que oacesso à "cafeteria" só é permitido através da mostra de arte

mesmo que o visitante aprecie muito o nosso café, não irá êle
pagar a entrada de 20 francos belgas (cerca de cinqüenta. cru-
zeiros), e mais 5 francos pelo cafezinho, todas as vezes que de-
sejar tomá-lo. Azar nosso!

A mostra de arte moderna, dc Pavilhão Francês, é quase tão
importante quanto essa (quem poderia oferecer tanto e tão alto ?)
e, no que concerne à literatura, a apresentação é magnífica. Ouvi
emocionada, a voz da grande Colette dizendo trechos de seuslivros.

Tem a Bélgica sôbre o Pequeno Auditorium uma síntese admi-
rável do seu pensamento literário e artístico. E conhecer pes-
soalmente o pintor Paul Delvaux — uma das minhas maiores
admirações — foi grande alegria. Ofertarei ao Museu de Arte
Moderna de São Paulo a entrevista que êle me concedeu, e na
qual se constata como as Bienais projetam o nome do Brasil.

No "Museu da Palavra", originalíssima criação do poeta Paul
Hellyn, pode-se assistir a documentários interessantíssimos sôbre
os escritores e ouvir-lhes a voz, recitando. E já que se interessam
tanto pela nossa cultura, e o nosso Pavilhão é lamentavelmente
falho neste ponto, levarei para o Museu da Palavra gravaçõesdos nossos maiores poetas e também pequenos trabalhos de nossos
artistas (conto' para isso, com a boa vontade de todos) de pintura,
gravura e desenho. Quem sabe se, com este material, não farãoum daqueles belos documentários artísticos que lá vi.

Tanto no Grande como no Pequeno Auditorium, realizam-se
conferências (são incontáveis os congressos científicos e culturaisno decorrer dos seis meses), concertos, festivais. Tive a sorte deassistir ao Festival de Filme Experimental, como também ao deCurta e Longa Metragem.

Quase todos os Pavilhões possuem seu próprio cinema. O ame-ricano, além do "cinerama" _ uma de suas últimas novidadesfez construir, anexo ao Pavilhão, um moderníssimo teatro que é*_ ultima palavra em técnica, e onde se exibirão as maiores atra-çoes teatrais americanas. Quando vim, já lá havia começado acavalgada artística !
Extra-muros, nos grandes teatros, realizam-se óperas, balletsconcertos, recitais, coros e danças populares. O difícil, às vezes'e saber qual escolher. Na Grand'Place realizam-se, por sua vez'espetáculos gratuitos. '
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"BELGIQUE 
JOYEUSE"

Contrastando com o moderníssimo da Expô, tiveram os belgas aidéia feliz de fazer uma reconstituição perfeita de vários trechosde cidades belgas da "belle époque", constituindo um todo homo-geneo, encantador, denominada "Belgique Joyeuse". É o ponto pre-

r^°lá° ?aVUhâ0 d° BTU: Jar<Um de Bnr!e "**• í»t0S"««... e nada maisUma decepção para os turistas, e, principalmente, para nós.
O conjunto "Os Brasileiros", com Lúcia Cor
vilhão), e a artista Linda Christian, em
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Vista aérea da "Expô" - 58, vendo-se « três maiores e muito bem situados pavilhões: russo, americano e francês.

"Passarela das Estrelas".

Ao centro — a

tez (uma das public-relations do nosso Fa-

pleno ritmo do samba.

O "HALL'
telégrafos,

DO ACOLHIMENTO — Reúnem-se aqui, para o conforto do visitante —

bancos, agências de viagens, e de locação para teatros e restaurantes.
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Dois meses na Exposição de Bruxelas dão,

a uma paulista, oportunidade

para inéditas revelações.
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ferido por todos — nacionais e turistas — para agradáveis en-
contros. Os bares e restaurantes, servidos por "garçons" e "gar-
çonettes" vestidos a caráter, estão sempre cheios de multidão, queconsome toneis de cerveja, canta e dança. Quase sempre reali-
zam-se bailes públicos e é um gosto ver jovens e velhos pulandocom grande animação. Para os "rafinés", existe o clássico cabaré,
onde se bebe uísque, champanha e ainda se pode presenciar o
desenfreado "can-can".

Uma noite, houve espetáculo inteiramente novo: os "Brasi-
leiros" — aquele conjunto que excursionou pela Europa e que
tocou na inauguração do nosso Pavilhão, tornando-se uma das
maiores atrações, pois ali atuou por vários dias — tocou também
num dos bares. Imediatamente "baixou" o espírito carnavalesco
sobre os brasileiros presentes, contagiando os europeus o ritmo
de nossa musica. E se formou logo um "cordão", que saiu paraa Praça... Foi divertidíssimo — e comovente — ver os europeus
imitarem o nosso "rebolado"...

PARQUE DE DIVERSÕES
¦ Oitenta mil metros quadrados foram reservados para este alu-cinante parque — que apresenta, entre outras loucuras, o "fo-

guete interplanetário", o "éclair", o "rato louco" — a última pa-lavra em "suspense". Há ainda o "Palladium" — um "music-hall"
com cinco mil lugares, em forma de estádio, e onde se exibe omais atraente "show" aquático que se possa imaginar O "cine-
rama" — meu conhecido de Paris — atraiu-me novamente.Ha, também, outro parque especial para crianças, onde, entreoutras atrações, contam elas com um autódromo, com carros quesao a ultima palavra no gênero. Há verdadeiras revelações entrea gumada: quantos campeões, ali, em perspectiva...

O PAVILHÃO DA SANTA SÉ, UMA GRANDE
SURPRESA

A mais importante das surpresas me foi proporcionada peloPavilhão da Santa Sé, onde se pode constatar a inteligente evo-luçao da Igreja. Quando no Brasil se condenou — e se deixa àação do tempo - uma igreja como a de Pampulha, "Civitas Dei'è modernissima, não só no aspecto como no espírito que a animaCerta tarde ensolarada, do alto da Passarela de Estrelas, apre-ciando o intenso movimento, principalmente entre os pavilhõesrusso e americano, cheguei à conclusão de que aquela Cidade deDeus, ali perto, construída com a cooperação de vários países -é uma cidadela espiritual inexpugnável _ pois o poderio dos doiscolossos parece anular-se diante dessa força secular e sobrena-

Outra surpresa foi o Pavilhão do Congo-Belga, que batizei de"Colônia Feliz" — tal é a assistência prestada aos naturais peloscolonizadores. Se souberam eles tão bem explorar o subsolo ri-
quíssimo e o solo generoso, não o fizeram, entretanto, como oelemento humano, fazendo com que êle acompanhe o desenvolver
de sua pátria. Tive oportunidade de conversar com jornalistasde côr, que ficaram encantados quando souberam não haver noBrasil discriminação racial. Aliás, a "Expô" é um mundo desurpresas; cada dia descobria uma coisa nova: ora um curioso
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pavilhão de caça e pesca: ora uma autêntica mina de carvão;
ora o pavilhão- dedicado ao urbanismo, onde se projetam filmes
e levam peças teatrais sobre o assunto, e nos mostra uma minia-
tura de cidade ideal.

Mesmo na parte comercial, há surpresas deliciosas. Nunca vi
propaganda feita com tamanha inteligência e bom gosto, princi-
palmente a da margarina "Planta" e do café "Chat Noir", que
têm seu estande no Palácio da Alimentação. Surpresa desagra-
dável, entretanto, foi a que me deu a máquina pensante da La-
rousse, pois faz ela contrapropaganda do café, dizendo que êle
predispõe as pessoas a enxaquecas e dispepsia.

A VERDADE SOBRE O NOSSO PAVILHÃO

Sem dúvida, como disseram os jornais, é péssima a localização
do Pavilhão Brasileiro. E isso resultou da incerteza da presençade nosso país e também pela demora em ser votada a verba.
Assim, teve de contentar-se o Brasil com o último canto disponível
no parque. Resultante: a boa concepção arquitetônica de Sérgio
Bernardes não teve o realce que merecia, sendo parte da fa-chada ofuscada pelo do México. Internamente, há um daquelescélebres jardins de Burle Max, belas fotografias — de PedroÁlvares Cabral à Brasília — e... algumas amostras. E é só ! Aimpressão de vazio é maior ainda quando deixamos um pavilhãocomo o russo, que mostra do "sputnik" ao pão, ou o francês, aliásum tanto abarrotado. E a nossa indústria, que em alguns casos
pode competir com a melhor estrangeira? E a nossa cultura?

Quando, conversando com estrangeiros, lhes falava de nosso
desenvolvimento industrial, literário e artístico, não chegavam a
compreender — e com razão — como não estava ali tudo repre-
sentado. A Federação das Indústrias de São Paulo informou-me
que auxiliou financeiramente o pavilhão, mas não foi incumbida
de organizar nada, o que é lamentável. Perde, assim, o Brasil,mais uma vez a oportunidade de mostrar a "prata da casa", o
que seria ótimo, pois teria evitado aquela pergunta irônica 

'do
rapaz alemão : "Vocês gostam tanto do carro alemão assim, queexpõem um no seu pavilhão ?"

O cafezinho e o mate gelado são apreciadíssimos. Cada pavilhãotem seu dia na Expô, permanecendo, nessa ocasião, a bandeira do
país hasteada bem no centro da Feira, apresentando êle, então,
tudo o que tem de melhor, artisticamente, no Grande Auditorium.
Esperemos que, chegada a nossa vez, apresente o nosso Pavilhão
um espetáculo realmente digno de nosso desenvolvimento artís-tico. Principalmente agora que, sagrando-nos Campeões do Fu-tebol, temos, voltadas para nós, as atenções do mundo.

Nao quero terminar este relato sem um registro especial: como
jornalista, entusiasmou-me a acolhida que os profissionais da im-
prensa têm nessa Feira. Tudo nos é facilitado pelo "Bureau dePresse", e desfrutamos, mesmo, de várias regalias no recinto. Coma miséria de nosso cruzeiro, isto é um achado, evitando-me asaperturas pelas quais passou um estudante que, depois de umdia na Feira, onde despendeu um dinheirão, exausto, ao cair danoite, perguntou a uma das "hôtesses" :— "Mademoiselle, onde é a caixa para sair?"
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Da esquerda para a direita: Spencer muito curto em veludo cotelé; tailleur de casaquinho muito comprido, preto, dupla fileira de
botões, bolsos abaixo da cintura; vestido-suéter, duas peças de jérsei cinza que muito adelgaça a silhueta.
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DA ALTA

COSTURA

PARISIENSE

? De todo gênero
Nas grandes reuniões hípicas da "saison"
parisiense foram exibidos os novos
modelos da alta costura parisiense : da esquerda
para a direita, as estrelas da tela e
do palco, respectivamente, Nicole Perrin,
Nádia Magot, Rita Tulekian e Nathalie Ozennc,
exibem vestidos de linha clássica,
"saco" e trapézio.
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? Lanvin
"Tailleur" de lã cinza escuro. Saia reta. Casaquinho
folgado, gola virada fechada por laço.
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Dior
Vestido em "tweed", pequeno decote em "V". Abo-
toado do lado. Mangas curtas.
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? Lanvin
Original "tailleur" em lã azul.

Casaquinho sem gola com pano abaixo
do pescoço preso por dois

botões. Bolsos verticais, mangas
montadas compridas. Sala reta.
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QUER SEJA o primeiro ou o quinto, a pergunta que a mamãe ?
faz ao encontrar-se só com o seu recém-nascido é sempre a
mesma: "Quem é este?" Quem é esse pequenino ser novo, a ^u.al
tipo pertence êle? Tão numerosas são as possibilidadesit Coisa |
alguma ainda o determina. Será êle de temperamento alegrei ou
grave ? Terá uma inteligência lenta ou -rápida? Será preguiçoso-
OU atiVO. .. :;,'¦ MjiSS^.

Ela mergulha então na mais apàixonante das pesquisas: a dàk;
personalidade de seu filho. Para não perder a partida dessa buscai
é preciso começar desde o nascimento. Quando as razões db>
comportamento do bebê são apenas orgânicas, podemos ^onvv
preendê-las mais facilmente. Depois lentamente a mamãe pró-
gredirá com êle, tomando pouco a pouco conhecimento de tudp
quanto virá formar-lhe a personalidade.

Durante o primeiro mês, e durante uma semana, mamãe òbser«-
vara o seu bebê minuto por minuto: ela fará uma folha de obser-
vação. Disto há de tirar um mundo de informes, Uma grande3
tranqüilidade, um excelente <x>nhecimento do seu nenen,/ qué
lhe facilitarão infinitamente a vida durairte p primeiro ano 4à
criança.

i

Peso ,— Durante os dois primeiros nieses, pese Ôebê todos òs":
dias. Êle deve ganhar em média 25 ou^30 grs. por dia. Depois*
comece a pesá-lo duas ou três vezes por semana. Quando fiz»
uma mudança de regime, faça muita atenção ao peso ;^a criança.

Hora de acordar — Será interessante anotar as variações Jia;-¦
hora de acordar de Bebê em relação às suas horas de alimentação.
Verá assim se êle se adapta facilmente ào horário estabelecido.

Motivo do despertar — Repare se o despertar é provocado -^
ou seja se você teve que acordar Bebê ~ ou se foi espcmtâneOi
Isto lhe permitirá ver qual é a sua capacidade de sono entre
duas mamadeiras/ Note se Bebê chora, grita ou resmunga e a
presumida causa de seu comportamento: roupa molhada, indis-
posição, fome, etc., etc. . j

Remédio aplicado — O que fêz você ? É interessante anotar so-
bretudo o remédio aplicado pôr ocasião dêssé despertar fora do
costume, entre as mamadeiras. Segundo as reações de Bebê, veti
então se interpretou bem os seus gritos. •

Hora de refeição — Talvez você seja forçada por vezes a avan-
çá-la se êle chora, ou a retardá-la, se êle dorme.

Anotando a hora da refeição, verá qual é p melhor horário para
Bebê e como modificar o»horário de base,

Quantidade de leite — Às vezes, Bebê toma toda a sua mama-
deira; outras vezes deixa um pouco; você saberá^anotando à quan-:
tidade de leite bebido, a 

'q^^^^^^^^llííiB^" 
mais apetite.

O total por dia mostrará como pode aumentar as rações.
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ENCONTRO ENTRE NÓS MESfcSOS, ou
conosco mesmo, como queiram. Pensemos
um pouco sobre o assunto que foi despa-
chado com o endereço da Sociedade, pelamaior parte dos jornais da cidade: rapa-
zes encontrando um homem dormindo na
rua, derramaram sobre êle inflamáveis,
ateando em seguida fogo à sua roupa.

Não há dúvida de que chamar todo ra-
paz que ande em Copacabana de membro
da Sociedade é uma injustiça ridícula. Até
mesmo classificá-lo como play-boy do Café-
Society seria querer chegar ao exagero. Mas
não é bem a injustiça da acusação que que-
remos comentar, e sim talvez a justiça da
ignorância de quem a faz.

Não é difícil atribuir mais coisa alguma

à gente bem. Sabemos, e quem quiser po-dera facilmente comprová-lo, que há sa-
lões no clube considerado como o mais so-
ciai do Rio, em que a permanência de se-
nhcras é uma temeridade, ou um ato de
cinismo. Gestos e palavreado obcenos são
engraçados, ou no mínimo recebidos comsavoir-faire civilizado.

Misturas das mais heterogêneas até mes-
mo entre mcças que se tivessem continua-
do a estudar, ainda não teriam terminado
o curso clássico, são consideradas perfeita-mente normais, e a disputa de namorados
entre filhas de família e coristas é sim-
plesmente mais um passo numa longa car-
reira de publicidade pessoal.

Pais contam histórias escabrosas de seus

filhos (contanto que não tenham dado
complicações) como prova da "macheza do
menino". Alguns saem com eles para avén-
turas, fazendo do filho um companheiro e
testemunha de suas infidèlidades maritais.
E o respeito onde ficou ?

O respeito deu lugar à irresponsabilifla-
de, e casos sobre casos se repetem, são aba-
fados (nunca completamente), e quandofinalmente somos acusados de um ato bár-
baro como o de queimar um pobre quedormia numa rua. ficamos chocados com
tal acusação. Realmente, não acredito quetenhamos sido culpados deste crime, mas se
pensarmos bem, bem mesmo, chegaremos à
conclusão de que somos os culpados de
termos sido acusados injustamente.

i
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ENCONTRO INESPERADO num sei cine-
matográfico, não há dúvida. Em Viena,
durante a filmagem de "A Viagem", um
cidadão calvo armado de uma máquina fo-
tcgráfica se aproximou pé-ante-pé de uma
atriz que estava com as costas voltadas, e
aplicou violento chute nas delicadas par-
tes traseiras da moça. Esta, virou-se com
um grito assustado, e vendo a máquina fo-
tográfica, procurou tapar o rosto com as
mãos. Mas era tarde. A fotografia, que
provavelmente é a mais ridícula que a atriz
já tirou, estava irremediavelmente batida.
Pensam que ela se aborreceu ou explodiu
numa torrente de impropérios ? Não. Sor-
riu, embora não muito satisfeita, e disse:"S& esse Yul Brynner não fosse tão ex-
celente companheiro de trabalho, ninguém
poderia agüentar suas gracinhas nos mo-
mentos de folga..." E, em seguida, De-
borah Kerr foi sentar-se numa cadeira de
espuma de borracha.

ENCONTRO DE BASES financeiras não
era o problema como queriam teimar. Eli-
zabeth Gasper saiu do elenco de Carlos
Machado porque seu noivo — que não é
noctívago e sim médico — já estava can-
sado de acordar de madrugada para apa-
nhá-la após os espetáculos, levá-la para
casa e, retornando à própria residência,
tentar dormir novamente.

Enfim, cada um diz o que quer no Rio. E
disseram que Elizabeth havia saído porque
queria mais dinheiro. O tempo foi passando
e eu, um dia, noticiei: "Olha aí! A Eliza-
beth mandou um recado ao Carlos Ma-
chado".

Pronto! Como a jovem não assinou con-
trato novamente naquele mesmo dia, vol-
taram ao assunto: "Não assinou porque o
dinheiro não chegava". Na verdade, o re--
cado havia sido o seguinte: "Peça» ao Ma-
chado para mandar o script do novo espe-
táculo que quero estudá-lo antes de resol-
ver se volto ou não ao elenco". A resposta
do produtor : "Bobagem. Ela se quiser que
venha ao estúdio de ensaios...".

Uma semana depois Elizabeth passou no
estúdio. Ninguém falou em dinheiro, foi
apresentada a Fred Kelly, mudou de roupa,
ensaiou e muito mais tarde foi ao escrito-
rio do advogado assinar o contrato.

Dinheiro? Conversa! Uma moça bonita
e talentosa que não pode* faltar ao encon-
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tro marcado com o desejo incontrolàvel de
sentir o calor dos refletores e das palmas.

ENCONTRO DE ARTISTAS dos mais di-
versos no Museu de Arte Moderna. Gente
do teatro da madrugada posando para fo-
tógrafcs de revistas sociais juntamente com
bailarinas do Teatro Municipal. Gente que
expõe seus trabalhos naquele museu, to-
mando um "penúltimo" em companhia de
artistas que normalmente andam à cata
de um contrato cinematográfico (nativo),
mas que aceitam uma pontinha na televi-
são mesmo.

E, durante isto tudo, um encontro foi
muito sério mesmo. O de Vera Regina com
os Dez Mandamentos. Sim senhor, ela lar-
gou Grande Othelo e foi direta à espada
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de Yul Brynner, transportada do Egito
para o Rio, especialmente para o Festival
da História do Cinema Americano.

Portanto, nem tudo está perdido para o
Brasil. Vencemos a Copa do Mundo, Maria
Ester Bueno chooou tanto aos britânicos
entrando nas quadras de Wimbledon ves-
tida de verde e amarelo que nossas cores
acabaram entrando também para a lista
de vencedores. Adalgisa Colombo pode bem
se colocar em Long Beach, mas deixou mui-
ta gente se divertir com os trocadilhos en-
tre o nome dela e a descoberta da Améri-
ca. E agora, finalmente, temos Vera Regi-
na unindo ao mesmo tempo: 1) As raças.
2) O Brasil à Lei de Deus. 3) A madru-
gada carioca ao talento de Hollywood.

Diante disto tudo, até pode acontecer
que Juscelino seja reeleito, constitucional
ou não !
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O AÇÚCAR NA
ECONOMIA HUMANA

J O uso do café com açúcar é indicado pela
ação cardíaca estimulante do primeiro dada a pe-
quena quantidade de ccrfeína que contém, e pela
rápida assimilação e fonte de energia concentrada
do segundo.

9 O açúcar, além das suas qualidades de ali-
mento energético e tonificante para o coração e sis-
tema circulatório, atua no corpo humano como medi-
comento de passagem, como medicamento de fixa-
ção, como medicamento de combustão e, íinalmen-
te, como medicamento de eliminação.

9 O uso do açúcar aumenta a capacidade de
trabalho, aviva o espírito e transmite agilidade ao
corpo ao mesmo tempo que faz desaparecer o
cansaço.

i O açúcar constitui uma das melhores fontes
de energia fisiológica de efeitos quase imediatos.
A sua utilização se faz desde a primeira idade e a
criança exige e pede substâncias açucaradas, pois
que o açúcar tem grande importância na formação
do tecido muscular, dos ossos e no metabolismo
basal.

s) O açúcar é uma importantíssima fonte de ener^
gia fisiológica reconhecida especialmente para os
atletas (boxeadores, jogadores de golf, de tênis, de
foot-ball, remo, natação, etc); para os exércitos
em tempo de guerra, mantendo-se a resistência
dos soldados com açúcar ou alimentos doces; para
os dirigentes das grandes empresas, firmas e casas
comerciais que devem tomar bebidas dulcificadas
ou açucaradas à tarde, a hora de maior pressão
dos negócios, evitando o cansaço mental e garan-
tindo a eficácia do trabalho mecânico e da agilida-
de cerebral.

EU SEI TUDO
Cr$ 15,00 — NAS BANCAS DE JORNAIS

EM S. PAULO HOSPEDE-SE
NO MODERNISSIMO

BAR RESTAURANTE

A LA CARTE

Solteiro CrS 380.00 — Casal Cr$ 520,00

Sem mais acréscimos

Avenida São João. 1072 — Telefone: 37-0181 (Rede Interna)

São Paulo — End. Telegr. «PRINCIPEHOTEL»
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FESTA NA FLORESTA
QUEM PASSASSE pelo Hotel Floresta do Alto da Tijuco, na véspera

de São Pedro, poderia ver a pequena clareira, envolta por grandes
árvores, alegremente povoada. Os que não se cansam de admirar e
gabar a beleza do local talvez tivessem, naquele dia, mais um motivo
para fazê-lo. Os preparativos haviam começado cedo, e, desde o cair
da tarde, os amigos da revista «Leitura» — que celebrava com todas
as honras o primeiro aniversário de sua nova fase — inundavam o bo-
nito lugar festivamente, espalhando-se pelas mesas do Hotel ou pelos
bosques das redondezas. Lá estavam, entre outros, Eneida, Jorge Ama-
do, José Conde, a «divina» Elizette Cardoso, Lúcio Rangel — um dos
«donos» de nossa música popular.

O frio limpo e gostoso da montanha era bem recebido pelos convi-
dados, aumentando-lhes a sensação de conforto no uso, quase geral,
dos agasalhos. Estava-se bem. Era uma festa brasileira típica a ser
vivida, destas que nós ouvimos contadas por nossos avós, que os moços
se esforçam por preservar com zelo ô que não desaparecem porque
somos capazes de imaginá-la espontaneamente.

Acendia-se a indispensável fogueira junina, inaugurada com a fuzi*
lante palavra de Agripino Griecco, ladeado pelos promotores dos fes-
tejos. A cada momento surgia algo a sugerir nossos costumes expressi-
vos. Os que conhecem pouco o folclore nacional tiveram oportunidade
de formar uma boa idéia de sua riqueza e variedade, provando um
(ótimo) quentão tradicional, ouvindo os improvisos bem humorados de
um desafio nordestino, assistindo a um excelente «bumba-meu-boi» a
caráter, com músicos o dançarinos maranhenses. Nada mais deslum-
brante do que aquele reboliço humano ondulando com seus tamborins,
seus cantos, suar, vestes coloridas. Era um pouco do Brasil transporta-
do para uma festa.

O entusiasmo cresceu quando um grupo de bolsistas sul-americanos
da Faculdade de Agronomia decidiu retribuir as exibições que presen-
ciara, interpretando páginas do cancioneiro popular de suas terras.

E, noite a dentro, a bela e silenciosa floresta prosseguiu assistindo,
embevecida, ao alegre baile de seus invasores humanos.

III :jíííí:::



O TEATRO CASTRO ALVES palco, de dimensões de 16 metros de largura por 20 de profün-
didade e 9 de altura.

PEGOU FOGO
ANTES DE
ABRIR O PANO

LINHAS FUNCIONAIS

Projetado em arrojadas linhas funcionais, o Teatro Castro Alves
podia funcionar comir teatro lírico, centro comunal, teatro de co-
médias e salão de concertos. Uma tela ciclorama, erguida no
palco, para os efeitos cênicos de chuva, trovão, raios e de outros
elementos, de 20 metros de altura por 17 de profundidade e 25
de abertura.

Visibilidade, refrigeração, acústica, hidráulica, iluminação, foram
tantos outros problemas solucionados, sem exceção, conforme as
normas mais rígidas da direção cênica. O vestíbulo funciona em
bloco independente, havendo ainda um jardim interno, bares, cha-
pelaria, cabines telefônicas.

Ao lado do prédio, entre dois precipícios, previsto um anfi-
teatro para 4 000 pessoas.

A

TER UM TEATRO era o velho sonho de Salvador. Ninguém
compreendia que aquela cidade, considerada o berço da cultura
nacional, não tivesse uma casa de espetáculos. As companhias
haviam riscado a Bahia do mapa de suas "tournées". Depois de
dez anos de completa paralisação, reiniciaram-se as obras do
gigantesco Teatro Castro Alves, projetado no governo de Otávio
Mangabeira. Este queria construir uma pirâmide. Não conseguiu.
O governo atual, reduzindo o projeto inicial à sua terça parte,
contentou-se em erguer um dos melhores teatros do mundo. Já
estava pronto. Inaugurado no dia 2 de julho, data da indepen-
dência da Bahia, para ser aberto no dia 14.

NOVO PROJETO

Trabalhadores, em certo dia do mês de julho do ano passado,
entraram no terreno destinado ao Teatro Castro Alves, ao Largo
2 de Julho (Campo Grande), e puseram a cortar o mato e substi-
tuir as fundações, levantadas no governo Mangabeira E, em se-
tembro, recomeçaram-se as obras, há dez anos paralisadas, mas,
desta feita, de acordo com um novo projeto, três vezes menor que
o primeiro. Durante dez meses, dia e noite, mais de 1 200 homens
lançaram-se a construir o velho sonho da Bahia.

O novo projeto era de autoria dos engenheiros José Bina Fonyat
Filho e Humberto Lemos Lopes, assistidos pelo técnico teatral Aldo
Calvo. A casa de espetáculos, com poltronas para 1 700 espectadores,
sendo dividida em três lances, com a possibilidade de reduzir a
área, para as apresentações de comédia, cerca de 600 lugares. O

DETALHES

Não havia separação marcante entre as classes sociais, através de
galerias, frisas e camarotes e as poltronas da platéia foram criadas
de maneira a reduzir ao máximo a absorção sonora. Para efeitos
sonoros no palco, o Teatro dispunha de completa instalação eletro-
acústica, com aparelhos de gravação de fita magnética, além de
sistema de reprodução em disco Hi-Fi; obedecendo a sinalização
a um sistema especial, ora elétrico, eletro-acústico (com rede in»
terna de telefones) ora luminoso, nas áreas em que é necessário
silêncio completo, contando com um alto-falante, para que se
possa acompanhar o espetáculo nos camarins e na administração.

No bloco do palco, dispunha o teatro de sete pisos e, no terceiro
abaixo dele, uma entrada para os figurantes, uma para ma-
terial cênico e outras instalações. A platéia seria dotada de ar con-
dicionado e o* palco e os camarins de ar renovado, sendo três os
níveis de iluminação decorativa da sala: de gala, normal e de
emergência, bastando esta última para três horas.

* * *

Na data em que a Bahia comemorou mais um aniversário da
sua independência, o teatro Castro Alves foi aberto ao público e,
no dia 14, iria começar a primeira temporada, que Salvador aguar-
dava com o maior interesse. Entretanto, na madrugada da quinta-
feira, 9, o prédio transformou-se em enorme fogueira: incendiou-
se, por motivos ainda ignorados.

Mas Balbino prometeu retomar as obras, imediatamente: a Bahia
não irá ficar outros dez anos, à espera do seu teatro.
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A eloqüência baiana reveste-se de concreto. Depois do monumental Fórum Rui Barbosa, construido e inaugurado pelo governador
Mangabeira, a Bahia teria, dez anos depois, o gigantesco Teatro Castro Alves. Agora, porém, irá esperar mais um pouco...
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você quer meter conversa com aquela adorável criatura
nâo lhe ioi apresentada, recomendo: avance confiante e"Hô, LiH, que prazer em vê-la!"

'Você está bela como nunca... fascinante!"
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At ela dis "Mas eu nâo sou a Lili cavalheiro J

'Sejamos amigos, que a' vida é bela. etc. etc.
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O JOGO DOS i4Mi4DOf2ES 2V0 CATETE FOI SUSPENSO pela
"performance" dos profissionais de futebol na Suécia.

Raramente se terá visto tamanha empáfia nas palavras e tan-
ta hesitação nos lances, como o que revelou a equipe de diletantes
mediante cujas chaves o sr. Juscelino Kubitschek pretendeu livrar-
se do velho grupo que o levou às urnas e à posse na Presidência. O
time de favoritos do Presidente surpreendeu-lhe a vontade de "li-
bertar-se". Repetiu a expressão, do sr. Danton Coelho, em certo
momento, diante da "prisão" em que os amigos mantinham o sr.
Getúlio Vargas. Viram os íntimos do sr. Juscelino que também o
momento internacional era propício e a situação nacional favorá-
vel. Prepararam-lhe a "Operação Pan-Americana" como pano de
fundo e sairam pela praça a desancar ministros, a, subtituir pes-
soas quase insubstituíveis no momento, a fazer uma dança de São
Guido no Governo.

QUANDO O SR. JUSCELINO ABRIU OS OLHOS, estava en-
leado em dificuldades piores do que o pseudo envolvimento em
que vivia. Seu experimentado chanceler, o veterano José Carlos
de Macedo Soares, sagrado por uma série de excursões vitoriosas
aos países vizinhos, estava deixando o Itamaraty na hora mesma
em que deveria chegar o presidente eleito da Colômbia e quando
vinha ao Rio a cortante figura de John Foster Dulles, homem
seco e direto, o negociador do acordo de paz com o Japão, uma
personalidade que exige interlocutores experientes, ao nível de
suas grandes jogadas internacionais. Sua base política no PSD
e nos partidos da Maioria, ameaçada pelo "changez de place" de
ministros e dirigentes sem nenhuma consulta aos fiadores par-
tidários.

EM SUA PASARGADA PARTICULAR, (Brasília, segundo o
"Correio da Manhã"), o sr. Juscelino Kubitschek recebeu ate mis-
são de vereadores do Distrito Federal, que lhe foram apresentar
imposições para a reforma, reforma sem lógica, sem propósito. O
Governo ficou em "suspense", gente correndo para se salvar, buro-
cratas fazendo promessas a Deus e ao Diabo para manter as po-
sicões e, ho meio de tudo, a implacável circular-advertência da
Chefia da Casa Civil determinando o afastamento de todos os can-
didatos a cargos eletivos porventura em exercício de funções exe-
cutivas. Se o sr. Juscelino Kubitschek é possuidor do mesmo es-
Pírito do sr. Francisco Campos e, de vez em quando, é visitado pela

tentação sardônica de usar o Poder como instrumento de gozo
infernal das penas alheias — grande oportunidade teve de rir ma>-
lígnamente. Se, entretanto, possui alma de anjinho barroco de
igreja mineira, — como tanto procura parecer — deve ter sofrido
muito. Por si — pelas apepinações que teve — e pelos outros —
pelas afobações que tiveram. Tudo p'ra quê ? P*ra nada...

O SETE DE SETEMBRO ESPORTIVO que foi a conquista da
Copa do Mundo pelos futebolistas brasileiros acabou de vez com a
reforma. O sr. Juscelino chegara a vestir-se de torcedor (calça de
uma côr, camisa esporte, sem gravata, de outra, fechada no último
botão) para acompanhar a irradiação do jogo com a França, no Pa-
lado das Laranjeiras. A reforma ministerial ia no meio, mas o sr.
Juscelino Kubitschek considerava (como disse depois) a conquista
do Campeonato Mundial a "sua" meta esportiva — e largou-se para
o deserto ocidental, rumo a Brasília, a fim de "torcer" melhor e
sem zoeira de candidatos a ministros. Quando JK voltou de seu
entretenimento predileto, a reforma sumiu, ficando, mesmo, pela
Prefeitura, Exército, Saúde, Justiça e, para depois, Trabalho.

A PROCLAMAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DO FUTEBOL BRA-
S1LEIRO corrigiu, assim, em parte, o desacerto da política do Go-
vêrno federal. Nenhuma força é capaz de galvanizar, ao mesmo
tempo, todas as classes do povo brasileiro mais do que o futebol.
E' uma realidade sociológica. Mesmo o Carnaval, que se lhe se-
gue em ordem de recrutamento das massas, encontra restrição,
desprezo e desinteresse por parte de grande número. O futebol,
não; é nivelador, arrasador, põe toda gente no mesmo saco. Numa
jornada como a que foi vencida, é o mais profundo instrumento de
percussão dentro da alma nacional.

O FUTEBOL VITORIOSO ACABOU COM A JOGADA INDE-
CISA dos amadores do Catete, arrastando a tudo na voragem da
maior alegria coletiva que já se viu neste pais. Haverá algo que
una e emocione os brasileiros' mais do que o futebol? Belini, cor-
regando a taça, ao desfilar pela Avenida, parecia um herói ro-
mano, e triunfadores na Via Apia pareciam os seus companheiros.
Por isso mesmo, JK aproveitou o ensejo para logo pedir a união de
todos os brasileiros, como a dizer que se não se uniram anterior-
mentet em torno de sua pessoa, unmn-se ao menos em torno da
Taça "Jules Rimet"'...

REVISTA DA SEMANA — 59
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João Goulart.

? Na disputa da publicidade (comercial,
pessoal e política) que se organizou para
explorar o êxito dos jogadores brasileiros
na Europa, quem levou a melhor foi o sr.
João Goulart. Enquanto o presidente es-
tava na "sua" Brasília, o. vice-presidente
veio para a Cinelândia acompanhar junto
aos populares a partida com a Suécia. No
Galeão, ao retorno dos campeões, apareceu
"representando o governo", segundo disse
e "satisfeito como cidadão brasileiro".

Os jogadores suaram frio (por dentro e
por fora, temperatura sueca de 16 graus),
molharam a camisa de suor, chuva e ne-
blina gelada — e o sr. JK apareceu, na
recepção triunfal, como se fosse o próprio
Belini. Só não foi ao aeroporto porque o
Itamarati não deixou. (Esse "Ita", proto-
colo, o diabo!)

O professor Maurício de Medeiros pediu
renúncia numa tarde e no mesmo momento
foi marcada a posse do seu substituto (sani-
tarista Mário Pinotti) para o dia seguinte.
Receio de que o velho médico se arrepen-
desse do gesto e quisesse continuar mais
um pouco no Ministério da Saúde...

A missão do Export and Import Bank
retornou a Washington depois de assistir a
queda do sr. José Maria Alkmim e a as-
censão do sr. Lucas Lopes ao Ministério
da Fazenda. O que os peritos do Eximbank
disserem em Washington deverá t*r re-
percussão no êxito da vinda do Secretário
de Estado ao Brasil, marcada para os pri-
meiros dias de agosto. Os nossos funciona-
rios que se preparem. Sejam precisos e
sem muitos enleios em suas informações.
O sr. John Foster Dulles não pode e não
gosta de perder tempo.

Também o sr. Cirilo Júnior chegou arecusar pastas na recauchutagem do go-vêrno federal. Não quis, mas acabou acei-
tando, o Ministério da Justiça — afinal decontas hoje mera curatela de menores mais
ou menos abandonados. O problema do srCirilo Júnior é com adultos, políticos maisou menos velhos, como êle. Não pode estar
perdendo tempo com infâncias.

Na hora em que repontou o nome do
sr. Lúcio Meira para a Prefeitura, o depu-
tado Lutero Vargas indicou-lhe para a Se-
cretaria de Administração o sr. Afonso Cé-
sar (moralizadora gestão no IAPI, assessor
do último governo Vargas, autor de "Poli-
tica, Cifrão e Sangue" — bom paulista de
Guaratinguetá, "homem de caráter e ver-
gonha").

Befcíé4í';;!;:

Pergunta (inocente) de um leitor: por
que cs governadores Paulo Sarazate, Miguel
Couto Filho, Gaioso e Almendra e Fran-
cisco Aguiar deixaram os seus postos, no
Ceará, Estado do Rio, Piauí e Espírito Santo
para candidatar-se ao Congresso Nacional'
e o governador Jânio Quadros permanece
nos Campos Elísios ?

O PSD entrou em estado de caquexia
aguda. A desidratação do "majoritário" 

é
algo consternador. Está praticamente ex-
pulso de São Paulo, vacilante na Bahia"udenificado" no Rio Grande do Sul, aba-
lado no Estado do Rio, agonizantezinho no
Distrito Federal, arteriosclerosado em Minas
Gerais, etelvinizado em Pernambuco, sumido
no Ceará, dado como ausente em Alagoas
ufa! Felizmente, o presidente da República
é pessedista, encoraja um da velha guarda
do Partido. Vão-se os Alkmins e Macedos
ficam-se os dedos.

A esperança é a última que morre. A
esperança e o PSD, diz um "crente", dos
raros que aparecem no "majoritário".

Numa roda no Jockey, à hora do almoço
dizia-se que o sr. Oswaldo Orico seria o•candidato "in petto" de JK para a Prefei-
tura do Distrito Federal. Depois de ser o
biógrafo de Brasília, o sr. Oswaldo Orico,
com os notáveis conhecimentos urbanísticos
que conquistou em suas andanças pelo
mundo, aporia o selo de ouro da administra-
ção federal no Rio de Janeiro.

Por falar em Brasília, a cidade já tem
até igreja, para purgar os pecados dos
numerosos herejes e pagãos que chegam
até àquelas terras sem Deus.

A UDN está muito sensível aos apelos
para um governo "de concentração nacio-
nal". O momento é udenista.

Quando o sr. Sá Freire Al vim assumiu
o lugar deixado pelo sr. Negrão de Lima
na Prefeitura do Distrito Federal, pessoas
que o conhecem disseram : "Alvim chegou,
ficou. Sentou, não levanta mais". O novo
prefeito começou sua carreira como chefe
do gabinete do sr. João Carlos Vital, quando
esta "eminence 

grise" assumiu o Ministé-
rio do Trabalho, no governo (ditatorial) de
Vargas. É tido como homem de grande ha-
bilidade para conduzir os cordéis da situa-
Ção. Está provando.

Até para a semana. Com as notícias
dos borracheiros oficiais sobre as últimas
recauchutagens nos pneus de banda branca.

QUEM CAIU DO TRAPÉZIO
•

i
f

... foi o sr. Maurício de Medeiros - que desde que assumiu a pasta da
Saúde vnha sendo demitido pelos boatos e foi exonerado quando muita gentepensava que já não estivesse mais no Ministério.
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DEBAIXO DOS REFLETORES
FIGURA ESQUIVA ao proscênio, o sr. Lúcio Meira viu-se, de

repente, debaixo dos intensos refletores que iluminam a Prefei-
tura do Distrito Federal.

Do ponto de vista de sua importância no governo, o sr. Lúcio
Meira é o responsável pela maior pasta civil (Ministério da Via-
ção), diante do qual a Prefeitura da capital do país fica a perder
de vista, só igualando nas dificuldades dos problemas burocrá-
ticos e de planejamento a enfrentar. A participação do M.V.O:P.
no orçamento da República é de 38 bilhões de cruzeiros no pre-
sente ano. Além disso, o sr. Lúcio Meira tem sob o seu controle
direto a Rede Ferroviária Federal (capital: 60 bilhões e meio de
cruzeiros, abrangendo a Central do Brasil e 21 outras estradas
de ferro nacionais), a navegação do Estado (Lóide, Costeira, Na-
vegação do Prata e do Amazonas), o DCT e todo o sistema de
comunicações elétricas, postais e telegráficas, o Departamento Na-
cional dé Estradas de Ferro, a rede rodoviária nacional, as obras
contra as secas, o Fundo de Pavimentação e, agora, o Fundo de
Marinha Mercante e o Fundo Portuário Nacional, além do pro-
grama da indústria automobilística e o programa da construção
naval, através do GEICON. Como se vê, um poderoso. Mas um
homem simples, que gosta desse trabalho todo e não pertence^ à
galeria de perus de banquete que tanto glorifica certos medalhões
oficiais, vazios de trabalho e rotundos de almoços à custa do
Tesouro.

Com tanto poder na mão, o sr. Lúcio Meira é um frugal comedor
de sanduíches. Almoça sanduíches para não sair do Ministério —
aquele horrendo casarão ao melhor estilo DCT que às vezes se
confunde com uma estação ferroviária e muita gente pensa que
se trata de uma dependência da Câmara dos Deputados, por estar
nos fundos do Palácio Tiradentes e pelo número de parlamentares
que o freqüentam.

Os que seguem para Niterói, ao aproximar-se das barcas, tarde
da noite, podem olhar para o segundo andar, lado sudoeste da
Praça Quinze. A luz está acesa. No pequeno gabinete, franciscano,
onde, há dias, quebrou-se de velho o "abat-jour" que mal ilumi-
nava o ministro, o sr. Lúcio Meira trabalha e discute com en-
tusiasmo o seu trabalho.

De uma hora para outra, o sr. Lúcio Meira, despreocupado de
fotógrafos e cinegrafistas (nunca aparece de frente numa foto)
se viu requestado pela multidão de interesses que circulam em
torno da Prefeitura. A mensagem presidencial, apontando o seu
nome à aprovação prévia do Senado ficou pronta, ao mesmo tempo
que o sr. Afonso Arinos o cientificava de que seria êle o nome
ideal para uma composição entre a UDN e o PSD do Estado do
Rio, com vistas à sucessão do sr. Miguel Couto Filho. O sr. Lúcio
Meira — que tem lutado bravamente para não "regionalizar-se"

(evitando manobras anteriores que levavam à sua candidatura ao
Palácio do Ingá) ficou deveras empenhado em não trocar o casa-
rão da Praça Quinze pelo Palácio Guanabara. Enquanto fuzilavam
os refletores em torno de seu nome, o almirante Meira preparava
calmamente e pessoalmente a longa exposição, de mais de cento
e cinqüenta páginas datilografadas, para comparecer à Câmara
dos Deputados, atendendo à convocação a fim de explicar as me-
didas adotadas no combate às secas.

Saiu o sr. Negrão de Lima para o Exterior, mas o sr. Lúcio
Meira (surpreendido em sua modéstia com as manifestações de
toda parte para não deixar o M.V.O.P.) continuará às voltas
com os seus problemas habituais, com a fabricação dos seus auto-
móveis e navios, com os seus trens e linhas telegráficas, açudes
e rodovias. Desencalhou o velho patacho na mesma hora em que
a "Angosíura" deixava a prisão de areia e, com mudanças na
tripulação*,^Ottolmy Strauch na chefia do gabinete), vai por aí,
de velas enfunadas, até encontrar uma nova reforma ministerial.

REVISTA DA SEMANA — 61

m

:;ít

¦i m "

m

ll

¦ 
Ufa

1

fUMiUJ^LQIBBBPMh W%*»; ?*&-



í w
mmKs ¦-. <¦¦ ¦¦• ¦ tm mm

i

1

1

"-!•)

Kh^t .^mm^^maW %^.L 'íbbbP fV >*JmÍ*
Bb: - í W ^ S.X: I-fí I" si» ~is^~*SÍí-i ÀWÊÊ-

KIÍIbbbbbbbbbbI bbbbbbbb^^bbIbbbbbbí
bbU ÍÍbbbbbbbbbbI I^IbbbbbbbubbPbPJi

BÉ3 Br \\ ''^fÊÊü
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBb\ .-~ _^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB "**BBBBB.

BB èPbI E

Si üBBBBlteBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBll^^lHK:v.1
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBn ^BBBSl «

POR OCASIÃO da passagem de mais um aniversário de casa-
mento, o sr. Daniel de Carvalho e sua senhora — D. Alice M. de
Carvalho — receberam muitas homenagens da nossa sociedade,
entre as quais se destacou a missa celebrada na Capela da Uni-
versjdade do Brasil, com o comparecimento de figuras do nosso
alto mundo político, comercial e social. O flagrante foi tomado
quando o ilustre homem público era abraçado pelo ex-Presidente
Enrico Dutra.

antes da decisão.?".1
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...consulte o nosso Seção Especializada em

estofamentos
e cortinas

Veja as mais belas coleções
de tecidos por preços ao seu
alcance, no 3.° pavimento.

ORÇAMENTOS GRÁTIS
Tel: 22-7720 R: 422

Onde o bom-gôsto
e o qualidade
não custam mais...
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BRASIL EM FOCO

A industrialização

do trigo

*.

OLIVEIRA CARVALHO.

SABE-SE QUE o trigo é substância fundamental na ali-
mentação do povo. Não há independência econômica completa,
sem que se inclua, entre os produtos nacionais, em larga escala,
0 alimento milenar dos povos. Os Estados Unidos plantam trigo,
para uso interno e exportação. A Rússia produz trigo para uso
próprio e de seus satélites.

O Brasil não deve abandonar esse ramo de atividade agrí-
cela, onde quer que o clima permita o seu desenvolvimento:
plantar trigo é provar as necessidades elementares do povo e,g
sobretudo, resguardar os interesses nacionais, no que tange à
segurança.

Não basta, porém, produzir trigo em grão. Assim como o
petróleo deve ser refinado, o cereal deve ser moido. E a moagem
é operação delicada, em que os métodos dia a dia evoluem, de
acordo com as conquistas da ciência e imposições da higiene
alimentar.

No barateamento do custo, inclui-se a técnica da produção,desde a plantação à colheita, até à mioagem.

O estudioso de assuntos econômicos, aliás, o próprio povo,
que é principal interessado, deve examinar o problema, em seus
vários aspectos. Os comentários acima, são-nos sugeridos após
visita feita ao Moinho Atlântico S/A, que representa mais uma
iniciativa do espírito empreendedor de Antônio Sanches Oal-
déano. O capitão da indústria brasileira vem de dedicar-se,como vemos, a outro ramo de atividade, com o que ainda mais
intimamente concorre para a solução de problemas básicos da
segurança nacional.

Na verdade, é-nos grato registrar, o Moinho Atlântico, com |sede em Niterói, é um dos mais modernos do mundo. Funcionavinte e quatro horas por dia. O brasileiro sente-se entusias- ;;
mado, diante da cbra-prima de técnica e administração. Co-nectada com os diversos meios de transporte, está, nos seus onze jandares e silos que integram o conjunto, dotado de aperfeiçoa- jmentos até agora inexistentes no Brasil, onde tudo é mecani- \.zado, com o mínimo de intervenção humana.

Não há dúvida, o Brasil caminha.
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19 — JULHO, 1908 — Domingo — A RE-
VISTA DA SEMANA oferecia o seu número
427. A 300 réis, o exemplar.

F. Mendes Júnior, no seu registro habi-
tual, lembrava a recente visita de um gru-
po de rapazes argentinos, que "haviam
dado verdadeiras aulas de futebol" à turma
do Rio e de São Paulo. E, a propósito, es-
tranhava a atitude pouco simpática de ai-
guns cariocas que, "na verdade, não se ti-
nham portado cavalheirescamente por oca-
sião do bota-fora dos representantes dos
nossos vizinhos do Prata".
, Na "croniqueta", Raulino também fala
nos encontros de brasileiros e argentinos:
"A rua de Guanabara, tão cheia de misté-
rios e flauteações, crivada de aventuras es-
cabrosas, teve agora os seus dias joviais,
atraindo para o campo do futebol* Imensa
concorrência". E, adiante, cita o possível
motivo da vantagem dos visitantes: "essa
troupe era disciplinada e principalmente
unida, parecendo haver ensaio prévio e ma-
nejo bem combinado entre todos eles. Os
nossos,, porém, tão denodados como os ar-
gentinos, procuraram primar pelos efeitos
pessoais, pouco procurando, em sua maio-
ria, a união dos efeitos. Alguns queriam

mostrar os seus recursos esplêndidos, ché-
gando muitas vezes a lutar sozinhos contra
três ou mais adversários, sem que os cem-
panheiros interviessem. O resultado, fácil
de prever, dessa desunião e desse, egoísmo,
foi a derrota, que, assim mesmo, foi eus-
tosa e depois de tenaz resistência".

Torres do Camarote fazia a resenha tea-
trai, sem maior interesse. De especial, dava
curso a "boatos da dissolução da compa-
nhia Francisco Souza no norte, depois' da
fuga de uma atriz". E observava: "o tea-
tre tem desses bons bocados, de vez em
quando, uma sensaborona aventura faz
com que uma estrela bata a linda plumor
gem, desmantelando os trabalhos e dei-
xando os empresários de mãos atadas por
não encontrarem no momento substitui-
ção. Isso é simples conseqüência da falta
de contrato escrito entre as empresas e os
atores, com cláusulas obrigatórias para am-
bas as partes. Façam como as empresas es-
trangeiras, notadamente italianas e fran-
cesas, onde há escrituração completa até
para simples coristas e comparsas".

A próxima Exposição Nacional, "cuja
inauguração estava fixada, definitivamente,
para 11 de agosto", constituía assunto im-
portante. E, a propósito, a "Revista" co-
mentava os trabalhos de preparação, que
remodelavam o local, dando nova fisiono-
mia à cidade, a partir da enseada de Bo-
tafogo: "A antiga praia da Saudade está
hoje transformada em uma formosa aveni-
da Beira Mar, sendo que foi possível, deYi-
do à fraqueza com que as ondas ali chegam,
a colocação de uma bonita balaustrada, em
vez dos blocos de pedra trabalhada que
formam o parapeito de toda a Avenida
Beira Mar"! E adiante: "Transposta a
porta da Exposição, a qual é um arco de
25 metros de altura semelhante à Porta
Triunfal da Exposição de Paris, em 1889,
chama logo a atenção do visitante o sober-
bo edifício que se ergue à direita e que se
destinava, outrora, à Escola Superior de
Guerra. Está atualmente transformado poi
completo, nada fazendo antever que se tra-
ta do aproveitamento de um edifício que
bem perto de 20 anos se achava aban-
donado".

Em reportagens ilustradas, fazia-se re-
ferências às exéquias por alma 'de Dom Do-
mingos da Transfiguração Machado O.S£.,
realizadas na igreja do Mosteiro de São
Bento; às entregas de credenciais dos no-
vos ministros de Portugal e da Espanha,
o Sr. Conde de Selir e o Sr. Manuel Multe-
do, respectivamente; à inauguração da
primeira creche do Patronato de Menores;
à presença de Nicolas Revello, esgrimifita
do Exército Oriental; e a acontecimentos
da semana.

E o toque final: "Mas a máxima ele-
gância, a beleza das belezas, está nes ja-
quetões de pique branco, ornados com um
fichu. Isso é o que é o supra-sumo do ja-
notismo".

Era assim, há cinqüenta anos...
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Com a presença do ministro da Fazenda, do chefe da Casa Civil
da Presidência e outras autoridades, tomou posse, no dia 8, no
Palácio do Catete, o novo ministro da Justiça — senhor Cirillo
Júnior, que recebeu o cargo das mãos do senhor Eurico Sales.

Substituindo o minsitro Macedo Soares, é nomeado ministro das
Relações Exteriores, o sr. Francisco Negrão de Lima, último pre-
feito do Dinistro Federal. A cerimônia de posse teve lugar no Catete.

A SEMANA TAMBÉM DEIXOU ESTAS
NA FRANÇA, De Gaulle completa seu gabinete, formado a

1.° de junho quando foi levado ao poder. Para Ministro da In-
formação (em substituição ao romancista André Malreaux, agora
Diretor das Relações Públicas) nomeia o direitista Jacques Sous-
telle, um dos dirigentes da rebelião de Argel. Com tal nomeação,
aparenta De Gaulle dar a sua aprovação ao golpe de 13.de maio,
quando uma junta de oficiais do exército e argelinos direitistas
se constituíram em governo, naquele Território africano.

Os dois outros ministros nomeados são o General Bertrand
Ichenvt (Saúde) e André Boulloche (Ministro Delegado).

O prestígio de De Gaulle, principalmente depois de seus en-
tendimentos com Dulles, cresce novamente, à medida que se en-
fraquece a resistência dos partidos esquerdistas.

PROVOCA estarrecimento, a demonstração feita, em Washing-
ton, com uma máquina eletrônica de grandes dimensões — a "704"
— construída pelo dr. Frank Rosemblat, do Laboratório Aero-
náutico de Cornell, Búfalo. Tal máquina, além de suas faculda-
des extraordinárias de cálculo, tem muito de humana, ccnse-
guindo estabelecer, entre outras coisas, a diferença entre as mãos
direita e esquerda, sem a menor indicação exterior. Há ainda prog-
nósticos impressionantes para o cérebro eletrônico, num futuro
próximo: aperfeiçoado, estará êle apto a aprender o alfabeto, ler,
escrever, falar, traduzir, diferenciar fisionomias e, até mesmo, pe-
ças musicais e marcas de automóvel...

ADALGISA COLOMBO, Miss Brasil de 1958, parte, na quarta-
feira, para Long Beach, a fim de representar a beleza brasileira
no Concurso de Miss Universo. A bela Adalgisa foi acompanha-
da de sua mãe e da sra. Rute Pacheco. Bagagem de Adalgisa:
dez vestidos novos e duas fantasias de baiana.

Apenas chegada a Nova Iorque, onde foi recebida oficialmen-
te por D. Dora de Vasconcelos, cônsul do Brasil naquela cidade,
64 — REVISTA DA SEMANA

declara Adalgisa que, se lhe fôr oferecido contrato para o cine-
ma, aceitará imediatamente.

..ENQUANTO as bombas continuam a explodir nas ruas cen-
trais e mais movimentadas de Beirute, causando grande número
de vítimas; e enquanto o líder rebelde, o ex-primeiro ministro
Saiam (há mais de oito semanas entrincheirado no seu quartel
em destroços da capital libanesa) afirma continuar recebendo mu-
nições e armas diariamente, noticia a imprensa novaiorquina a
decisão tomada pelo secretário geral das Nações Unidas — Dag
Hammarskjoeld — de renunciar ao cargo caso se prenuncie uma
intervenção armada no Líbano. Isso foi dito durante uma con-
versação privada daquele secretário geral com um delegado árabe.

A crise libanesa — segundo opinião de numerosos funciona-
rios americanos — deve ser solucionada pelo seu próprio país. En-
tretanto, estão os Estados Unidos dispostos a tudo fazer para que
a independência do Líbano seja assegurada — por intermédio da
ONU ou do Exército Nacional Libanês.

Há, nos Estados Unidos, um certo descontentamento no que
se refere ao primeiro relatório da Comissão de Observação da ONU.
Embora seja dado crédito à existência de infiltrações provenien-tes da Síria, não foram elas constatadas pela comissão — o que
pode ser explicado pelo motivo da própria chegada ao Líbano da
Comissão Observadora. Deseja-se, portanto, em Washington, que
a Comissão resolva meios de intensificar os trabalhos de obser-
vação.

E enquanto, no alto do carro de bombeiros, ladeado pelos seus
companheiros, ia Bellini exibindo pelas ruas da cidade o troféu
arrebatado aos suecos, o mesmo cavalheiro era transportado de
avião do Galeão para o Santos Dumont, e daí rumava para o Ca-
tete. Aberto o estôjo no Palácio Presidencial, foi exibido ao Sr.
Kubitschek o misterioso conteúdo: outra taça "Jules Rimet"...
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Empossado na pasta da Saúde, traça o ministro Mário Pinotti o
urgente programa a ser realizado nesse fim de governo. E nos
promete a extinção total no Brasil, de cinco endemias: — doença
de Chagas, tracoma, malária, leishmaniose e, finalmente, a Bouba.

LEMBRANÇAS
Contam que o presidente beijou o troféu, comovidamente. Mas,
como os rádios continuassem anunciando as seqüências emocio-
nantes do desfile, na Avenida, Kubitschek indagou, surpreso:

Mas o rádio não está dizendo que a taça está sendo exibi-
da ao povo por Bellini?

E João Havelange:
—- Está, presidente. Mj&s é apenas uma cópia da verdadeira.

Não podemos arriscar-nos a quebrá-la ou extraviá-la numa con-
fusão provocada pela alegria do povo...

E assim, não viu o Rio a verdadeira taça, por nós arrebatada
nos campos suecos...

Mas a história continua, com laivos dramáticos: o guardião
do tesouro não conseguiu reencontrar, no tumulto do Catete, o
superintendente da CBD. E aquele estôjo nas suas mãos, com a
responsabilidade que lhe acarretava, enchiam-no de pavor. Não
podia dá-lo a ninguém, nem ao próprio presidente — tinha bem
em mente as ordens terminantes recebidas do sr. Di Giorgio.
E teve de levá-la para casa, e pageá-la toda a noite, ao lado da
mulher também apavorada. Palavras de Magalhães Pinto, mais
tarde, a um repórter:

Posso garantir que foi a pior noite de minha vida!

NA NOITE do dia 10, lançam os Estados Unidos, em Cabo
Canaveral, Flórida, um foguete balístico intercontinental — o
Thor Vanguard Able, contendo, em sua ogiva, um rato vivo. O
vôo inicial desenvolveu-se de modo satisfatório.

Posteriormente, recusou-se a Força Aérea Americana a pres-
tar declarações sobre o resultado da empresa, embora transpirem
notícias de que o "nariz" do projétil, em cujo interior se encon-
tra o roedor, tenha caído em águas do Atlântico Sul. Entretan-
to, nada foi avistado, apesar das embarcações, situadas na zona,
terem recebido sinais da ogiva, dotada de aparelhos .destinados a
guiar os encarregados à sua recuperação.
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Continuando a série de nomeações ultimamente efetuadas pelo
presidente Kubitschek, tomou posse, dia 11, no Palácio do Catete,
no cargo de prefeito da Cidade, o dr. Sá Freire Alvim, que ocupava,
anteriormente, as funções de Secretário de Administração da PDF.

Embora não se saibam notícias do camondongo, extra-oficial-
mente, o chefe do Estado Maior Adjunto da Aviação Ianque con-
sidera a experiência coroada de êxito, pois resultou positiva a
questão fundamental: a volta à atmosfera do foguete, após uma
trajetória de 9.600 kms. através do espaço.

A POPULAÇÃO do Rio tem uma semana sem leite. Enquan-
to isso, milhares de litros são doados a hospitais e escolas, quando
não jogados aos porcos da cidade de Rezende, no Estado do Rio,
pelos produtores que insistem em só enviá-lo ao carioca após a
concessão do aumento pleiteado.

Finalmente, depois de "estudos complexos", a Cofap resol-
ve a situação. Os patrões têm, como sempre, as suas ambições sa-
tisfeitas: o litro de leite, que custava Cr$ 8,70, passa a ser ven-
dido a Cr$ 11,00 ao consumidor. O leite, naturalmente, reapare-
ce — aguado e impuro como sempre.

CHEGA A GUANABARA, no dia 11, em visita de cortesia, o maior
porta-aviões do mundo — o USS-Ranger. A cidade, de repente,
toma um aspecto novo, com a invasão de alguns dos 3.500 tripu-
lantes do gigantesco vaso de guerra — principalmente nas imedia-
ções da praça Mauá e na Avenida Rio Branco, onde o comércio
adquire um movimento intenso. Também as calçadas e bares de
Copacabana adquirem uma atmosfera nova e pitoresca, com a in-
vasão das fardas azuis. O carioca, por sua vez, acorreu a visitar
o majestoso aeródromo flutuante, esgotando em apenas quatro
horas, os seus mil convites distribuídos pela Embaixada Americana.

NA GLORIOSA noite de 2 de julho, ho Rio, enquanto desciam
no Galeão os heróis da Copa "Jules Rimet", sob os aplausos da
multidão, um cavalheiro de nome Magalhães Pinto recebia, na-
quele mesmo local, das mãos do superintedente da CBD, um es-
tôjo fechado, ao mesmo tempo que ouvia esta recomendação:

— Guarde isso como se fosse a própria vida.
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CRÔNICA

AS MARIAS

NAO FORAM MUITAS, as Marias que até hoje passaram na
minha vida.

Vieram um dia, entraram em minha casa, plantaram suas raí-
zes, fizeram-se notadas pelo carinho com que trataram meus obje-
tos ou deram-me de comer. Considero de importância fundamen-
tal para mim, a existência dessas Marias, funcionárias e colabo-
radoras, já que são elas as atormentadas com todas as coisas pe-
queninas de meu lar, inclusive o-incessante bater na porta: muitos
os vendedores ambulantes que procuram impingir-nos cordões, ber-
loques, fazendas, perfumes, últimas descobertas de pós para isto,
aquilo, e até mesmo Bíblias.

As mulheres em geral e particularmente as donas de casa,
gostam muito de falar mal das Marias. Querem seres perfeitos em
pobres domésticas que além de aturar-nos, muito mais aturam da
vida: moradia em morros, filhos e mais filhos geralmente sem pai,
miséria e analfabetismo.

Talvez porque eu tenha aprendido profundamente a viver,
regra geral, as Marias e eu somos boas camaradas. Delas — que
eu me lembre — só uma decepcionou-me. Era magra, alta, sem
palavras, carregando uma eterna dor de dentes. Mandei-a a um
dentista, tentei tirá-la daquele mutismo, até que um dia. percebi
tudo. Aquela Maria bebia demasiado e, quando chegava, já trazia
em si tanto álcool, que se falasse iria com certeza denunciar seu
estado. Os dentes eram apenas um subterfúgio. Tive cuidado para
não feri-la com a minha descoberta, mas creio que ela sentiu-a
tanto que desapareceu. Não me disse sequer adeus.

Posso contar muitas histórias, as mais variadas, das Marias
que conviveram comigo. Uma delas chegou-me, uma manhã, tra-
zendo ao colo uma pequenina quase de seu tamanho. A menina-
zinha começou desde logo a fazer parte de minha família: creche,
pediatra, jardim da infância, depois. Um dia essa Maria apare-
oeu-me com o rosto, cortado a navalha. Lanhos superficiais, mas
muito visíveis. Espantei-me. Curativos feitos, mercúrio cromo
aumentando a tatuagem da face, Maria contou em tom de pro-fundo mistério:

— E' porque os jornais não dão; é porque ninguém conta paraos senhores, mas se forem ver, direitinho, todo dia a Lagoa ama-nhece coalhada de cadáveres de mulheres quíe se matam ou sãomortas pelos seus homens do morro.
Não pedi licença à Maria; não pedirei licença aos leitores. Ima-

ginei, imediatamente, este quadro que só p cinema poderá repro-
duzir em toda sua grandeza: a manhã nascendo vacilante, comum sol engatinhando e a Lagoa Rodrigo de Freitas coberta de ca-dáveres — pretos, brancos, mulatos, loiros — de mulheres mortas
por amor. Na profusão das fazendas de cores — todas as cores —
pedaços de pernas, seios descobertos, amostras de coxas, de rostos
lividos. Mulheres que não assistiram o dia nascer mas que estão
ali, nas águas paradas da Lagoa, iluminadas de sol contando queaté hoje ainda há quem morra de amor.

Com essa Maria mocinha — vinte e três anos — baiana de
nascimento, alegre, vibrante, grande quituteira, aprendi muito.
Gostava de ouvi-la usar e abusar de suas qualidades imagistas.
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Não sabia ler nem escrever, mas não confessava de nenhum modo
sua ignorância: jogava tudo no meu "excesso" da conhecimentos.
Aconselhei-a a molhar, dia-sim dia-não, as plantinhas que cultivo
com amor, num apartamento pequeníssimo. Disse-lhe que as plan-
tas são como nós: precisam de água para beber, ar para respirar.
Creio mesmo que, sem querer, dei-lhe uma rápida lição de bota-
nica. Maria ouviu tudo, riu muito e alto (magníficos cs seus
dentes) e concluiu :

A senhora sabe de cada uma !
Maria era tremendamente desgraçada em amor. Aliás, parece

que ser mal amada, infeliz, é destino de todas as Marias. Contou:
A polícia sabe, foi feita para atacar as mulheres e defender

os homens. O "pai da menina" (jamais pronunciava seu nome)
vendeu tudo o que era meu, até o barraco* que comprei por sete-
centos cruzeiros. Vendeu para beber porque êle nunca trabalhou.
Tudo que estava lá era só meu. Fui ao distrito. A senhora pensa
que alguém ligou ? Pois sim. Um homem sentado numa mesa, dis-
se: — Vou mandar ver isso. E até hoje.

Não procurei defender a polícia, coisa que jamais farei, mas
tentei mostrar a Maria que estava sendo injusta. Talvez tenha
mesmo dado uma pequena lição de sociologia. Inútil, porque Ma-
ria continuou afirmando.

E' porque a senhora não sabe essas coisas: mulher do morro
não tem vez na polícia. Só os homens.

Cansada de vê-la sofrer, tivemos, uma vez, este diálogo :
Maria — perguntei — por que não te separas desse homem ?

Êle te bate, te explora, te faz desgraçada. Por que ficas com êle ?
Mas é o pai da menina...

Minhas Marias ficam comigo o tempo que desejam. Quando
partem, é porque precisam ganhar muito mais ou porque seus pro-blemas íntimos exigem nossa separação. Geralmente não nos di-
zemos adeus. Sabemos que a vida é um incessante recomeçar.
Recomeçamos.

Ouço-lhes confidencias, principalmente nos casos de amor ou
de maternidade. Sei de seus gostos, de suas reações diante dos
problemas. O que não consegui saber até hoje é oomo as Mariasvêem ou sentem a minha vida.

Não exijo muito. Não sei dar ordens nem brigar. Pô-las na
rua, despedi-las, também não sei. Julguei uma delas ruim, íãoruim que — como sabia ler — escrevi-lhe uma carta pedindo eme
partisse: nossos sentimentos não afinavam. Foi aí que vi que eíanao era tão ruim assim, porque, depois de ler a carta, pôs-se a
chorar baixinho, baixinho, enquanto mexia panelas.Por tudo isso, pelas lágrimas que muitas vezes enchem seusolhos, pela dureza da vida que levam, analfabetas, morando cmmorros, tendo filhos que jamais poderão criar, crivadas de deveranuas de direitos, por tudo isso tenho especial ternura pelas Mari:Ternura e paciência que eu gostariadonas de casa. por elas tivessem todas

— Tens agora uma Maria ? perguntarão os leitores. Natural-mente que sim, respondo. Uma Maria que conheço tão bem, estácomigo há tanto tempo que não se assustem, se um dia destes.sobre ela eu escrever um romance
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